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m O , 10 (M ) —  A Comissão cic Viação e Trans* 
portes da Camara dos .Deputados, deliberou comuni­
car ao Ministério da Viação que pretende elaborar 
um projeto dc lei, visando reformar o sistema tarifá- 
i iov á base dc tonelada por quilómetro,

Fssa deliberação foi assentada en< virtude 
do parecer cio engenheiro Saturnino Braga, a propó- j 
sjio ilc um oficio da Camara Municipal de Caetano 
do Sul, ein São Paulo, solicitando a revisão das tabe­
las dc tarifas cobradas pelo transporte de gado no 
país, afim de promover o seu barateamento.

O sr. Sarurnino Braga, lendo cm vista a necessi 
dade de solucionar o problema.de âmbito nacional, 
foi o autor da iniciativa, no sentido de que o Minis­
tério da Viação também se pronunciasse sobre a ma- 
iéra, apresentando, inclusive, sugestões para a elabo­
ração do respectivo projeto de lei.

REVOGADA A PROIBI
ÇAO d o  d in g o

Considerado um jogo de 
sorteio de mercadorias* 
fstando sujeito ao Mi­

nistério da Fazeiidís
PORTO ÀLECRE, 10 (M) -  

O Jogo denominado «bingo», que 
funcionava cm vários, pontos dos- 
la capital, c quc foi durante o 
Governo passado proibido pela 
policia, teve essa proibição revo­
gada por iniciativa do Dele-iado 
Fiscal, sr. Odilio Martins A ran­
jo, o anal declarou ã reportagem: 
c O bingo é considerado um io"o 
de í.orielo de mercadorias, esta ­
do, assim, sujeito ao Ministério da 
Fazenda, cuja fiscalização é feita 
pelo Delegado Fiscal, através do 
corpo dc fiscais dc clubes de sor­
teios. Sendo o bingo iun sorteio 
dc mercadorias, por meio de car­
tões numerados, eoquadra-sc ele 
pcrfeifamcDie no que dispõe n 
dccrcío-lci. 7-930. de 1 de sei em- 
bro de 1015

Portanto, submelcndo-sr à fis­
calização (oua a iirma ou socie­
dade que ouizer h^bilitar-s«’ a ,rds 
sorteios, deverã -equerer uma li­
cença por intermédio da Delega­
cia Fiscal, qro j encaminhará, en­
tão, ao Direto-* G^ra1 cl-» Fe7«?r 
da Nacional".
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; ARMADAS

Contribuição brasileiro ás Nações Unidas —-  Avis' 
tow se coin o presidente Truman o chanceler joãc» 

Neves da Fontoura —* t!Combattcam” de S mil 
homens para a Coréia

1 Aehcson? 
êx|to da

Desde a chegada de sua jilhinha que está alegre.  ̂~ —------------------- --------
não yp queixando muito das dores .atrozes .—

Espera viver mais uns seis meses
RJO, LO (M ) — O dr. | mental cio Hospital do Cao- 

Napolcão Laureano, desde 
• rhegada de sua filhínha, 

está muito alegee e se Quei­
xando menos das dores a-
*T< '7Í*S

Declarou á reportagem:
'Hoje eu estou be m me­
lhor já estou me acostu­
mando com o aparelho de 
gesso e creio que, dentro 
em breve, voltarei a ca­
minhar. Desejo apenas vi­
ve'.- ainda uns 6 meses, para 
cumprir a promessa de visi­
tar Belo Horizonte e São 
Paulo e também para ver 
.v muda a pedra funda-

• nr» r ar ai ba
SI RA’ NOVÀM FNTE  
ABENÇOADO  

RJO, 10 (M ) —  Com a 
noticia de que o Padre An­
toni 5 Pinto tinha dado a 
betv á> aos fieis que co.mpa- 

(G:.üclúe . 3 tV pan ,}

Carregamento de carne 
argentina para o Brasil

>UO, ia (M ) — O navio ar­
gentino "Rio Lujan”, deverá che­
gar aqui ainda esta semana, coro 
oro carregamento dc carne argenti­
na. para ser vendida a preços a- 
eessiveis ü população desta caph

Ml

W ASHINGTON 30 Çví) 
Barreto Leite, dos Diários 
Associados --- O • Presidente 
Truman rèeebeii u chanceler 
João Neves da Fontoura com, 
com a .Crase efusiva cie que o 
Secretário cie Estado, ?r. Dean 

lhe havia <]uo que o 
conferencia se devia 

em grande parte á ação do mi­
nistro brasileiro, quc fora uma 

1 < torre dc esforço nas discus- 
‘ sôes».

O chanceler Neves da Fon- 
tourn visitou o Presidente Tru- 
rnnn para jhe entregar uma 
carta autografada do Presiden­
te Cctulio Vargas, sendo aco­
lhido pelo Chefe do Governo 
poH-o-amepfcíino com extrema 
ccyrdinlidade, resumida naquela 
declaração.

A visita do Ministro das Re­
lações Exteriores do Brasil ao 
Presidente da América do Nor- 
[f\ ainda q*v* tendo uni sim­
ples carctrr de cortesia, veiu 
tnarcar o ponto culminante das* 
negociações quc o Brasil man- | 
lem com os Estados Unidos, na 
ralelamcnte á Conferencia doa 
Chanceleres e cujos termos es- 
smejais foram ressumidos no 
importante encontro do sr. João 
Neves da Fontoura cOm o sr. 
Dean Acheson, a 3 do corrente.

Nessa entrevista, para a
qual o rr João Neves da Prn-

toura íôra convidado pelo Ge 
cretário de Estado, o nos ô 
ministro fez-se acompanhar d*"1 
embaixador Maurício Nabuco, 
general Paulo dc Figueiredo 
srs. João Daudt de OUveira c 
Walter Saimento, enquanto 
quc, o Secretário de Estado 
nOrte-amcricano trazia consigo 
o sr. Edward G. Miller. Secre- 
tário Assistente Ivan Wifche 
oerito econômico e de niajor- 
Terroral, Charle-! Boite, assessor 
militar.
) Passaram-se em rÇjvifita or 
assunto? referentes á coopera- 
ção oeorônilco-niJjtar entre o 
Bra-.il e o? Estados Unids, per­
guntando o chanceler Neves da 
Fontoura o que poderia ser fei­
to pelo nosso País para colabo­
rar com n seu aliado, salíen 
tando o°. pontos que precisariam 
sor atendidos, para que a no*- 
sa eonlTibuição não jmcrrficas- 
,̂0 las n^cessiélades -essencial* 

oara n deenvoMmento do Bra-
5ií!

Abordada a questão dos arma., 
mentos, o sr. João Neves mos. 
trou a necessidade de serem re- 
equipados as nossa* Forças 
Armaria* Jpeldiindo tratam ento 
equivalente no? dos Países do 
Atlântico, sobretudo, no senti- 
,do A- que a? {desposa* com 
material bõlico não pn?saSem os 

( Conclue r  *. -»’• p ig .)

50 MIL SACOS DE ACUCAR PARA 
0 RIO GRANDf DO SU!

Escoamento da produção gaúcha para os 
portos do Norte

RIO, 10 (U P ) — O presidente Getúlio Vargas, 
recebeu um telegrama do diretor cia Companhia Ar­
madora Brasileira de Navegação, informando que o 
navio “Petros’ está navegando para os portos do Rio 
Grande do Sul, levando um carregamento de cincoen- 
ru mil sacos de açúcar, embarcados no Recife.

Comunicou que quatro navios auxiliares vão se 
encarregar do escoamento da produção do Rio Gran­
de do Sul, para os portos do norte.

As nvestisacãe
REVISÃO CONS­
TITUCIONAL

O PSD está estudando o 
problema —  Serie de 
discursos do sr. Brocha­

do da Roeliií

RlG, 1 0(M ) — O PSD c su  
estudando o problema da revisão 
constitucional, tendo designado, 
para isso, uma comissão que apre- 
sentará parecer a ser apreciado 
ii orcWm convocarão do par-*
tido.

Também sobre a reforma cons 
‘idicional, o sr. Brochado da Ro­
cha, deverá iniciar, cm breve, 
una serie de discursos»

kaEBluO PÊLO PRESIDENTE VARGAS 
0 CIENTISTA CESAR LÂTTES

O Centro Brasileira de Pesquizas Cientifiras iv  
cará subordinado ao Conselho Nacional de Pes*
quizas —  Nomeados novos membros do C.N.P.Ç. 

RIO, 10 (M ) —  O j>re- subordinado ao Conselho

CHUVA EM TODOS OS 
DO ESTADO

n u m er o sa s  f a m íl ia s  d e  r e t ir a n t e s  d e

SEJA Al SE ESTABELECER NO MARANHÃO —  
CONSTRUÇÃO DA RODOVIA CENTRAL 

DO CEARA’
Entretanto, <■!<-" £ernambu-TI'.RESINA. K* TM) -  

•Stgumlo os entendidos, com 
.'is chuvas caídas em todos 
t  • ; ' > ox d'» Piíi‘. ‘ c 
*'r< • .i,f nte afasia >

f- . »'«a
'*•; i»is a ja\oiifa u

^clu/ida cm mais de seren- 
Uji cenfc-

a acabam Jc* checar 
numerosas famílias de reti* 
rantes, que esperam seguir 
nara o Maranhão, afim de 
se estabelecer naquele Fsfp-

fCoriclúf ns ô4 pa(5 » )

Agraciados com a Gúr- 
"dem do Mérito MTtitar

RIO, 10 (M) — Foi assinado 
um decreto pelo Presidente Gc- 
tulio Vargas, nomeaudo Cavalhei­
ros da Ordem do Mérito Militar 
aos industriais Frederico Lun- 
dgrcn e Euvaldo Lodi.

PROMOVIDO 1
/

RIO, io (M) O presidente 
Gttulío Vargas, promovCu o )uiz 
substitutô  Joaquim Disier Filho, 
titular da o4 Vjra Criminal.

sidente Getúlio Ví\-gas re­
cebeu a visita do físico Ce­
sar Lattes, que se fazia a- 
c.ompanhar do médico Ln- 
tero Vargas.

O cientista brasileiro ex­
pôs, durante uma hora, o 
que se tem feito de práti­
co sobre as investigações a- 
tomicas entre nós.

Ficou estabelecido que 
o Centro Brasileiro de Pes­
quisas Cientificas ficará

MERCADO NEGRO DE 
PNEUMÁTICOS 

Memorial ás autoridades 
competentes para aca­

bar com a ladroeira

R íO rie  *(M) — O Presidente 
do Centro Brasileiro dc Motoris­
tas declarou quc alquus comerci­
antes estão sc aproveitando da 
crise de pneus para aumentarem 
asíronomicamcntc o preço dos 
pneus

Informou quc está esperando* 
mais alguns dias, para se positi­
var o atual estado de coisas, quan­
do enviará um memorial às auto­
ridades competentes, yarios mo­
toristas de praça lamentaram a 
falta de pneus, dizendo que sc 
veem obrigados, por isso, a conv 
prarem a mercadoria no mercado 
negro»- *

Nacional de Pesquisas, bem 
como a abertura de um cré­
dito de lã milhges de 
cruzeiros para a compra 
de material para as pesqui-

íCcüciúe na 6* pag»)

8 mil veículos comunis­
tas se dirigem para a 

Coréia do Norte

TOQUIO, i t  (Quarta-fcir.i — 
(U.P.) — Os pilotos aliados dc 
reconhecimento informam terem 
visto colunas num total de 8 mil 
veículos que se dirigiam na Mand 
churia para a Coréia do Norte 

A maioria desses veículos diiigi- 
nm-sc para Sinajú.

GREVE ENTRE 05 ÂIUNOS DA FACUL­
DADE DE MEDICINA DÊ SÃO PAULO

Suspensos pela diretoria por questões disciplina­
res Os estudantes haviam se manifestado con­

tra a transferencia de quatro colegas

5L PAULO, 10 (j \n  — Declararain-se cm grevr 
•>s alunos dc medicina de São Paulo, solidários coro 
os seus colegas do quarto ano, suspensos peh* direto 
ria por questões disciplinares. Os estudantes haviam- 
se manifestado contra a transferencia dc q íutro .ole- 
qas do interior, -dispensados dc prestação de concurso 
de acordo com a lei I.71.L por serem funcionários 
púb!iVoc

Três estudantes retiraram as transferencias, mas 
um deles não concordou. Tendo os quartanistas dn- 
ciarado-se cm greve o mencionado estudante tem as­
sistido ás aulas sozinho, desde o início do uno Jetivo. 
Posteriormente, resolveram os demais colegas concor­
dar com a transferencia, mas considerá-lo “novato”, 
submetendo-o ao trote” como <;• <le praxe com os ca­
louros, inclusive com um banho de purificação no la- 
ĵ o da Faculdade dc Medicina. ( ,'onsidu ando como um 
íto de indisciplina o “trote aph.udo tv a  Jo época 
•\ direção da escola suspendeu os alunos responsáveis 
pela brincadeira
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À srta. Tererinha Torres, filha 
do sr. José Torres Filho, funcio­
nário da Fazenda Lstadual e dc 
sua esposa. s-? Clolildc Torres;

_• a menina Ednalva, filha do 
sr. Edson Gomes dc Araújo, co- 
merciante nesta praça e de sua 
.. posa sra. Joscfa Gouveia dc 
Araújo, residentes nesta cidade;

— o sr. José Queiroz Rodri­
gues, comerciante nesta praça;

—' o sr. Carlos Neves da Fran 
ca, escrivão do Juri e Execuções 
Criminais, desta capital;

— a srta. Tomires do Espírito 
Santo, filha do sr. Antonio do 
Espiirto Santo, funcionário pu­
blico estadual.

NASCIMENTOS*

Hclio Antonio* — Na Materni­
dade e Casa dc Saúde «São V i­
cente de Paula», nasceu ontem, o 
menino Helio Antonio filho do 
deputado Octacilio Nobrega de 
Queiroz, membro da Assembleia 
Legislativa do Estado, ex-diretoi 
desta folha c figura de relevo nos 
círculos jurídicos c sociais e do 
sua esposa sra. Dirce Nobrega dc 
Queiroz.

Pelo motivo os nais do rccem- 
nascido veem recebendb inúme­
ras felicitações das pessoas de suas 
relações de amizade.

CASAMENTOS*

João Dias dc Menezes — Abi­
gail Ribeiro de Meneses* — No 
Pio clr Janeiro, a 27 de fevereiro. 
Tt mo. rcalizou-se o enlace ma­
trimonial do nosso ilustre conter­
râneo João Dias de Meneses pro­
le tá r io  na MetroDole do País. 
com a senhorita Abigail Ribeiro de 
Menezes. da alta sociedade ca

VARIAS*

Desembargador Àgripíno Bar- 
rnsí — Passa hoje, a data nata- 
I c ia do dseembargador Agripino 
Barros. membro do Tribunal de 
Justiça e figura de relevo nos 
mrios jurídicos do Estado.

Pelo motivo, o ilustre aniversa

nante receberá cumprimentos dos 
seus inúmeros amigos.

MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO

FALECIMENTOS*

Vitima de um colapso cardíaco 
ialeeeu cm Natal, capital -».do Rio 
Grande do Norte, o sr Inácio 
Cavalcanti Lins, ex-socio da an- 
liga firma Carlos Oerti £> Cia., 
desta praça.

O extinto era casado com a 
sra. Maria Augusta Coitinho Lins 
filha do cel. Francisco Coitinhc 
de Lima e Moura nosso confrade 
dc imprensa, de cujo consorcio 
deixou os seguintes filhos maiores:
•Dr. Humberto Lins. químico cm'-’! 2.

NAVIOS BSPERADOb NO 
PO RTO  DE CABEDELO. 

^Companhia Costeira do Sul*
ITANAGÉ, hoje.

Comercio e Navegação*
SANTA HELENA, no porto 

aguardando atracação.
POTENGI, do sul para o nor­

te, hoje.
Loide Brasileiro:
Para o norte.

RODRIGUES ALVES, no por­
to. sairá hoje para Natal.

RIO PARNAIBA, até Tutoia a 
boje.

BANDEIRANTE, até Fortale­
za, a 11.

MIDOSE, até Tutoia hoje. 
BARBACEMA, até Tutoia, a

São Paulo: srs. Renato Lins e He 
lio Lins sra. Lucia Lins Quintãcs 
esposa do sr. Felix Quintãcs, co- 

1 merciante em Natal.
O enterramento realizou-se. on­

tem. no Cemitério local, com gran­
de acompanhamento de parentes 
e amigos da familia enlutada.
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ORO HENRIQUES

BARRAGEM DO 
MARE’S

EMPREGAM-SE 
CAMINHÕES PARA 

TRANSPORTE DE TERRA 
BONS PREÇOS

EMPRÉSTIMO A’
COLOMBIA

W ASHINGTON, 10 (UP) -  
O Banc0 Internacional anuncia 
a Concessão de um empréstimo 
d^ 16 milhões c quinhentos mil 
dólares para as obras de fomen­
to agriccla e construção dc es­
tradas na Colc-mbia.

DFÍEGÃfJA FISCAL
O DELEGADO FISCAL, 

nara conhecimento dos interessa- 
dos, abaixo transcreve c> teor da 
CTRCULAR DG 1151, publica­
da no Diário Oficial de 9 dc ja­
neiro último?

«Dispõe sobre o uso de es­
tampilhas d0 imposto do sêlo 
e do papel selado.

O Diretor Geral da Fazenda 
Nacional, no uso de suas alF 
buições e em obediência a dis­
positivos da Lei n. 1.256-A. de 
4 de dezembro de 1950, publi­
cada no Diarlo Oficial do dia 
12 do mesmo mês.

Declara aos Senhores Chefes 
das Repartições subordinadas^ 
para seu conheciment0 e devi­
dos fins que:

a) as estampilhas do imposto 
do sêlo padrão Unico cujas ca­
racterísticas são as constantes 
da InstruÇão de Serviço DG n. 
t|/|5 (Òlário Oficial dc 9 e d e y  vil, ás 8.15 horas.
12|1|45) passarão a ter cur j PANAIR. para o sul. ás 8.3C 
so em todo o pajs, substituindo k°ra9*f , 
definitivamente as estampilhai

Para o Sul*
RODRIGUES ALVES, a 14. 
BANDEIRANTE, até P. Ale­

gre, a 1$.
RIO PARNAIBA. até Itajaí. a

20.
BARBACEMA,’ até Itajal, a 21

Exterior*
Para a Europa:

LOID EAMERICA. no porto 
sairá hoje.
Para os Estados Unidos:

LOIDE S. DOMINGOS, a 15. 
LOIDE CUBA, a 25.

(para Nova Orleans)
GERD. no porto carregando 

MOORE MC CORMACK*
De New York*

MORMACLARK, 18. 
MORMACDALE. hoje. 
MORM ATERN, a 10 de maio 

Para New York* 
MORMACDALE. a 4 
MORMACLARK. a 18 

Vapores estrangeiros*
DUNSTAN. de Ltverpool. a 20

GERD — Este cargueiro dina- 
^marquez está no porto, recebendo 
500 toneladas dc agave para No­
va York, Boston ? Filadélfia.

LOIDE AMERICA ~  Presen­
temente nas docas, recebendo 1.200 
toneladas de agave e algodão, pa­
ra portos da Europa. Sairá hoje 
às 17 horas.

M OVIM ENTO DE AVIÕES 
NO A EROPORTO DE 
SANTA RITA

T̂o
DOMINGOS-

AERO GER AL. para o nor*< 
*té Natal, ás 15 horas.

PANAIR. para o norte, ás 
730  hora*.

PANAIR. para o sul. és 8.3»' 
tioras-
SEGUNDAS

AERO GERAL, para o norte 
fité Natal, ás 7.30 horas.

CRUZEIRO DO SUL, para o 
ml, ás 8.15 horas.
A’s 6 horas e 9,40 horas 
QUARTAS-

AERO GERAL, o ara o norte 
até Natal, ás 15.30 bora*. 

CRUZEIRO D O  SUL. para c

do padr50 -  EXATORIAS DO 
INTERIOR;

b) para utilização dos esto­
ques ainda existentes, de estam- 
oilhas Ho padrão EXATORIAS 
DO INTERIOR -  devem a-s 
Delegacias Fiscais fazer, de pr€ 
ferenda, em formula« desse pa 
drão lhes forem solicitados pelaft 
reparFções os suprimentos de 
estampilhas, que arrecadadoras 
indistintamente;

c) as estampilhas a que se 
refere a alinea precedente, po­
derão ser empregadas, em todo 
o território nacional, até 31 de 
dezembro dc 1951;

d) o papel selado a que se 
refere o  item <‘d»— da drcular 
DG ii. Í4|50 (Diarlo Oficial dc 
16|!2|1950) deverá ser utilizado 
até 31 de dezembro de 1951».

João Pessoa 6 de abril de 
195!,

&>
QUINTAS*

PANAIR para o corte.
14.30 horas.
SEXTAS

AERO GERAL, para o norte 
até Natal, ás 7,30 horas.

CRUZEIRO DO SU L  par? 
o imrte. ás 14,30 horas.
5 ABADOS:

AERO GERAL, paro o aul. â*i 
5 horas

PANAIR, para o sul. áa 16 ho
ras.
HORÁRIO DO FECHAM ENTO 

DE MALAS AEREAS
DOMINGOS*

PANAIR — 10 horas — Todc 
o sul.

C. DO SUL -  10 horas -  
Todo o sul.

obCUNDAo.
PANAIR -  10 horas -  Todo 

o Norte e linha amazônica. 
PANAIR — 11 horas — Todo

0 sul.
AERO GERAL -  17 horas ~  

Todo o sul.
1 ERÇAS:

PANAIR — 17 horas — Todo 
o sul.
QUINTAS:

PANAIR 10 horas — Todo 
> norte e linha amazônica.

AERO GERAL -  17 horas - 
Todo o sul.
SEXTAS:

C. DO SUL -  10 horas -  
Até Belem.

FÂRMAC1A DE PLANTÃO
E ití de plantio, hoje a Farmacia 

CONFIANÇA, á rua Gama e Melo.

RADIO TABAJÁRA DA
Program« do dia 11 de

SÁBADOS:
PANAIR -  11 horas -  Todc 

o norte e linha amazônica.
PANAIR — 17 horas — Todo 

o sul.

PP-PCV — Passou do sul para 
o norte, o aVião PP-PCV,- da 
linha Panair. Embarcaram para 
Natal, os passageiros Antonio da 
Silva Lopes. Osorio Bezerra Dan­
tas e Antonio Pires Bezerra. Des- 
Hinou-se a Belem. a senhora Ju­
dite Paiva Torreão.

PP-PCO — Vindo de Belem. 
transitou o PP-PCO, da Panair, 
no aeroporto de Santa Rita. Se­
guiram para Salvador, o dr. An­
tonio Galdino Guedes e sra. Fran- 
ceiina Vilar Guedes. Destinados 
ao Rio de Janeiro, embarcaram 
Geni Barreto Silva. Maria do So­
corro Barreto Silva, Geraldo Go­
mes Beltrão. Clodoaldo Beltrão de 
Albuquerque. José Inácio Miranda 
Silva Pereira, Álvaro Gonçalves 
2 Domingos Pereira.

PP-PCV — Dc regresso do 
norte, desceu no aeroporto, o 
PP-PVC. avião da carreira. Em­
barcou para Aracaju, o bispo D. 
Fernando Gomes.

TRANSPORTES

Horário dos transportes terres­
tres:

AUTO-ONIBUS:
Linha João Pessoa a Campina 

Grande. Partida 6 e 14 horas. Per­
curso pela estrada nova. Chegada 
'••m Camnina Grande ás 10 e 17 
horas. Preço de passagem: Cr$ 
50.00 (Empresa Bonfim).

Toão Pessoa a Campina Gran­
eis — via brejo — Sapé. Alagoa 
Grande, Areia, Remigio, Espe­
rança. Partida 6 e 15 horas. Pre­
ço dé passagem: Cr$ 40.00. (Em­
presa São CrlstovSo).

João Pessoa a Recife — Em­
presa Bonfim -  1.3 e 13.30 horas.

João Pessoa a Guarabir3 — 
diariamente — ás 14 horas. Pas­
sagem: Ci$ 20,00.

João Pessoa a Rio Tinto — 
Empresa José Gomes — partida 
\s 14 horas. Passagem: Cr$ 16.00.

João Pessoa-Recife — Empresa 
Viação Comercial — Serviço de 
Marinetes — 5 e 6 horas — j 
Preço: Cr$ 50,00. Ônibus. ás 
6 horas — Cr$ 40,00.

JOAO PESSOA -  RECIFE 
— Empresa Bonfim — Diaria­
mente ás 13,30 horas — Preço: 
Cr$ 40.00.

NATAL-RECIFE via João 
Pessoa — Terças, quintas, sextas 
e Domingos. Chegada a João Pes 
sao, 11 horas.

RECIFE-NATAL -  Terças 
quintas, sabados e Doáingos. 
Chegada a João Pessoa, 7,30 ho­
ras.

HORÁRIO DE TRENS*
João Pessoa-Recife — Domin­

gos e quintas, ás 7,27 horas — 
Terças e sabados, ás 14,07 horas.

João Pessoa-Natal .— Segun- 
las.e sextas, és 10,18 horas.

Natai-João Pessoa ~  Chega-

9,0« j Abertura 15.05 1
9.05 | Revisto musical 11
9,30 | Mosaicos 13.40

10,00 } Ritmos portcühos 18.50
t ) ,00 ! Cfxnta Tito Guizor 19 00
11,30 ) M uro, Tcln & palco
11.45 ! Suplemento Musical 19,05
11,55 1 Piloto Informa (F . Pe

| t rucei) 19,20
12 00 j Hora Certa (Joalharia

| Mororó) 14.30
17.Ö5 1 Informativo RIAN (Rai- 

! mundo Luz & Cia)
20.00

12 05 I In fo rm ativ o ..................... 21.00
12.20 Sétima Arte — Filmes d*»

1 Dia (Domingos Ramo* 
| & Cia.)

21.05

21,30
5 2,30 ! Carnet Sonoro .55
12.35 ; Cauta Brasil (Lab. Belem

I Carneiro Leda.) 22.00
Î3.C9 | Informações úteis 22.05
1 3,05 ! Convite à boa música 22.30
14,00 i Intervalo 22.45
17;00 | Vesperal Sonoro 22.55
18,00 j Prece da Ave Maria 23.00

RADIO AR APU AN  LTD
Programa do dia 11 de

*.0(. I Abertura 18,10
M l ] Jornal da manhã 18,30
8,15 ; Café com música
9.00 1 Desfile de ritmos 18,40

IC,00 , Cantam as Américas 19,00
U.00 | A música que voce pediu
12,00 | Hora Certa, da Joalharia 19,01

j Mororó 19,15
19.30

12,01 Diário da Metropole, cro- 
1 nica escrita por Alva-

20.00

1 rus de Oliveira 20,01
12.05 j Jornal falado Arapuan
12,15 | Álbum social Caxias
12,30 | Cartaz cinematográfico
*7 35 Variedades musicais
14,00 | Intervalo 21,00
17,00 | Reabertura 22,00

,17,01 | Chá das cinco
18,00 | Angclus 22,05
18,05 | Boa noite para você 22,15

| (Studio) 22,30

PARAÍBA
.-bril de 1951
i Parada dc Sucmsos (Stu-
I <!lo)
i Rezenba esportiva 1-4 
i Orquestra Brasileira 
j Hora Certa (Joalharia 
| Mororó)
J Jornal do Café Preferido 
| (A nota do dia)
J Piloto Informa (F. Pe- 
| trucd)
| Hora Nacional do Radio 
! Radio Sequenda (Grava- 
| ções)
] Noticiário th  Radio Taba- 
1 Jora)
! Uma historia para aquela 
| musica 
I Lendas do Oasls 
! Piloto Informa (F. P**- 
j í rucei)
| A crónica da noite 
j Concerto 
! Jornal Ofidal 
j Suplemento musical 
j Boa noite, ouvinte 
i Encerramento.

abril de 1951
! Melodia e ritmo 

No mundo do esporte 
(Studio)

Boleros em desfile 
Hora Certa, da Joalharia 

Mororó
Informativo Arapuan 
Suplemento musical 
Hora Narional do Radio 

, Crónica, escrita por Clc- 
lia Lopes de Mendonça 

Babí, o maior sanfoneiro 
do Nordeste, Cilaio e 
seus bonecos, Maria 
Aparedda, e Carlos Al­
berto (Àuditorio) 

Ritmo de todo o mundo 
Crónica da Noite, escrita 

por Dulddio Moreira 
Jornal falado X-2 
Suplemento dc gravações 
Encerramento.

A Rússia está usando a 
energia solar no sistema

hidro-eletrico
LONDRES, ro (U .P .)  — A 

radio de Moscou diz que a Rússia 
está usando a energia solar para 
acionar o seu equipamento, empre­
gado na construção do vasto siste­
ma hidro-eletrico soviético.

Segundo a mesma emissora, os 
engenheiros russos convertem a ra­
diação solar em energia termo-ele- 
trica e de outra natureza.

REGISTRE SEU FILHO -  A
certidão dc nascimento é indis­
pensável, entre outros fins, para
o! ic-* •

a) matrícula na Escola
b) carteira dc identidade
c) emprêgo

(Divulgação da Secção de E s­
tatística Sanitária do D* Saúde)

das —- Terças e Sabados, ás 
!6.31 horas.

Campina Grande-Itabaiana ~  
Quintas e Domingos, às 7,10 ho 
as.

Carapina Grande-Joâo Pessou 
-  diariamente, ás 4.40 horas.

João Pessoa — Sapé — Ara 
çá ~  Mulungú Guarabira — 
Borboremn — Bananeiras ~  No 
va Cruz — Pilar — Itabaiana — 
Mogeiro — Ingá e Carapina 
Grande, diariamente, ôs 14.07 ho­
ras.

Rçcife-JoSo Pessoa — Terças 
e sabados. partidas ás 9,25. Che­
gada, 16,31 horas. Segundas r 
sextas, partida às 5.30 horas 
Passagem João Pessoa—Na 
tal, Cr$ 90,00. Percurso: NatoJ 
S. José de Mipibú, Canguareta- 
ma, Mamanguape. Sapé, João 
Pessoa Gcénn3 c Redfe,

REGISTRE SEU FILHO -  A 
certidão de nasdmento é indis­
pensável, entre outros fins, para 
>bler:

a) matrícula na Escola
b) carteira de identidade
c) emprego

Ao sentir quaisquer dessas ma­
nifestações, verifique se são cau­
sadas pelo fumo, suspendendo, 
por completo seu uso — SNES

V ELH O S  E MOÇOS
FRACOS E SENIS

A época atual, agitada febril e 
enervante, exige de homem grande 
força dc vontade para vencer to­
das as dificuldades que se lhe de* 
parati^ na ardua luta pela existeo* 
cia. Quando um homem tem o 
sistema nervoso descontrolado, 
quando sofre de insônia e falta 
de memória, ele não pode, de 
forma alguma, firmar a sua voa* 
tade, candidatando-se, assim a 
inteiro fracasso no exercido da 
sua profissão. Era tais casos, tçf 
na-se imprescindível o uso de um 
tônico poderoso, q*ue combata iá* 
pida e eficazraente o mal. Esse 
tônico só poderá ser "Gotas Meo* 
delinas”, o surpreendente restau­
rador do sistema nervoso, o re­
médio que faz maravilhas pelo 
se upoder curativo sem conta in­
dicação. Nas drogarias c Lima­
das.

AVISO A EMPREGADOS
Tendo o Sr. José Pereira dc 

Sousa abandonado nosso serviço 
desde o dia z do corrente, conv:- 
damo-lo a reassumir o seu luga* 
sob pena dc demissão por ohm- 
dono ao serviço.

Campina Grande, io de Abri! 
de Ï95I.

Renovadora de Pneus *'0K 
Ltda.

SERAFIM TEIXEIRA -  &•
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Nova Missão dé Saúde
Três sanilaristas checados ontem do sul, concertam, janto ao Governa* 

dor do Estado, novo plano de açao para o interior
Atendendo a uma solici- 

raçííb do governador Tose 
Américo dc Almeida, que 
vem demonstrando vivo 
interesse em ampliar as pro 
vidências já tomadas, afim 
de assegurar maior assisten. 
cia médica ás populações 
sertanejas atingidas pela 
seca, chegaram, ontem, a

esta capital,^ o clr: Celso 
Caldas, Chefe cia Secçào de 
Administração Sanitária, da 
Divisão de Organização 
Sanitária, do Ministério da 
Educação e Saúde; enge­
nheiro Livio de Araújo Lr 
ma, chefe da Secção cie En­
genharia Sanitária, da DL 
visão cia Organização Sa 
nitária do Ministério da 
Educação e o dr. Luiz Rey. 
médico da Divisão da Or 
ganização Sanitária.

Esses três técnicos, oo 
tem mesmo; mantiveram 
demorada conferencia com

o Chefe do Executivo pa 
caibano, traçando os planos 
n ceessá rios ao cumprimen * 
to ele sua missão na Parai 
ba, e, ainda hoje, deverão 
seguir para a zona sertane-, 
ia, afim de executarem os 
planos de assistência sani* 
lá ri:' ás populações atingi­
das pelo fenomeno.

Continúa, assim, o gover- 
• nador José Américo de A l­
meida a desenvolver ingen­
tes esforços no sentido de 
dotar a zona sertaneja cie 
Iccnicos das mais variadas 
especialidades, afim de fa­
zerem face ás necessidades 
dos sertanejos, nesta difícil 
conjuntura. •

Em fare da persisíenda da estiagem
NOVAS MENSAGENS KECEBIDAS,A PROVO SITO, PELO COVER

NADOR JOSE AMÉRICO DE ALMEIDA
Oo intPiiOx paraibano oonti. 

nuíim chegando ás mãos do 50. 
vernador José Américo dc Almci. 
cia sucoSsivfis mensagens dando 
Çontü. da Situação no meio rural.

Observa.Sc que, SC por um 
lado as providencias adotadas 
pelo Governador do Estado, em 
colaboração com o Poder Central 
em resultado de grande proveito, 

para livrar as populações cam. 
pc.sinas das const-qu^ncias da

“O ambiente é o de sôca declarada
FESTA PARA Os 
ACADÊMICOS Dl' 
DIREITO $
• O Centro oos Universitários co-> 

qiía recepcionar os candidatos dc 
Habilitação à matrícula no primei- 
•o ano, que ora se realiza na 
Faculdade dc Direito da Paraíba.

Trata-se de uma festa de con- 
:ca(ernização, para a qual estão 
aiubem disposros a cooperar os 
tuturos acadêmicos.

0 PROBLEMA DA CARNE NA BAHIA
Declarações do governador Regis Pacheco

SALVADOR, 10 (M ) — O | vido á política do fianco do Bra. 
Governador do Estado talou ao j ril que no seu entender é errada, 
povo através d i emissora, übor j  ------------------------—’------------

Caplura dos autores dedando o probléma da carne, tendo 
Gnunciado qu? 0 Governo havia 
determinado baixar um cru/ciro 
no quilo da mesmü, depois »!•"' 
reexaminar 0 assunto.

ÀsSumiu o Governa-or . - >
ponsabilidade pela subida do j>rc 
ço# acentuando que o prohPma 
tom  se tornado difícil de sducão. 
«em virtude das dificuldades cm 
que Se CnContra a p&Cu.iria o*.

crimes repugnantes
SAO PAULO, 10 (M) — A 

x>licia continú.i diligenciando *
captura doS au torts de almSs 
repgnante», occrridos á ultima 
aemana, 0 de que íorúm \ Aimas 
1 jovem Mii>a Guimarães c t 
• ra Hildcgard, ambas arrastadas 
v ra um hxal escuro.

Fala a “A União” o Chefe da C omissão Médica Federal —* “Auineir 
tam constantemente as concentrações de trabalhadores agrícolas 
desempregados” —  Em Catolé do Rocha, de 1.300 flagelados«, no 
inicio dos primeiros socorros, o numero subiu para 3.000 _  Notas

Regressou, onteni, do sertão j>a- dr. Barca Pelon, forneceu ao Es­
tado, alem do pessoal, os recursos 
materiais necessários ao desenvol­
vimento da campanha. Também 
merece ser salientada a colabora­
ção do Serviço Nacional da Ma­
la ria, cujo Diretor, dr. Mario PU 
oote, poz à disposição da Co­
missão um avião «Bonanza» e 
doiç jecps, e bem assim a- ajuda 
valiosíssima das Escolas de En­
fermagem Ana Nery e Alfredo 
Pinto, que destacaram elementos 
de seus corpos docente e discen­
te para integrarem a turma dc 
quatorze enfermeiras, mola mestra 
de todo o nosso serviço».

Os serviços tia Comissão Me-

INTROMISSÃO DE MAC ARTHUR NOS 
ASSUNTOS POLÍTICOS DAS

NAÇÕES UNIDAS✓
O Governo britânico espera uma rapida atitude do 

presidente Truman —  Vigorosa campanha 
dos republicanos

LONDRES, io  (L \P .)  O « segunda frente de guerra, na pró­
pria China comunista.

MANTINHA SILENCIO 
WASHINGTON, i o (U . V.) 

— O Presidente Truman mantinha 
hoje o seu silencio a respeito da 
controvérsia internacional surgida 
ein virtude das declarações políti­
cas do general Mac Arthur, na 
Coréia.

Enquanto isso, no Congresso, os 
lideres republicanos iniciavam vi­
gorosa campanha para trazer o ge­
neral Mac Arthur aos Estados U- 
mdos, afim de que o cabo de 
guerra norte-americano informe á 
nação a respeito da situação do

governo britânico espera que <>
Presidente Truman assuma rapi­
damente uma atitude a respeito da 
Intromissão do general Mac A.r- 
thur nos assuntos políticos da com­
petência das Nações LTnidas. aa 
Asia.

Isto foi o que ioformou hoje 
nm porta-voz trabalhista. Informa- 
se que é possível que o chanceler 
Herbert Morrison fale amanhã an­
te os Comuns, sobre a posição da 
Inglaterra, no referente ás opiniõc« 
do general Mac Arthur na guerra 
da Coréia.

Como se sabe, o general Mac 
Arthur deseja usar tropas naciona­
listas chinesas na abertura dc uma { Extremo Oriente.

OBSERVAÇÕES SOBRE Á SITUAÇÃO 
SANITARIA

REGRESSOU O OR. AMAURÍ MEDEIROS
Atendendo a uma solicitação raibano das Suas observações.

bem como das medidas que de­
verão ser tomadas.

O dr. Àmaurl Medeiros, que 
teve oportunidade de verificar 
de perto ás necessidades das 
populações vitimadas pela sfea, 
concedeu oportuna entrevista 
sobre o assunto, á reportagem 
da v A União» que divulgaremos 
na nossa edição de 3manhã,

cio governador José Américo de 
Almeida, os Serviços Federais de 
Saúde enviaram á Paraíba o dr. 
Amauri Medeiros, médico ana­
lista daquela repartição, que «pós 
visitar as cidades de Sou«a. 
Pombal, Patos e outra* regiões 
atingidas pela estiagem, regres­
sou a esta capJtaí^ afim de cien- 
díiear o Chefe do Executivo Pa­

raibano, onde sc encontra em 
missão do Goveroo da Repúbli- 
ca, o dr. Lsaar Teixeira, Chefe cia 
Comissão Médica Federal encar­
regada neste Estado dc orientar «as 
medidas de assistência ntcdico-sa- 
nirária às populações ílaaeladas 
pela céu*.

A resortariCDi da Ç<À.,União» 
procurou-o no Paíaci-U da Re­
denção, desejosa de ouvir dos 
prooríos lábios do ilustre sanita- 
ris^a «uai a verdadeira situação 
po«* êlc encontrada oa área das 
secas. S. s. prontificou-se imedin- 
tar^n te dar-nos alguma* decla­
rações.

«Em viagem de inspeção aos 
serviços afetos à Comissão Medi­
ca Federal na Paraíba, acabo de 
percorrer a estrada dc Pombal a 
Catolé do Rocha, entrando cm 
contacto com as autoridades sa­
nitárias daqueles dois Municípios. 
O ambiente constatado foi o dc , 
sêca declarada, com ausência com I 
pleía de chuvas, estado psicolo j 
gico dc verdadeiro alarme cm face 
da dura realidade da seca».

Foram estas as palavras ini­
ciais do dr. Isnard Teixeira, que 
prosseguiu: «Ura pouco dc rama­
gem que serve dc alimento para c 
gado, nascida com as primeiras 
chuvas de 31 de março, estava 
sendo crestada pelo sol. As con­
centrações dc trabalhadores agrí­
colas sem emprego aumentam 
constantemente. Em Pombal o 
Prefeito mantem 500 retirantes .cm 
trabalho, esperando esse numere 
crescer para 1.000 cm breve. Em 
Catolé do Rocha, nas péqqenas 
obras iniciadas pelo Departamen 
to Estadual de Estradas de Ro 
dagem, o numero de operários Que 
era de 1.300 está no momento 
atingindo os 3.000, havendo fortes 
indícios de que cs^e número esta­
rá acima dc 4.000 nesses proxi- ’ 
mos dias».

Quisemos saber qual a situação 
mcdico-sanitária encontrada pelo 
dr. Isnard Teixeira nos sertões.

«Sob esse aspecto — respon- 
deu-nos S. s. — a situação não 
apresenta a maior gravidade, es­
tando sendo tomadas as providen­
cias adequadas que consistem na 
vacinação intensiva contra a va­
ríola e as febres tifoidicas. Até 
esse momento já foram vacinadas, 
aproximadamente, 15 mil pessoas 
na área da seca. Essas providen­
cias tiveram todo o apoio do go­
vernador José Américo e foram 
executadas em obediência ao pla­
no traçado pelo prof. Arliudo de 
Assis, Diretor do Departamento 
Nacional de Saúde Pública, quan­
do aaui esteve em missão espe­
cial do Presidente da República. 
À Comissão Médica compõe-se, 
de técnicos da Divisão de Orga­
nização Sanitária, cujo Diretor,

$êca~ por outro l^do, «* panora -kr, an  pc de iguftldâdê, ú todo, 
ma dc v-arios Setores está a ca. cs pontos da região 
rccer dê providencias em cara t a  Incide vigorosamente o fenomeno 
c urgência. »’a estiagem.
Ás determinações já efetivadas E>s os telegramas recebidos pcD 

«e-rão condicionadas outr&s tan. governador José Américo de Al 
as, do mesmo teôr. JE pc-los tslc mc-ida nestas ultimas vinte $ qua 

gramas que abaixo êxpornos, po. tro J.-’r
de.Se verificar que o desenvolvi. Sl:M £ — io — faço cient-c 
mento do plano d-slinfcado pelo a V. LxCia,, que n população çU 
Chefe do Executivo paraibano chstnto dc Santa Luzia, n<? mu*U. 
tende a ampliar, se, para ater.. < ipio dc São João do Cari rí èst'>

— pasUmdo fome. > Saudações —* 
9 9 [RíNHU SEVERO DE MACEDO. 

— C-.TOL2 DO ROCHA — B 
Comunico a V. Excia-, que estou 
uêsta cidade cm companhia do dr 
<sn2rd Teixeira, visitando cs ser. 
/iços de profilaxia. Segundo iti. 
.orma o topografo Severino Ro. 
drigueS, ora respondendo psla 
Presidência do DER, aqui, já 
èStáo trabalhando 2.700 homen? 

guintes localidades: Cajazciras, otn Catolé do Rocha e Brejo do 
São Gonçalo, Pilões, Boqueirão Cruz, aumentando o numrro COn 
do Piranhas, Estrada Patos-Pian- tuiuadarnente. Regresso hoje 
cóy Condado c Catolé do Rocha. pato:>. Cordiais saudações JGSÉ 
Concluindo suas declaraçôas, o GAYOSO >. 
dr. ísnar Teixeira nos ilisse. _  SUME’ 10 — Estamos

oxgotados e pedimos confiantes
«Sinto-me feliz em constatar a 

presença do dr. Celso Caldos, 
Chefe da Secção de Órganizoção 
Sanitária, que irá superintende/, 
na minha ausência, os serviços da 
Comissão Medica na Paraíba. 
Com S. s . chegaram também o 
dr. Luiz Reys, técnico do Setor 
Helminloses, c o dr. Livio Ape­
les', engenheiro sauiíarista clieíc
da engenharia sanitária da Divl- 

Jica estão distribuidos pelas sc- xão de Organização Sanitária».

EN PROL DE UM HOSPITAL DF CÂNCER
O INICIO DA CAMPANHA, EM PATOS

O Centro de Estudos e Pesqui­
sas Históricas, de Patos, realizou

A proposito, o Diretor desta 
folha recebeu comunicação do

to dia 27 do mes último, uma dr. Eudides Gomes dc Brito, se> 
jcssào solene, para inicio da Cam- [ creíario Geral da Campanha, nn- 
panha cm prol da instalação de quele Município, 
um hospital para -diagnostico c
tratamento do câncer.

Estão apoiando o movimento as 
pessoas rnais representativas :da 
sociedade local, sob a presidên­
cia do dr. Àntonio Dantas, Juiz de 
Direito da Comarca,

Vem, asim, aquele Muuicípio 
sertanejo, participar do cirande 
movimento promovido na Paraí­
ba pela «Fundação dr. Nacoleãü 
Lsureano», o que rcpcrcut-* .no 
âmbito nacional.

a V. Excia.. mandar socorro ur
gente.

C  pc.vo em desespero. Sauda­
ções. SEVERINO BARBOZA. 
GFDEAO MARACAJA*.

— BREJO DO CRLIZ^ J0 -  
O serviÇo iniciado hoje ocupo 
mai». de mil homens V . Excia. 
é consagrado o salvador dc 
Pov . Reina grande satisfação 
na popnlaçSu.

É necessário a presença de 
um médico aqui.

Rogo a Vossencia provlden- 
ci3r e comunicar a solução para

(Conclue na óç pag.I

NOTAS DO FORO
O juiz de Direito da U Vfarü 

julge» procedente a ação ordm&. 
ria intentada por Antonio Macedo 
& Cia., dc-sta pi£»ça contra o 
Instituto d_ RctScguros, tubania e 
Sul.America, condenando eStas a 
pagar 200 mil cruzeiros c jaros 
de mora.

Advogaram & parte vencedora 
os d r  Joaquim e WcmberCo
Costa.

Roupas para os flagelados
ATENDE AO APELO DO GOVERNADOR JOSÉ AMÉRICO DE ALMEI­

DA, A CAIXA ECONOMICA FEDERAL
' ' 1 ---------------------------------------- -----  O governador José Américo de

PROFESSOR DA UNIVERSIDADE DO 
BRASIL, 0 ESCRITOR SIMEÍO LEAL

ASSUM IU no dia 3 do coi*- 
«•Víite. a cátedra de Técnica c
OrgnnizaÇão de Revistas e Pe- í l l  
'módicos da Escola dc Jom a- 
‘ismo anexa á .Faculdade de 
^i^osofia da Universidade do j 
Brasil, 0 escritor Simões Leal.

Com destacada atuação na 1 
imprensa do País, o escritor 1 
Si meão Leal sc põe á altura da 
missão de que vem ser incum­
bido pelas qualidades de inloli. 
gência e habilidade com que 
domina a técnica jomalistiôa, 
cm mas m últiplas modalidades.

Prcacntemente, o escritor 
Simeão Leal desempenha aa 
funções dc Chefe do Senúço 
de Documentação e Cultura do 
Ministério da A gricultura, di­
rigindo, também as revistas — 
«Cultura* de grande aceitação 
no País c no exterior, «For. 
ma»t que vem obtendo a pro- 
ferÕncia do público mais seleto. 

O escritor Simeão Leal que

Escritor José Simeão La»l

Almeida, fez um amplo apelo a 
Sociedade das Damas de Ação So­
cial. no sentido de promoverem 
uma campanha de amparo as pes­
soas que se encontram em estado 
bastante precário, no que diz tt >- 
peito ao vestuário, o que impos­
sibilita de comparecer aos postos 
de socorro medico instalados no 
s cr t ão.

Esse movimento, contou dc L - 
cio com o apoio humanitairo da 
Caixa Economica Federal, 0.7 1 - 
raíba, cuio presidente local, .̂r 
Manoel Moraes, envTou, ontetp» ao 
rhefe do Executivo, um oficio co- 

j mumeando 0 apoio daquele esta­
belecimento de crédito aquela ini­
ciativa

A venda cie earne* no 
cnnibio negro

paraioano, po
a inteligénein j  r e r v i ç , .
dc sua terra, exercendo arivi- 

no cenário intelectuRl 
e na esfcri adminlatratjva do 
Estado.

RIO, 10
várias wjt-. 1 cassou, ho.c

(Vh — O prefeito 
,!> liceaca> de oi-ií-s

4 açougues e levou a«> Presidem * 
do República nova h's»*v de iÇOu> 
pueiros estrangeiros, que teimai » 
era só vender carne pelo caxnbô* 
Qcgro
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A TRISTE MENTIRÁ
o  vcDíário dc Noticias» publicou ,na sua edição dc domingo 

último um despacho telegráfico procedente desta Capital, onde um 
correspondente absolutamente irresponsável veicula a noticia dc 
que na Paraíba não ha nem sêca nem calamidade. Tem mesmo o 
desplante dc dizer que o que há é só conversa.

Para o citado c improvisado «jornalista», cuja ma! fé é eviden­
te — c cuja fc dc oíkdo ninguém conhece por esses lados dc cá 
— essa história dc flagelados, dc gente morrendo dc fome, de ho­
mens. mulheres c crianças torturados pelo sol c pcl^ falta dc tudo, 
com «o esfomago pregado no espinhaço», fugindo pelas estradas 
afóra com medo da morte, tudo é coisa para inglês vêr.

Parece mentira que diante da miséria dc tantos — são milha­
res de retirantes, milhares dc flagelados que sofrem no sertão — 
ainda haja alguém com coragem para zombar da desgraça dos ou­
tros. Zombar ou — o que é muito pior —- procurar conseguir pe­
quenas e rasteiras vinganças, dar expansão a recalques e outras 
misérias íntimas, dc que deveria se envergonhar, dando curso a 
informações absolutaraente inveridicas, comprovadamcntc mentiro­
sas.

Como todos sabem, c conforme vimos noticiando constan- 
temente. técnicos, jornalistas, médicos, enfermeiras c engenheiros 
tem se dirigido ao sertão. Lá esteve o prof. Arlindo dc Assís, di­
retor do Departamento Nacional de Saúde; lá esteve — como ainda 
está, na chefia da missão médica do. D. N. S* — o dr. Isnard Tei­
xeira, cujo depoimento sôbre a situação do Interior publicamos 
noutro local desta edição; lá esteve o dr. Amaurí Medeiros, ana­
lista do serviço federal, que vem de conceder palpitante entrevista 
a este jornal, que publicaremos na nossa edição dc amanhã; lá este­
ve um sem número dc homens íntegros. De lá tem chegado, diaria­
mente, ao governador José Américo, os mais dolorosos apelos, todos 
atendidos dc pronto, conforme vimos informando o público ledôr. 
Ainda ontem, dc Santa Luzia, distrito de S. João do Cariri, um 
despacho telegráfico punha o Chefe do Executivo a par da situa­
ção aflitiva: atingidos pela fome várias centenas de paraibanos 
formulavam um apêlo ao 'Governador do Estado, A concentra­
ção de Catolé do Rocha, que era de 1.300 homens, subiu ^ara 
3.000. À de Pombal, que era de 500, elevou-se a 1.000. Os ser­
viços estaduais, no sentido de não permitir a retirada, empregam 
mais dc vinte mil homens atualmente, asslstindo-os com medica­
mentos, gêneros alimentícios, médicos, técnicos c enfermeiras.

O tal correspondente do «Diário de Notidas» não quer ver 
nada disso. Faz questão dc não enxergar. Prefere a maledicência. 
Não toma conhecimento, deliberadamente, dos oito mil homens 
que o Estado ampara, dando-lhes trabalho, no ramal de Piancó. 
Não lhe importa a verdade. Gosta da aleivosla, da insídia.

O artigo da sua preferencia é a mentira.
Todos nós, paraibanos, sabemos, entretanto com quem esta­

mos vivendo. Sabemos quem dirige os destinos da Paraíba, quan­
to vale a sua palavra que os fatos nunca desmentiram, c quais 
os embusteiros e mentirosos.

fornalistas e

11Jornalistas”

Silvino Lopes tinha razão 
quando reclamava desiludido 
contra os intrujões da profissão 
de jornalista. E levou o seu de­
sengano até à apreciação de que 
aqui nesta parte do inundo ser 
jornalista era coisa mais facil do 
que atuar na sociedade como 
condutor de bonde, vendedor 
ambulante ou camelot. Para es­
tes últimos exercerem as suas 
atividades exigia-se sempre al­
guma cousa c, rigorosamente, 
pelo menos a identidade com a 
função. Mas, para ser jornalista 
não. E o resultado é que temos 
aqui entre nós um bom estoque 
de confrades honorários.

Mas o pior dc tudo é que 
muitos dentre estes não sabem 
ao menos corresponder à hono­
rabilidade que lhe é concedida, 
furtando-se dc divulgar fatos 
verdadeiros e pondo jornais dc 
responsabilidade cm contrapo­
sição aos acontecimentos.

Como é do conhecimento pú­
blico, conforme podem teste­
munhar as populações de todos 
os municípios sertanejos, a seca 
na Paraíba atingiu proporções 
verdadeiramente alarmantes nes­
te ciclo. E  o que fez o governa­
dor José Américo de Almeida 
para enfrentar os rigores cli­
máticos declarados, foi procurar 
por todos os iqeíos recursos para 
enfrentar o fenômeno, de forma 
a  impedir que os camponeses 
sofressem mais uma vez, como 
acontecera noutras conjunturas 
iyualmente difíceis, o ptór das 
consequências. E, feliz mente, 
graças a essa preocupação do 
Chefe do Executivo, as medidas 
conjugadas com o governo fe­
derei vieram livrar os homens 
do campd do flagelo total, que 
seriam, em última analise, a fo- 
mç gtücralízadi e o dtMzpczo

A PARAWA DA9 O 
EXEMPLO

O $r. José Américo, go­
vernador da Paraíba, é um 
dos homens públicos brasi­
leiros merecedores de con­
fiança do país. Há dias. 
narraram os jornais, a gen­
te faminta, tangida pela se­
ca, cansada de esperar pe­
las promessas, conteve os 
seus ímpetos porque José 
Américo apareceu como fia­
dor das providências que a 
metropole prometia. Na 
administração da coisa pú­
blica tem sido José Améri' 
co um símbolo de honradez 
e de realização. Agora mes­
mo diante da situação em 
que encontrou o seu Estado

RUM05 DO CORPO DE BAI LE DA ÓPERA DE PARIS
Pela prinxhra tez, fomos \ i- 

sitados, em curta temporada, por 
nm grupo dc bailados não comer­
cial. A eslas hora.s, cumprindo 
missão de propaganda c de apro­
ximação cultural, o "corps de bal­
let” da Opera de Paris, um dos 
raros núcleos onde se preservam as 
tradições da dança, já estará sendo 
admirado cm outras terras.

Entre nós, no Rio pelo menos, 
pesa-nos dize-io, não foi compre­
endido nem apreciado devídamen-

Marcos BEN
muitos, os mais acerbos e azedos 
reparos, só um tanto m itigada pt* 
los aplausos a Pedra, em que co­
laborou um autor na moda, Jean 
Cocteau, que contínua infatigilve- 
mente na maturidade a sua larefa

sei, Lifar, atinge ás oilminanciaj 
da sua arte, merecendo a f,mu da 
maior figura viva do bailado con- 
temporaneo.
Aproveitando irltcligenteraente os 

espetáculos disponíveis, Lifar pro-
quase mesiânica de menino prodl- curou fazer um apanhado históri- 
gio, tão festejada sobretudo por co da evolução do bailado, desde
certas rodas da "inteligentzia" 
iranccsa. Com uma mentalidade 
assimilável á dos burgueses operís- 
ucos, que, dc cronómetro em pu 
nho, medem os seus aplausos pe-

te o espetáculo de arte que nos la extensão dos agudos dos divos 
foi oferecido pelo governo francês 
e por um empresário progressista.
O nosso público, pouco amadu­
recido ainda para avaliar com u- 
ma certa perícia pelo menos, o

natal, resolveu trabalhar, bailado dássico> talve2 a,é cor,fu' 
dentro de ura plano. Con- ( 50 c mais ,ind,nado ,a "ent™der 
viciou uma série de técnh 
cos, organizou uma comis-

í
chamada dança moderna, de que 
tivemos amostra no ano passado,

das retiradas cm grande escala.
São testemunhas da situação 

no interior paraibano todos os 
intrépidos oficiais da Força 
Aérea Brasileira que vieram 
atender ao governo paraibano no 
combate ao flagelo; presenciam 
íguahncníc o quadro dramnfieo

da área do sêca os médicos e 
enfermeiras chegados da Capital 
da República c de ’outros pon­
tos do sul do país para as me­
didas preventivas às endemias 
que ameaçavam as populações 
flageladas: jornalistas dc alta 
responsabilidade chegam e re­
gressa m aos seus pontos dc ori­
gem, unânimes no afirmar a 
gravidade da situação.

Entretanto, assinala-se um 
parcnlese lamentável, c desta 
vez pondo cm jogo a reputação 
de tua orgão de imprensa, dos

são. e se mostra disposto a 
atuar dentro das diretrizes 
traçadas pelos entendi­
dos. Desta comissão fazem 
parte técnicos em saúde pú' 
blica, educação, finanças, 
administração, divulgação 
cultural, recreação, biblio­
tecas, serviço social e regi­
me penitenciário. Tentar- 
se-á uma grande reforma 
de administração pública na 
Paraíba. O Governador nao 
se sente mal, muito ao con­
trário, pede o auxílio dos 
técnicos. E olhem que José 
Américo é. indiscutivel­
mente, um homem que co­
nhece os problemas do Bra­
sil... N ão seria bom que os 
que são real mente leigos se 
mirassem em exemplo tão 

\ edificante? O Brasil só 
teria a lucrar com um pouco 
de humildade dos que se 
improvisam tanta fa­
cilidade.

(Transcrito de "O Jor­
nal”, do Rio de Janeiro).

com o deliquescente "Ballets des 
Charnps Elysées”, mostrou-sc frio 
c, por vezes, francamente descon­
tente. A própria crítica especiali­
zada, se por especializada pudermos 
enamar a quem divide com difu­
sa sabedoria conceitos pel > tea­
tro de comédia e drama e pelo 
bailado, foi quase unânime em 
malsinar a temporada. O coreó­
grafo sobretudo, responsável pelo 
arranjo dos espetáculos e pela di­
reção técnica em geral, Serge JJ- 
far, mereceu, no conceito de

canoros que ainda infestam os 
palcos, o que se exigia eram a- 
crobacias de pelotiqueiros expen-

a sua (ase de renovação, em fiai 
do século XIX, passando rela é- 
poca romântica pelas extra^gan- 
cias ”art nouveau * da primeira 
década do atual, até os novos ru­
mos que ôle vem imprimindo i 
dança, numa avançada infatigável 
em busca de uma quase *nnsub$- 
tanciação, sublimada cada vt2

mentados. Nada de técnica ou de mais, despindo-a de gestos ou u-
titudes inúteis, livre do cenário c 
da música, numa exibição de dan- 
ça pura, de ura virtuosismo e dt 
uma técüica jamais vistos ou ten 
tados por outro qualquer. Par« 
contentar, porém, a um público um
tanto primário, concessões foram 
feitas e nada faltou para agradar 

(Conclúe na 6* pag.)

concepção que nao envoivesse pc 
Io menos algumas cabncUs capa- 
fees de quebrar o pescoço aos me­
nos amestrados . . . Senhores 
circunspecto, > que haviam assisti­
do ao Fauno de Nijinsky, lá pe­
los distantes anos de 1913, pro­
testavam indignados diante do que 
qualificavam de assassin-.it«> da o- 
bra de arte "pura” daquelas pris­
cas eras . . . Tudo ia mal, nu- illJm milagre 
ma "falência completa, concorda­
vam todos.

Diante dfsto, que nos resta di­
zer? Apenas, que a nossa opinião 
é diametralmente oposta c que 
foi de rara felicidade a temporada 
do brilhante Corpo de baile da O- 
pera de Paris e que seu respensá-

PROBLEMA DE GOVERNO

mais respeitáveis da America 
Latina, que é o «Diário de No­
ticias» do Rio de Janeiro. Em 
uoticia originaria dc João Pes­
soa. pelo correspondente local, 
o «jornal dc maior tiragem do 
Distrito Federal» publica .que 
«chuvas abundantes vêm caindo 
>m todo o interior do Estado, 
positivando assim o inicio do in­
verno». Adianta ainda a noticia 
que «esta semana o trafego te­
legráfico foi interrompido, no 
sertão, em virtude de aguacei­
ros torieucials». E  prossegue fa­
zendo blaguc com a atuação da.v 
autoridades locais.

Acontece que o «Diário de

(Conclue na 6* pag.)

O nais está de novo preocupa­
do com as perspectivas dc uma 
grande sêca no nordeste. Parece 
que com a passagem do equino- 
xio, sem cuc tenham caído chu­
vas naquela região, desaparece­
ram as ultimas esperanças de que 
haja inverno.

Isso significa a miséria c a fo­
me para as populações sertane­
jas que na iminência da desgra­
ça iá começara a abandonar =s 
suas terras, em busca de traba­
lho noutras regiões do país.

Vêm para o sul, em grandes Ic 
vas. viajando em caminhões qup 
as despejam nesta capital c cm 
São Paulo. Não tem a mínima 
•garantia de encontrar emprego 
aqui. Vem assim mesmo, na ilu­
são dc qtte o governo poderá près 
tar-lhes auxilio e acabarão arru- 
mando-sc dc qualquer maneira.

O governador da Paraíba já 
se dirigiu ao presidente da Repú­
blica, pedindo a atenção do go­
verno federal para o problema t  
«segundo se anuncia se encontra na 
região o diretor geral das Obras 
Contra as Secas. Ao que oarcce 
os grandes açudes construídos nos

últimos trinta anos não deram os 
resultados que se aguardavam. E ' 
que os trabalhos complementares 
da irrigação não foram feitos e o 
aproveitamento das terras ribei­
rinhas c reduzidíssimo, à vista do 
que podia ser com a quantidade 
de agua que se acumula naqueles 
reservatórios.

Outro problema c o do rcflo- 
restamenta. No nordeste, talvez 
mais cio que noutra parte do país. 
o machado c o fogo tem feito de­
vastações incríveis. Em algumas 
zonas, segundo depoimentos de 
pessoas idôneas, não sc encontra 
uma arvore que tenha mais dc 
vinte centímetros de diâmetro. A' 
consequências dessa calamidade 
não podem deixar dc se fazer sen­
tir no agravamento da situação 
criada pela sêca.

Jamais os governos brasileiros 
encararam o problema mais im­
portante do nordeste com o espí­
rito dc continuidade c a firmeza 
de ação que os americanos, por 
exemplo, puseram ao recuperar os 
desertos do Texas c do Arizona. 
D i.vprno-nos impressionar pelo 

(Conclúe na 6• pag.)

A Faculdade de D ire ito
Vai funcionar, enfim, pela primeira vez na Paraí­

ba, uina Faculdade ae Dircilo. O curso jurídico, desde 
o Império, tem s;du o meio de ilustração mais utilizado 
pc.as elites brasileiras. Outros cursos, como o de Medi­
ana, chegaram a adquirir iclevo excepcional na Bahia 
j São Paulo. E, ultimamente, com a supremacia da téc­
nica sôbre as ideias gerais, além dos médicos, vêm tam- 
ocnj os engenheiros, os químicos, os agronômos, botan­
do sua cabeça dc fóia. Mas, o bacharel em Direito, a 
despeito de tudo, continúa sendo o homem que domina 
0 Brasil. A razão deste domínio dos bacharéis perde-se 
na noite dos tempos. Em primeiro lugar, assisti-lhes o 
direito dc pioneiros. Os bacharéis, com efeito, são como 
que o.s donos da teria, cuja civilização promoveram e 
cujos primeiros ordenamentos sociais foram por eles es- 
tiuturados cm lei. Depois dos bacharéis há somente uma 
ciasse, a dos Padres, cuja influencia é igualmente domi 
nante no Brasil. Bacharéis houve que se utilizaram 
de outros instrumentos além da pena, da palavra e do 
vade-mecum, para a difusão de sua influencia na civili­
zação brasileira. Mas, foram raros. Expressões popula­
res como “saber fal u como um doutor”, ou “saber ler 
e escrever como um doutor”, sao indicativas do prestí­
gio dos bacharéis, e não de qualquer outra classe de le- dos bacharéis na civilização e na cultura do Brasil —
tra d o c . A in d ^  h o je , sç* se  f iz e sse  u m a  ec ra tjc tic a  d a s . .  L O P E S  D E  .- -N D R A D E

->osiçÕes sociais mais imoortantes do Brasil e dc seus 
respectivos ocupantes, ver-seia que, nelas estão domi- 
íantemente instalados cerca de 80 por cento de baeha- 
reiç em Direito c a pequena porcentagem restante dis- 
Tibuida com as demais classes letradas. A fundação, e 
i agora o funcionamento de uma Escola de Direito 11a 

Paraíba, antes das Escolas de Engenham , Química, Me 
liana c, paradoxalmente, depois apenas da Escola de 
\gronomia de Areia, 1 estabelece a continuidade de uma 
radição secular das nossas elites, par? quem só o curso 

Direito integra realmente o homem no espírito da 
ivilização ocidental, de que somos incontestáveis hçr 
leiroo. E não há negar que essa tendência tem sua ra 
:ao de ser. As Escolas de Direito, nao obstante os nu
nerosos defeitos de que se ressentem, são ainda as fon 
es mais ilustres da nossa cultura espiritual, da eloquen 
:ia, do civismo e da retórica dos brasileiros. N o  denõ
Jo com que batalharam Hermes Pessoa de Oliveira, J. 
Fióscolo da Nóbrega c vários outros elementos de desta­
que de nossa sociedade até a instalação da Faculdade de 
Direito da Paraíba, as novas gerações paraibanás têm a 
oportunidade de vêr, revelado, o segredõ do domínio

de equilíbrio{i
O governador José Américo 

4e Almeida, numa entrevista 
concedida a um órgão da im­
prensa local, ressaltou a sua 
preocupação em não Ipermitir 
que o funcionalismo público ve­
nha a sofrer atrazo no paga­
mento dos seus vencimentos. B 
destacou, ainda, «0 milagre dc 
equilíbrio» que tem de realizar, 
em vista da crise financeira por* 
que passa o Estado, tanto mais 
«gravada, agora, pela ausênda 
das chuvas.

O exame mais apressado que 
se faça desta conjuntura da vida 
paraibana, deixa la entender, 
logo à primeira vista, 0 des*' 
quiíibrio financeiro,

O atual Governo encontrou 
um orçamento deficitário e o Te­
souro sobrecarregado por des­
pesas inadiaveis, além dos onus 
provenientes das dívidas púhli- 
cas acumuladas, num total de 
S4 milhões dc cruzeiros. B, por 
outro turno, vcriHca-se o decrés­
cimo da produção das riqueza* 
que pesam mais em nossa balan­
ça comercial.

Num tal estado dc cousas, 
somente por um milagre de equi­
líbrio o Chefe do Executivo vem 
conseguindo evitar a formação 
dc uma «nova classe de flage­
lados». que seria — na expres­
são do governador José America

o funcionalismo com os seu* 
vencimentos atrasados.

A cooperação de todos os pa­
raibanos também sc faz neces­
sária ò resistência oposta pelo 
Govdmo à crise social e econó­
mica que nos afeto, e que afligi­
ria cada vez mais as classes 
humildes, oão fosse a eficácia 
das medidas dc assistência ado­
tadas pelo Chefe do Executivo 
Estadual.

SECRETARIA DO IN­

TERIOR E SEGURAN

ÇA PUBLICA

Estiveram, ontem, no gabinete 
da Secretaria do Interior, sendo 
recebidos pelo respectivo titular, 
drs. José Pimentel Filho, Bernar­
dino Soares, Hermes Pessoa, de­
putados Octaeillo Nobrcga 1 dc 
Queiroz, Flrmlno da Silva, Jacin­
to Dantas, além de outras pessofcs.

Estiveram ainda com 0 Titular 
do Interior, os drs. Pedro More­
no Gondins, Secretário da Agri­
cultura e Obras Públicas, Abel, 
Còvalcanti, Delegado de Transite 
e Vigilância 6 o er. Tefeas$to 
S t ó t c r
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Cooperará
N apoleao

com a Fundação 
L aureano A

o  DIREiOKIO ACADÊMICO DA F ACULDADE DE CIÊNCIAS ECONO 
fflCAS DA UNIVERSIDADE DO RECIFE

O Ditetorio Acadêmico da FR de Maio próximo uma Campanha 
culdfldc de Ciências Econôp.icas afim dc adquirir fundos nccessá.
do Recife promove um movlmon. 
to de apoio á Campanha cm prol 
da fundação do Hospital de Can. 
çer dr. Nápoie-ão Laureano.

A propósito', o governador José 
Américo de Almeida recebeu do 
presidente ^aquela agremiação 
estudantil o seguinte telegrama:

RECIFE, 8 — O Diretório 
Acadêmico da Faculdade de C i. 
ênciaS Econômicas da UniverSj. 
dade do ReCife leva ao conheci, 
mento de Vossência qu©, colabo. 
rando com O movimento nacional 
pró Fundação Napoteíio Laureano, 
realizará na primeira quinzend

rios á concretização d0 grande dc. 
Scjo de medico mártir. Contamos

Estado, Prefeito desta Capital <; 
todas as camadas sociais. Sauda, 
ções universitárias, as) GERA].. 
DO DA FONTE — Presidente

Com o apoio do Governador do do Diretorio.

CONCLAVE SOBRE ENSINO SUPLETIVO
TELEGRAMA RECEBIDO PELO GOVERNADOR

JOSE’ AMÉRICO
do Serviço

Encontra-se na Capital da Re­
pública, onde representará a Pa 
raiba num conclave a realizar-se 
sobre o ensino supletivo, o pro­
fessor Geraldo Beltrão, Chefe

SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍ­
COLA E VETERINÁRIO

Telegrama do eríg.° Nelson Dantas Maciel ao go­
vernador José Américo de Almeida

Por ato do Presidente da Re. 
bliC3/ foi nomeado Superínten. 
dente do Ensino Agrícola e Ve.
térinario do Ministério da Agri. 
cultura, o engenheiro agronomo 
Nelson Dantas M aciel,' que du . 
rante vários anos foi diretor da 
Escola Agrotecnica "Vida! d« 
NcgreirOs”, neste Estado.

'A proposito, o governador José 
Américo de Almeida recc-bfcu da. 
quele técnico o Seguinte telegra.

RIO, io — Tfcnho o prazer de 
comunicar a V. Excia., haver as. 
Sumido o cargO dc superintendeu, 
te do Ensino Agrícola e Veteri. 
nario em virtude de nomeação d 
sr. Presidente da Republica. Nes 
se posto espero colaborar cOm o 
governo de V. Excia., e continuai 
a prestar á Paraíba minha con. 
tribuição em pról da educação 
das populações rurais. Sauda.

ções. NELSON DANTAS MA. 
CIEL, Superintendente do Ensino 
Agrícola e Veterinário.

Preso quando prelcudia 
assaltar a casa dos 

patrões

SAO PAULO, io (M) — San 
doval Fernandes, ladrão e assai 
tante, planejou roubar os patrões 
de sua imante e com ela, com 
binou o aSSalto. Esta porém. 
cOntou o fato a  uma colega que, 
por sua vez, levou.o ao conhe. 
cimento dos patrões da amiga.

O *asal Cukiorman chamou 
poliOja e á hora exata em que o 
ladrão ia agir, foj Surpreendido 
pelos policias, tendo confessado 
Ser o autor de vários roubos em 
casas visinhas.

dede Educação 
Adultos neste Estado 

No Rio o professor Beltrão 
vem testemunhando o interesse 
com0 estão sendo tratados no 
Ministério da Educação ’ os inte­
resses da Paraíba, para os quais 
o governador José Américo so­
licitou das altas autoridades fe-*
derais uma atenção especial..

À propósito, o Chefe do Exe­
cutivo paraiban0 recebeu, do re­
ferido professor, o telegrama 
para o qual abrimos espaCo: 

RIO, 9 — Apraz-me comuni­
car Vossência que fui recebi­
do com honras especiais pelo 
dr. Murilo Braga, que mani­
festou vivo interesse dc coope­
rar com Seu Governo, solucio­
nando os problemas do ensino 
nesse Estado. A seu convite 
manterei diariamente audiên­
cias particulares, afim de me­
lhor plauejarmos os temas da 
defêSa n0 conclave. Respeito­
sos cumprimentos. As.) G E­
RALDO BELTRÃO.

UM DIA NO MUNDO

EM PRÓL DA CONCLUSÃO DO PRÉDIO 
DO INSTITUTO DOS CÉGOS

Bingo dançante, no dia 21, no Cabo Branco 
Reunião de damas da nossa sociedade, sob a 

presidência de D* Alice Almeida

Damas da sociedade pes- 
soense promovem os prepa­
rativos para a realização de 
um elegante Gingo D an­
çante, em beneficio do 
Instituto dos Cégo* da 
Paraíba.

A reunião social ocorre­
rá no próximo dia 21, no 
Esporte Clube Cabo Bran­
co, e toda a sua renda re 
verterá em pról da conclu­
são do prédio onde funcio­
nara, futuramente, aquela 
instituição de assistência,

O Prefeito da Capital 
cooperará com a comissão 
promotora dessa festa de 
caridade, e far-se-á, repre­
sentar, no "Bingo», pelo 
dr. Abelardo Jurema.

Estiveram reunidas, on­
tem, no Palácio do Gover­
no, sob a presidência da 
sra. Alice de Almeida, as 
seguintes senhoras que in­
tegram a comissão organi­
zadora: D. Adalgísa da 
Cunha, d. Miriam Almeida, 
d. Maríeta Fernandes de 
Lima, d. Zaira Galvão de 
Melo, d. Ursula Lianza, d. 
Zilda Falcone, d. Mirtes 
Carneiro Barbqsa, d A li­
ne Bezerra, d. F iloaonú dá 

CâbrâL d. Armínda 
bezerra, d- Maríeta Soares, 
d. Moça Viana, <i Paura

Noticiário

Representantes britânicos e 
brasileiras estão tratando, no 
Rio dc Janeiro, da prorrogação 
cio ncordo dc 19*8 sobre os sal­
dos em esterlino brasileiros.

O acordo citado expirou cm 
1 de abril. Segundo cálculos 
oficiosos, os saldos cm esterlino 
do Brasil^ que em 1948 se ele­
varam a 50 milhões dc libras, 
ficaram reduzidos a uns 10 mi­
lhões; apegar dessas conjectu­
ras, é muito difícil chegar a 
uma cifra definitiva. Conforme 
o acordo de 1948, os saldos per­
maneceram bloqueados, porém 
foram adotadas medidas para
liberá-los com diversos fins tais*
cOmo o pagamento e compensa­
ção pelas ferrovias dc proprie­
dade britanlca.

— Às exportações da Suécia 
para os Estados Unidos, no va-, 
lor de 345.000.000 de coroas, 
constituiram mais de uma terça i

MORTALIDADE POR CÂNCER
(Comunicado do Departamento de Saúde)

O Câncer é, como se sabe, que são portadores, são prevetn- 
uma das mais insidiosas molés- | dos cm tempo das possibilidades 
tias que afligem a  humanidade.

Nos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte? as estatísticas 
oficiais revelam o alto coeficien­
te de 106 óbitos dessa doenÇa 
para cada cem mil almas, apro­
ximadamente, Ele está colocado 
"m 2° lugar, entre os «Sete ca- 

i valeiros da morte;, naquele 
país, segundo o professor Dav;d 
Dietz, da Universidade dc W es­
tern Reserve.

A sua ronda sinistra vív* 
também, presente^ entre nós. se 
bem .*que em menor propOrção.
No Brasil, por exemplo, os 
neoplasmas maligno« matam 
anualmcnte, cerca de 30.000 pes­
soas.

A Medicina e a Higiene 
comenta 0 sanitarista Savlno 
Gasparin! — que tanto têm feito

j  ,  . . . I para salvaguardar a saúde huparte das exportações totais para J
oiana, permanecerão inertes, an­
te a fúria dêsse novo A'tlla de­
vastador? Não. absolutamente 
não.

Há na Portaria da Repartição 
dos Correios e Telégrafos, tele, 
gramas para as seguintes peS 
soa»:

Conceição Freitas Grupo Joa 
qulm Pessoa Nicolas Darzas Co. 
riolano 6i8 — Assunção Santos 
Terezinra rua Areia 288 Odilon 
Rangel rua. Morro S. Julia 3020
— Aterrab — Antonio Vi arm a 
SeC, Finanças — Emilio Carva. 
lho Alberto Brito 638 — Marina 
Botelho Praça 1817, 17 —„ Janete
— Agú Rodrigues Pensão Sasca 
Tc-rezinha — Presidente Vicente 
Abreu Sociedade Aliança Prolcta. 
ria Jaguaribe. Wilson Mendonça 
Gama Melo 182 — Sargento 
Elias Quartel Bombeiros — Flr. 
mo Muniz PenSão Central — M i.

Guimarães e Rosa Lianza.
A festa, por seu cunho 

humanitário, vem desper­
tando grande atenção nos 
círculos sociais desta ca- ] ria, Amélia Oliveira Desembarga 
pitai. j dor ArquirtedeS 0 ’uz das Arma»

O SENADOR RUY CARNEIRO VISITA O DR. 

NAPOLEÂO LAUREANO

o Hemisferi0 Ocidental. Em . .  
1949, foram elas de 247.000.000. 
As que foram realizadas para o 
Brasil aumentaram de .................
110.000. 000 de corOas, atingin­
do 229.000.000, registrando-se 
também consideráveis aumentos 
nas exportações efetuadas para 
a Argentina^ para a Colombia c 
para o LIruguay. Das importa­
ções, totais provenientes dos paí­
ses da America, num total de
1.234.000. 000 de coroas.
537.000. 000 (416.000.000 no
ano procedente) provieram dos 
Estados Unidos, 201.000.000 da 
Argentina.

— A pai* do rápido desenvol­
vimento da construção na Po­
lónia, progride a produçã0 de 
materiais de construção. O Pla­
no Scxenal prevê a  duplicação 
da produÇão de cimento^ que, 
cm 1955 atingirá 4.950 mil to­
neladas, a triplicaçao da produ-^ 
ção de tijolos — 3.756 milhões 
de unidades — e a duplicação 
da produção de ca! — 1.600 mH 
toneladas: a prodtiÇâo dc gesso 
aumentará 10 vezes e a dc ele­
mentos pre-fabrlcados 13 vezes.

Em 1955 a produção de ci­
mento per capita serà de 183 kg. 
enquanto em 1949 era dc 96 
kg. Assim pois, no fim do Plano 
Sexenal a  Polônia lierá ujtra- 
passadò nesse particular o nivel 
de produçã0 em 1938 de pnises 
altamcnte industrializados como 
a Inglaterra — 155 kg. — e 0$ 
Estados Unidos — 156 kg. ~

O importante aumento da pro­
dução de cimento será assegura­
do pela construção de 'três no­
vas fabricas e pela moderniza^ 
ção das existente».

— O algodãio brasileiro, ante 
0 Interesse de vários mercados 
estrangeiros, anima-se.

Precisamos. pois impedlr-llv 
a marcha devastadora.

Em nossa Capital — João 
PeSsoa — a média anual da 
mortandade por câncer e ou­
tros tumores malignos foi de 
43, no periody dc 1947 a 1945. 
e de 54 no quatriênio subse­
quente (1946-1949), conforme as 
apurações da nossa Secção de 
Estatistica Sanitária.

Em todo o Estado da Paraí­
ba, eSsa terrível enfermidade a- 
bate, nada mais nada menos de 
1.000 conterrâneos, por ano.

Os serviços de Saúde Públi­
ca c Medicina Preventiva insti­
tuem campanhas dc alto valor fi­
lantrópico, em favor dos cance 
roSos que, por ignorarem o mal de

que tem um pequeno tumor cu 
simples ferida de transformat-se 
nesse ^morbuS// degenerativo ce­
lular. Somente o diagnóstico e 
tratamento processos pOderâo e- 
vitar uma hecatombe.

Todos devem lembrar-se de 
que «quaisquer tumores, verru­
gas, feridag crônicas^ irritaÇões 
constantes da pele, das mucosas 
<* músculos, 4 ou de orgâos inter­
nos, exigem imediata consulta 
ao médico cspecialísta».

A ausência de dôr, IniCial- 
mente é um fato que torna o 
câncer uma doença traiçoeira, e 
pOr iss0 mesmo não provoca z 
atenção dos portadores do ma!.

O câncer da pele, por exerc­
ido. pode começar quase sempre 
num sinal (nevus) ou vem .ga, 
que, irritados frequentemente ? 
durante muito tempo, sangram e 
kc ulceram, dando lugar a um 
tumor.

Vé-sc por ai a lmporatnC’a do 
d/agnostico precOce dos tumores 
malignos, sendo do maxini0 inte 
rcs.se que todos saibam como 
evitá-los, na medida do posSivd.

Para finalizar aconselhamos o 
seguinte: Nunca dar crédit0 a 
métodos pessoais de tratamento? 
somente o «radiunn-, a radiotera­
pia e a cirurgia, devidamente 
aplicados^ na primeira fase do 
mal, poderão curar o câncer.

NOTA: — A título ilustraít- 
v.j, damos, a seguir^ o número 
de decessos devideç a neoplas­
mas de carater malignos, na 
cidade dc João Pessoa no octé- 
nío 1942] 1949; 62, cm’ 1942; 38, 
cm 1943; 31. em 1944; 39, em 
1945; 63. em 1946: 55? em 1947; 
38. em 1948; e 59, em 1949.

DELEGACIA FISCAL NA PARAÍBA
‘‘Passes de ônibus ciados

como troco”
Os jorna-is têm publicado in

sistentemente reclamações com 
vistas ao Delegado Fiscal, sôbre 
o que chamam abuSo dos passes 
de ônibus dados tomo trõco pelos 
funcionários das empresas de 
transporte coletivo, que servem 
a cidade, eSpeciai mente as Em 
presas '"Venâncio” e "Autoviâria 
Progresso”. Ò caso já foi meSma 
assunto de um ofício da Camara 
dc Vereadores a esta Delegaci* 
Fiscal e outro da Delegacia de 
Transito e Vigilância, ofícios que 
representam grave denuncia.

O Delegado Fiscal, porém, to. 
mando conhecimento d o caso, não 
vê como possa solucionar o as. 
sunto dentro dos termos cm que 
a questão fcstá Sendo discutida. 

Primeiro, não Ss pode proibir 
Acaba de sei* divulgada pela ás Empresas a emissão de cadfcr

netas de "PASSES”, para n venda 
aos interessados.

Segundo, ninguém é obngadg 3 
aceitar passes como troco.

Também não é possiv*] proibir 
que alguém o aceite. Nestas con. 
diçõOs, cabe ao próprio público 
rOSolver como melhor julgar de 
Sua conveniência, aceitando -— $0 
quiser — passes como tróco. Ou 
deixando o coletivo quando não 
sc der troco em moeda legal.

Chamo também a atenção para 
as pcsSoas qu» uSam recolher 
moeda divisionária para transa 
cionarem com ágio, fato que tam. 
bém constitue crime e causa priri. 
cipal da cscaSsês de tróco na ci.

,-k • ...Já
O senador paraibano dr. Ruy Carneiro vem desenvolvendo 

grande atividade cm prol da Fnodação «Napoledo Laureano», da 
qual c tesoureiro. S. Excia. não tem medido esforços no senddo <lc 
conseguir a rápida execução desse hunmBifétio empreendimento, 
nu. m  apresent.. como «m» «perança dos cancerosos brasUeit«.

A foto acime lixa um aspecto de visita do cenador Ruy Car­
neiro ao dr. Napoleáo Laureano, veado-oe S. Excia. em palestra «ms 
o ilustre medico paraibano, tendo ao Udo erra espora, sra- Mareias

Comissão Especial db Algodão 
uma estatística 30bre * produ­
ção e estoque deste importante 
setor da economia nacional, cujo 
interesse avulta ante os números 
apresentados.

Segundo e^tes dado#,, a safra 
de 50 somou 316.496.810 quilos 
tendo São Paulo concorrido com 
a maior produção, que supera 
mesmo todo 0 resto da produção 
nacional, atingindo 165.097.174 
quilos, enquanto os demais es­
tados totalizaram 151.399.636.

Os EstadcS maiores produto­
res depois de São Paulo foram 
o Paraná (28.452.000), a Pa­
raíba (28.000.000), o Cea tá
(25.000.000) o Rio Grande do 
Norte^ Pernambuco c Minas Ge­
rais.

Na data et» qúe os números 
forais dlvulgfcdóa. o estoque t t t  
ê t  p u o »  meis de cem hrílEôes 
de qülle*, dos *qúáÍ3# noves ta mi­
lhões nòs de Sáo
'Paulo

dade.
A Delegacia Fiscal, todavia, 

no intuito dc- tentar uma solução 
para crise, está Sc dirigindo ao 
Diretor da Casa da Moéda. só. 
licitando suprimento de nu>®das 
divisionárias de Cr$ 0,20 e Cr$ 
0,30 em quantidade Suficiente 
para atender ás necessidades da 
população* e só quando diSpuzct 
dèsse recuteo, poderá agir na 
forma que se pretende.

EUCLIDIiô SALES — Delega 
do Fiscal. 2

DR MARIO ANTONIO DA GAMA E MELO
Sua eleição para membro do conselho seccional 

da Ordem do» Advogados

advogado dos mais destacados 
do foro loeat e figura de prcf- 
JeÇao ims meios sociais e po­
lítico? da nossa ten-o. vem re- 
eebendo muit-is rongratulOções 
dos seus amigos e admiradores.

Em face dn renuncia do dr.
Osias Gome$ dc membro do 
Conselho Seccional da Ordem 
dos AdOvgados} Secção déste 
Estado, em virtude dc haver 
ftcQito o cSirgo Je Secretário 
de Estado, em sessão de < n 
tem, prévi amente con voe?, t. 
procedou-se a eleição pai'a o 
cargo vago. Presentes onze
.« h c a ,  CVnxoUtef«,», procedi- | DO CHILE. ,9

(.M) — A  ultima hora, ± Con.

O Partido Radical revo’ 
ga a resolução

d» ï Âpnrâçfiò do pleito #a:u 
vitorioso o advòg*do Mario da 
Gama t  qu« obteve sete

^ n ç lc  do ParU.dc» Radical dec:, 
diu revOgar fl Fesoluçi0 ãprovada 

eofllîiîovotos oontra quatro dados &o J sábado, para. forna,- usí» coahsl
dr Otávio NóVais O eleito ’ com 0 Far-do COmuaiüi chilen

I



'  B ^ ENÍÃÔ Ä  Qr.aria xeira, í í  tk sErii áé Ï931

100 MIL RUSSOS, ETC.
(Címclusào ila 8» pitg.)

ter as tropa> aliadas, afim de que possam desencadear 
toda a furta das aguus do uçiulc de Hwachon.

Revclou-se que as retaguardas vermelhas ainda es- 
Ião de posse das 18 comportas, e até tarde de hoje, ti­
nham aberto inteira ou parcial mente 10 delas. Mas até 
agora, as aguas do enorme reservatório foram soltas tão 
gradualmente,• que o ltito do rio Phkman, poudo reca* W  Catingueira, a.m « homens.

Continuam a procura de traba. 
lhos. Em virtude do clev.idissj- 

numeio ele filhos de operá-

CONTINUA GRAVE A  SITUAÇÃO, ETC.
( Conr 1 !tío Ha ?/' o a a .ï

defesa da saúde dos operários 
SaudaÇScs. — AVANI' MAIA».

-  PATOS. 10 — Neste mu* 
aicipí -• ã *60 perdura c estão 
trabalhando n a ro d e v ia  Patos 
Piancó. no trecho compreendido

bt-las sem transbordai. 

ABAN D O N A R A M  H W ACH O N

TOQUIO, 10 (U P ) —  A ininterrupta pressão do 
avanço das tropas? da O NU na Coréia, obrigou os chi­
neses a abandonar a cidade dc Hwachon, enquanto 
uma força operacional norte-americana chegou a peque­
na distancia da importante represa de Hwachon, depois 
de ter fracassado a espetacular tentativa de conter ;* 
ofensiva aliada, abrtndc as comportas do reservatório 
de Hwachon, para inundar o rio Pukhan.

O fluxo inicial fez com que o rio subisse de 4  ̂ 1 
metros durante as primeiras horas, mas as águas desce­
ram ao nível normal durante a tarde

PROVAVELMENTE CAÍRA NAS MÃOS ALIADAS

FRENTE DA COR121A, W (U P) —  Provavel­
mente a represa de Hwachon cairá hoje, nas mãos dos
aliados. _ __  _

As Unidades noiíe-americanàs progrediram, ontem, 
na direção da cidade de Hwachon, e um grupo de com­
bate avançou, hoje pela manhã, na direção da represa, 
que' se encontra a 600 metros do oriente da cidade.

Ao que parece, o grosso das forças inimigas nessa 
região, passou para a margem setentrional do no Pik- 
han. Um comunicado do Oitavo Exercito, precisa, hoje, 
que ás 7 horas de ontem, o inimigo abriu parcialmente 
18 comportas cia barragem, e 40 minutos depois, o ní­
vel das aguas atingia 1 metro e 35 a 12 e 14 quilôme­
tros-ao sudoeste dc Hwachon. O nível das aguas dete­
ve-se ás 9,30 horas, c ás *16,30 horas, esse nível come­
çava a baixar.

FORTE RESISTÊNCIA INIMIGA

TOQUIO. 10 (UP) — Um comunicado do Oita­
vo Exercito norte-americano confirma que os chineses 
abriram parcialmente as comportas do rio Hwachon, 
depois de terem evacuado o setor sul este da mesma lo­
calidade.

Por outro lado, o Oitavo Exercito assinala íorte re* 
sistencia inimiga ao sul do reservatório de Hwachon, 
bem como ao norte e a noroeste de Yongoni. Patrulhas 
sul-coreanas tentaram atravessar durante a ijoitc de on­
tem o rio lmjim, ims foram submetidas a intenso fogo 
comunista.

n»o
rios. lembro a V. Excia., enviar 
inairr quantidade do leite do 
E1ST. que tem sido. verdadeiro 
balsamo para as crianças des. 
nutridas. Dr. Vicente Pereira de

Afastado o lerror, ele

Conclusão da I . Pag.

ATO DE USURPAÇÃO, ETC
J

(Conclusão da 8» pág.)

sões tomadas coima La Prensa”, fazem parte de um 
piano que tem como objetivo, privar o povo argentino 
dc uma fonte cie inArmação objetiva.

RELATOR IO CONTRARIO A DESAPROPRIAÇÃO

. BUENOS AIRES,. ?o (UP) — O deputado radical 
Arturo Lrondjzzi, único membro oposicionista da Co­
missão Parlamentar oc Inquérito, informou que está 
preparando um relatório contrário á desapropriação de 
/La Prensa".

_ Afirma 1 rondtzzi oi/* isso seria um áto xle usur­
p a 0 > com o objetivo único de impedir o aparecimen­
to dc La prensa . c isolar o povo argentino de todas 
as fontes cie informfeção

PR ATICAM ENTE CERTA A DESAPROPRIAÇÃO

BUENOS AIRK\, io (UP) — Já se considera pra- 
ucamente certa a desapropriação de "La Prensa , pelo 
Governo. J Senado que é totalmente peronista, realiza, 
hoje, uma sessão não formal para estudar o assunto. 
K talvez, já amanhã, ú noite, 'm reuna'oficialmente, de­
pois cia sessão da /'amara, convocada paia amanhã.

CONCURSO 0 \i HABILITAÇÃO
D A T M  i HORÁRIOS DAS PROVAS:

Dia i í — Laem Prova escrita -».oo hora*;
Prova oral ás 14,00 horas 
Francês — Provi escrita ás 10.00 horas 
Prova oral ás 14,00 horas t  *' *
Dia 12 — Portugué» — Prova escrita as ■,.oo horas 
Prova oral ás 74,00 hora>
inglês Prova <-críta ás 10.00 horas V
Prova oral is t., 00 hçras s
foão Pessõn. 10 <U Abril ch r0s *

CRACJANO GONÇALVES DF MEDEIROS -  Secretario 
VISTO MARIO SANTA CRUZ COSTA TNSPTTOR

CONSTRUÇÃO DA  
RODOVIA "CENTRAL 
DO CEARA’

FORTALEZA, 10 (M )
— O Governador do Esta­
do recebeu um comunicado 
do diretor do DNOCS, a 
nundando que havia rece­
bido ordem para iniciar a 
construção da rodovia cen­
to -1 do Ceará, importante 
estrada que atravessa o cp 
ração do Estado,

AGUARDA A  ?
LIBERAÇÃO DAS 
VERBAS

FORTALEZA, 10 (M )
— Chegou aqui o diretor 
Jo Departamento de Estra­
das de Ferro, o qual anun­
ciou que aguarda penas a 
liberação das verbas, afim  
de reiniciar os serviços ir» 
ter rompi dos, entre os quais 
a estrada dc feiro Oticica— 
Bcrlengas, cuja suspensão 
causou grande celeuma no 
seio dos trabalhos ah cm- 
pregador

Será nova mente 
abençoado, e fe .

(' >nc*lu<;à<» cfo 1 . Pau.

•c u iii d missa no Hospi­
tal los Marítimos grande 
nn.iriciáo invaJi oe jar- 
J:' ' do nosocomio, preten­
di ! . receber u benção do
P.Kil«'

Ar;>»:; ic ajFcli’ não es- 
*,<i- r •êiiann-nte rtstabeleci- 
J - Endro Antonio Pin- 
'o. c . . :*v dc s ma escada- 
l i 1 .d'cncc.eu ^odps os 
presentes, os quais condu- 
X!.ua friscos com ggiiíi, ro- 
rar . . moda lhos e es-
tampus <!e Bi 
da> Graças.

P. '*!. C 
que u .ios os 
h

õss;; Senhora

Ladre Pinto 
dias, ás 8 

lieras, dara a brnção a to­
do.'. qn; ali comparecerem.

I- » : ! umiamer . e abalado 
com «v drama do medico 
N ip o lo o  L'»u.;ano, Padre 
Antonio deverá dar nova 
Lerção .0 inícEco cancero­
so Antes dc seguir para 
I 'r. r a u ' * Padre Antonio' 
Pinto irá a residência do 
médico Na po leão La urea no, 
ic cardo o 1 té e tVvoçao.

firíto Pilho esteve aqui e con- 
firmou o coru no pessoal do De* 
parlamento cie Estradas de ber 
rc* estando çirandc - parte dos 

funcionados r operários d&sam. 
paradas Contínuo ás ordens cL 
V. Exci.t. Saudações. TOSE
GAYOSO

A s in v e stig a ç õ es

a tô m ica s , e t c .
(ConclusSo da 1* pag.)

sas atômicas, inclusive, a 
aquisição de um ’CiçJo- 
tron:g r»a Holanda.
NOM EADOS 
MEMBROS D O  
C. N . P. C.
f h

RIO, 10 (M ) —  Pelo 
Presidente da República 
foi nomeado o almirante 
Álvaro Alberto M ota e 
Silva, presidente; Armando 
Duboi$ Ferreira, vice-pre­
sidente e Artur Moses e A- 
crisio Viana, como repre­
sentantes do DASP, para 
membros do Conselho D e­
liberativo do Conselho N a ­
cional de Pesquisas Cienti­
ficas do Brasil.

INVERTERA’ 10 
MILHÕES DE 
DÓLARES

.RIO, 10 (M ) — Chegou 
aqui o navio "Conte Bia- 
camano” trazendo cem 
passageiros, entre os quais 
o industrial, alemão Salde- 
ma r Gerchkow, que está 
empreendendo uma viagem 
á America do Sul, com o 
objetivo de inverter 10 mi­
lhões dc dólares nesta re­
gião .

Pretende trocar maquina­
ria industriai po, alimentos, 
para a Alemanha Ociden­
tal, tendo, nesse sentido, 
procurado manter entendi­
mentos co mpersonalidades 
do mundo financeiro cio 
Brasil.

Jornalistas, etc.

(Conclusão da 4? págA

Noticias», não sabemos por que 
lapso, concedeu atribuições de 
correspondente, a individuo, 
como tudo indica, sem nenhu­
ma credencial de jornalista e 
sem nenhuma idoneidade moral. 
Individuo que não sabe corres­
ponder à confiança que lhe foi 
depositada.

Convenhamos que nenhum 
verdadeiro jornalista usaria de 
tal confiança, para exorbitar de 
má fc, prejudicando o jornal que
representa.

Para o anônimo, entretanto, 
nada tão facil dc veicular uma 
mentira como dispor de franquia 
telegráfica. Basta caminhar ate 
à Repartição dc Telégrafos, fir­
mar as duas patas diante do 
guichct, c expedir uma série 
de mentiras que o grande jor­
nal carioca paga, ainda, para 
publicar.

Temos certeza dc que o sr. 
Orlando Dantas não admitiria 
o gracejo, se soubesse do que 
se passa.

RUMOS DO CORPO. ETC.
(Conclusão da T pâgT 

á platéia da* matinais.; Unu <s 
plcndida adaptação de um frag­
mento das Bodas da Aurora, um 
Passo duplo clássico, com a sua 
salva de "fouettés”, em que i ,di­
gera Tumunova arrebatou as ga­
las. e o Palácio de Cristal, dc 
purt» rococó. Excepcional ú ; ,  
dentro do mesmo padrão. Cop- 
pelia, onde Andreanni, com um 
"grand jetté" como nunca vira­
mos. foi um executante de assom­
brosa técnica, dominando a cem. 
Em "La grande jatte" tivemos al­
go de alegre e leve, sem maiores 
pretensões do que cntretcn agndá- 
velmcnte, bem interpretada por 
MuTícl Renault e L.icette Darson- 
va I,

O clímax da temporada ici, en­
tretanto, a apresentação das obras 

.de Lifgr, que, por uma concessão 
especial, êle próprio interpretou, 
como já o fizera com a sua in­
tervenção, reputada desastrosa, na 
lacrimogénea Giselía. Fcaro, ba­
tucada sabiamente aproveitada, ar­
rancou repetidos aplausos, talvez 
por sua. receptividade mais fácii 
ent-e nós. Preto e Branco, uns 
desdobrado caleidoscópio de pe­
rícia dançante, já não foi tão bem 
compreendida . . . Não faltou 
quem tivesse preferido a versão cio 
Ballet de Monte Guio, há poucos 
anos atrás, embora essa, ao con­
trário. mos tivesse parecido um 
tanto mais pobre, embora valori­
zada por Eglevsky. O tratamento 
do Fauno nos pareceu admirável. 
Nada quase do pseudo helenismn 
caprino dc Nijinsky, ingênuo c de 
uraa crueza meridiana; intenções, 
gestos estilizados. Fora com o :c- 
nário e com o penhasco de outro- 
ra; uma sóbria cortina preta e uni 
pedestal coberto d c 'preto, ampla- 
mente panejado, em que* muitos 
viram maligaamente uma eça. O 
grande achado fõi a supressão da-, 
ninfas, simbolizadas num chah 
quccido pelo chão. Atitudes esta­
tuárias, gestos evocativos, que •; 
música maravilhosa ritmava. Um 
grande trabalho artístico. Fm h* 
dra. tivemos teatro dançado, numa 
síntese digestiana do dranvj 
Racine, vexsao tomada como bas<' 
da obra.j Cocteau colaborou com

voluide rnodernÍ2ando-se sempr 
cm ritmo ascendente, sem faze» 
concessões á modernização "á ou- 
trance", tão ao gôsto dc certos 
grupos de formação recente que 
a pouco c pouco, perdem as suas 
diretrizes clássicas, çamiohando 
para o "music hall" puro, como 
sucede com o "Ballet des Champô 
Elysées" e com os "BaMcts dt 
Paris”, de RoJand Petit de que 
são exemplos — Gtrmen e; de 
data um pouco anterior, c Ovo 10 
Casca. Mas, acentua, o nosso clâv 
sicismo não ficou estanque, como 
sucedeu com o "Sadler» Wells 
Ballet que parou no tempo ç 
no espaço^ conservando rigídamen. 
te tradições dc outrora. O c?rpo 
de baile é uma escola, onde s?rr, 
cessar se formam e surgem novo? 
valores, que sobem até o ambicio 
nado posto de estrela. Grandemca- 
te promissores são os dois írmãp< 
Andreanni, X . e j .  P. Aadreanm 
a quem auguro um futuro bri­
lhante; Michel Rayniud é possui­
dor de uma técnica apurada, mas 
a sua falta de versatilidade can­
sa. Ele se repete, disse o mestre 
de bailados; vê-lo uma vez é vv- 
tôdas as demais. Das dançarinas 
incontestavelmente Tâmara Turr.r- 
nova, Lycetce Darsonval * Nina 
Vyrubova, são donas de uma téc­
nica e dc um expressionismo ver- 
dadeirameate de virtuose*, nada 
deixando a desejar. Vê-las atuar c 
um espetáculo dc elevada estesia 
Arte significa trabalho, e traba­
lho árduo. Nenhuma creaçãc c* 
possível sem um plano preconce­
bido c sem uma aplicação acura­
da. E, nos Bailados da Opera, sa- 
bernos disto, conscrvando-lhc as- 
dm uma situação cie destaque que 
o tempo só tem sabido resultar'

Problema, etc.
(Conclusão cia 4* pag.) 
espetáculo dos retirantes, se há 
crise, mas vindo os temoos nor­
mais dc chuvas, logo 'as obra> 
contra as secas entram em ritmo 
mais lento, quando não são para- 
lizadas de todo. como aconteceu 
depois do quatriênio Epitacio Pes­
soa. Conhecemos bem as atuais 
dificuldades do Tesouro e o pro­
grama de riqidas economias a que

os cenários, os trajes e o pino devotou o governo da Rcpú-
boca de um modernismo colori- ! blica. Mas as condições em que

SECRETA A CONFERENCIA, ETC.
(ConclusSo da 81 

NADA FICOU 
RESOLVIDO

pan )

LONDRES, L0 (U P ) f —  
Não se realizou a previsão 
'!e que o Ministro do Exte­
rior, Morrison, fizesse ou 
tem urna Aclaração sobre 
•as atitudes do general Mac 
Arthur.

A hora reservada para

interpelações, foi tomada 
por outros assuntos aparen 
temente políticos e ficou re­
solvido não se fazer decla­
ração oficial.

Contudo, persistem os cu. 
mores de que a Inglaterra e 
os Estados Unidos chegaram 
a um entendimento sobre 
uma nova declaração de 
ca rate r político, referente á 
Coréia.

do e dc traços iáccis. Algumas/
boas idéias e uma coreograru sem 
maiores complicações, em que' 
Tumanova teve a grande parte, 
acompanhada por Lifit r.-mito 
hem no juvenil e desastrado Hi- 
póliro. Liane Daydó esteve Ofjmct 
em Arícia. O côro dc efebos o 
de mulheres ressaltou *. valor oo 
espetáculo, sem duvida um dos 
melhores apresentados, mais pelo 
seu sabor de novidade, acentue­
mos porém.

Falando com Lifar, tivemos : 
casião de ouvir a sua opinião au­
torizada sobre os rumos da dança 
atual no Teatro Nacional do »ri­
pera dc Paris.
'— "Na Opera, disse-no?} êle. » 
dança classica, sem perder as sua-1' 
características, tem, entretan’o, c-

CONTRAKÏO, ETC
(Conclusão da 8* pág.)

CESSAÇÃO DA AJUDA 
ALIADA
W A SH IN G TO N , to (M ) 
7-  Já é tempo de que se­
jam tomadas disposições 
para fazer cessar a. ajuda 
que os aliados dão aos co­
munistas chineses” —  de­
clarou o senador republica­
no, W illiam, que .'acusou 
as potências aliadas cie 
fornecerem, notadamente, 
borracha, aço, cobre e pro­
vavelmente munições* i  Chi­
na comunista.

já sc encontra o nordeste c dessa* 
que reclamam atenção imediata e 
socorro inteligente.

Não sc trata dc fazer obra de 
caridade c já passou, felizmcme 
o tempo em que os nordestinos 
eram simples objeto da caridade 
dos seus irmãos do sul, que se 
consternavam com os seus sofri­
mentos c miséria. Não é o caso 
dc filantropia, mas dc uma obra 
dc governo para a recuperação 
de imensa extensão dc território, 
que se for devidamente trabalha­
do poderá contribuir muito para 
o desenvolvimento da economia 
nacional,

E ’ com esse espírito que o go­
verno tem de encarar o problema 
das secas, sc quizer rcsolvé-lo dc 
maneira permanente. Por enquan­
to e com urgência c preciso* que 
sc promovam trabalhos publico* 
nas zonas afetadas, a fim de evi­
tar o crescente êxodo das popu­
lações. E ’ muito mais logico aju­
dá-las na sua própria terra dc 
que ter de ampara-las no Rio ou 
em São Paulo. O sr. Getulio Var­
gas tem 0 merecimento de haver 
compreendido melhor do que os 
seus antecessores o grande pro­
blema nordestino, como atestara 
as obras que se realizaram, du 
rante a sua primeira gestão. Poi 
isso, é de esperar que, nesta nova 
contingência, as populações so­
fredoras não venham a ser desam­
paradas.

(Transcrito de .'•O Jornal \  do 
Rio cie Janeiro)
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Sport, Santa Cruz, Treze e 
No Grande T o rn e io  In te r -E s ta d u a l do D ia l  2 2

Botafogo
Cuja renda será revertida em beneficio da Campanha Pró-Hospital 
“INapoJeão Laiireano ' —  Os permanentes, sem exe^ões perderão a 
validade para essa eoinp&tição —  As autoridades e os agentes de 
policia tamhciu —  Empolga a cidade a sensacional competição 
que sc avisinha

.Vem constituindo o assunto Santa Cruz c Sport do Recife, 
principal cm nossos meios espor- j Botafogo desta capital c Treze 
tivos o grande torneio tnter-cs- de Campina Grande.
tadual de futebol, que será rea­
lizado, nesta capital, na tarde cio 
dia 22 dC) edrrente. no estádio 
do Cabo Branco cuja renda será 
revertida em beneficio da Cam­
panha Pró-Hospital «dr. Napo- 
leSo Laureano .

Nessa grande festa de congra- 
çamento desportivo c de finali­
dade altamente humanitaria de­
verão tomar parte os clubes

Será sem nenhuma dúvida, 
uma competição que irá propo: 
cionar momentos de entusiasmo 
e sensação, uma vez que eSt.i- 
rão em desfile as cxpressòoo 
maximas do futebol da Paraíba 
e de Pernambuco.

Para conhecimento dos into 
ressados, avisamos ao público 
pessoensc que não terão valida 
de os permanentes, mesmo das

0 "FER R O V IÁR IO " SAGROU-SE CAM­
PEÃO CEARENSE DE 1950

FORTALEZA, io — Derrotando 
o Ceará Sporting pelo escore mí­
nimo no jogo de ontem, o Ferro­
viário conquistou o titulo cie cam­
peão cearense de futebol de 1930, 
tento de autoria de Fernando aos 
27 minutos do primeiro tempo. A 
renda foi de 13 mil cruzeiros e o 
quadro campeão jogou assim: Zé- 
Dias, Popó e Manuelzinho; Bene­
dito, Váréa e Fernando; Dudú, 
Três Orelhas, Zé-Maria, Vicente c 
Pipi.

AMANHA. PAULISTAS
E CARIOCAS

RIO, 10 O Conselho Tfic 
nlco da CBD designou o cam­

po do Vasco para o local entre ca­
riocas e paulistas em disputa do 
Campeonato Brasileiro de Amado­
res. quinta-feira á noite, tendo 
como juiz o sr. Raimundo Sam­
paio

autoridades desportivas netn 
lambem abatimento para cs so­
ei cs do Cabo Branco. Será en­
viado ao Chefe de Policia um 
oficio, nfim de que naquele jogo 
os agentes de policia tambem 
contribuam, pagando ingresso. 
Os desportistas dc-vem compre­
ender da competição c, colabora» 
com a mesma, porque a ,renda 
sevá revertida em beneficio da 
Campanha Pró-Napoleão LauJ 
reano.

O Vasço chegará hoje

RIO, 10 — Noticias proCcden. 
tes de Montevideo informam que 
devido ao atras0 do 'Costellation 
somente amanhã regressará a esta 
capital, a delegarão do Vasco da 
Gama que será recebida apoteo. 
ticamente.

Campeão pela I0.a vez

TORNEIO MUNICIPAL

Boje á noite, Vasco x São Cristovão
Decorreu fraquíssima a prim eira rodada do certame preliminar 
da FMF —  Os jogos de domiii go —  Chegará hoje a delegação do 
Vasco —  Campeão pela decim a vez. o Fluminense

RIO, JO — A primeira roda la 
do Torneio Municipal de Futebol 
desta Capital decorreu fraquissi. 
ma e será completada^ na noite 
de quarta feira com o jogo Vasco 

'-Ja  Gama x São Cristovão, n‘0 
campo do BonsucesSo. A segunda 
vOdada, entretanto, Será antecipa.

AINDA A VIORIA DO 
VASCO

RIO, 10 — Pela decima vez 
conscCutiva o FlumincSc Futebol 
Clube sagrou.se campeão cario, 
ca dc natação, certame deSenvol. 

RIO, 10 — Continua repercu- vlJo 0ntem e sábado na piscina
tíndo nos jornais a vitoria alcan­
çada pelo Vasco sob-e o Penarol 
em Montevidéu por 3 X o. A 
CBD e a FMF associaram-se ás 
homenagens aos heróis do Uruguai 
que chegarão somente á tarde. A 
torcida vascaina fará um carnaval 
aa chegada dos jogaodrcs

FEDERAÇÃO PARAIBANA DE FUTEBOL
Estão sendo convidados a com­

parecer hoje, ás 19,30 horas na 
séde da Federação Paraibana de 
Futebol”, para tratar de assuntos 
referente ao campeonato de Ama­
dores do corrente ano, os Snrs. 
Presidentes dos clubes: Red Cross, 
Continental, íris, Botafogo, Auto,

União, Felipeia, Comercial, Sa­
turno. Bando Azul, Onze, Dia­
mante, Guaarnf, Maguari, »9 de 
Março e outros que desejarem dis­
putar 0 referido certame amado- 
rista.

(Ass ) — WALFREDO MAR- 
QLTES — Secretario Geral.

FELIPIfft 5SP0RTE 

CLUBE
Ficam convidados os direto­

res deste Clube, para compare 
cer á  sessão de D iretoria, ho­
je 11 do corrente, ás 20 hora5', 
em virtude do assunto ser do 
maxima necessidade^ os Srs. 
Samuel de Brito, Elpidio Aze­
vedo,' Adolfo Almeida, Odor> 
Brito de Paiva, Fausto de Al­
meida, João Batista Cruz, He, 
raclito Rocha, Irineu Soares, 
Oscür Fernandes, Euripedc» 
Formiga. Sevcrino Quiriho, Hn- 
lio dos Santos, Mario Santia- 
ffo, Lou rival Santana^ Ebenc- 
210 Fialho c Julio  B. das Neves

João Pc'5S0ci f 0 de Abril dc 
1951.

Vcnelipe J. de 
Presidente.

Almeida —

A fuga do zagueiro 
Betinho

2^3tá. ■ccJnfrr.madd / «fuga* 
do zagadro dc Auto Esporte 
Betinno pOra 0 America do Re­
cife. B et linho- seguindo conse­
guimos apurar^ será submetido 
ii um «test» no clube do sr 
Rubem Moreira e si não der 
certo voltará ao «lar paterno:*, 
como já  0. fez anteriormente.

Novo convite do Sporl 
do Recife

O BOTAFOGO acaba dc edn- 
vídar o SPORT CLUBE DO 
RECIFE para realizar um jogo 
dom inó á tardo, no estádio do 
Cabo Branco, cOntra a sua e 
quipe de futebol. As bases do 
contrato já  foram remetidas, 
porem não sabemos que o cam­
peão de terra c mar aceitará a 
proposta. Vamos aguardar os 
acontecimentos.

do Guanabara perfazendo um to. 
tal de 1,282 pontos.

SABOTADORES NA 
DISTRIBUIÇÃO DE 

CARNE

A gem  j»or m o tiv o  

p o lít ic o s

KIO, 10 (M) -  O Prefeito 
Mendes de Morais, após as 
enérgicas medidas que adotou 
contra quatro açougues desta ca­
pital, fechando-os^ afirmou qu«? 
o Governo Federal conhece os 
nomes des sabotadores da dis­
tribuição de carne.

Acrescentou que esses sabota­
dores, assun agem por motivos 
políticos. Afirmou o Prefeito 
Mendes de Morais que o proble­
ma cia carne no Distrito Federal 
é puramente* artificial. E que os 
frigcirificos e matadouros est.io 
correspondendo aos apelos feitos, 
existindo carnes para todas as 
bolsay.

Nova qualidade de car  
ne para os canadenses

OTA WA. 10 (HP) -  Os ca­
nadense*. talvcz cm brgye, îenhani 
lima carne inteiramente nova uns 
suas mesas. Nas fazendas e>pc- 
rimentais do Departamento dc 
Agricultura, está sendo ensaiado 
um cruzamento do gado vacum, 
com o bisonte, o grande animal 
que cm outros tempos povoava 
aos milhões as planícies norte- 
americanas. O novo Hibrico será 
chamado «Cattalo».

da para sabaclu. afim de deixa r . 
domingo livre para o grande jog< 
Gntre VaSco Ja Gama c Penarol 
de Montevideo. no Marácanã, 
agora despertando ainda maior 
interesse devido a grande viiOria 
do VaSco, domingo ultimo. Os 
jogCs da sabarina são: S- Grito.

vão x Fluminense, no campo do 
BotafogO; Bangú x Flamengo, no 
lâmpi) de São Jdnuario; Botafogo 
x Madureira, .America x BonSu. 
e.esso; e Cants? do Rio e Olaria. 
Ainda pertence a primeira roda. 
<!-j, que ofi rransferiJo por data, 
indeterminada. 0 logo Ma<|uretra x 
B.ingú

COOPERAÇÃO ECONOMICO. ETC.
Conclusão da I a. Pag. 

créditos destinados a resolvei 
os problemas econômico?.

O Secretário de Estado res­
pondeu que 'jsso dependeria 
das medidas legislativas a se­
rem solicitadas ao Congresso, 
acrescentando que plano bra­
sileiro de rearmamento seria 
de grande auxílio nas discus 
sões a respeito. Discutiram-se, 
também, os créditos de priori­
dade para os fornecimentos de 
material pesado, ínclusjve para 
os refinarias de petroleo e equi­
pamentos, requeridos para as 
pesquisa* e exploração desses 
combustãveis.

Nessa conferencia, ficaram 
assentadas «3 bases de coOpera- 
Çílo econômico-mllitSr entre os 
dois países amigos. Os peritos 
imlíUfes brapíleiros, chefiados 
pelo general Paulo de Figuei­
redo, tiveram um encontro no 
Pcntagon: — Séde do Depar­
tamento da Defesa — com 0:=

Resxe ĵBou á França o 
presidente Aurio!

PARIS. 10 (I P) — Dc re. 
g.e.sso de sua vis.ta of/Cial aos 
Estados Uoidos e Canadá, chegou 
ás i i heras ao aerodremo de 
Orly, o Presidente da Republica,

DELEGACIA FISCAL

eles considerariam do ponto 
de v»sta militar, extremamcri 
te útil se pudessem contai^ 
de .inVKo com uma «ceomba- 
ttcairr- de 5 mH homens do 
nos^o Exercito, para reforçar 
as tropas da ONU naquela re- 1 ir v inCtnt Auriol. 
fifiâo.

Nessa hipótese, depende na- 
turaiynente da» decisões polí­
ticas que o Governo domar e 
para a qual nenhuma negocia­
ção foi empreendida, nem qual- 
quer pedido foi feito pelo»
Estados Unidos de que forne­
ceriam irnediatamente ao Bra. 
si| 0 material de treinamento c 
armariam os efetivos á sua 
chegada ao campo de Opeja.
ÇÕes.

Este correspondente deseja 
acentuar, que os norteç-ameri- 
canos não nos solicitaram cli- 
retamente qualquer remessa de 
.tropas brasileiras, mas julga 
de seu dever informar que se 
o Brasil tomasse alguma deci-

*«01(8 colegas americanos, para^são  nesse sentido, de acôrdo
discutir, dentro do terreno téc- 
nicO> a questão do armamento, 
dc acôrdo com as missões que 
caberão ás nossas Forças Ar­
madas na defesa do hemisfé­
rio.

Nessa ocasião foi aflorada a 
questão da Coréia, declarando 
os norte-americanos que, dada 
a alta qualidade que as força? 
brasileiras revelaram na Italia,

com as rCshiÇÕes da ONU, isto 
seria recebido aqiu com vivo 
entusiassmo».

Inspeção ás Zonas 
Aéreas do Norle

FORTALEZA, 10 (M) — Lm 
viagem de inspccção a-oS postos 
da Afcronautica, chegará hoje á 
tarde, o Ministro Nero Moura.

AGUARDEM
A REINAUCURAÇÃO DA PENSÃO SANTA 

TEREZ1NHA
Agora com novas instalações e novo proprietário 

Rua da Are».*., 288 e Cardoso Vieira, 41 
João Pessoa -------------  Paraíba.

Xí- -■ *T*l‘ß*'

CHEGAM AO JAPÃO  DUAS UNIDADES 
DA 4 0 ,° DIVISÃO DE INFANTARIA

Completara seu treinamento na Ilha de Honsú e 
defendera u integridade do Japão

Condenado o ex-verea 
dor Oswnldo Halsser

SAO PAUTO, m (M) O 
juiz Hi i* Vara Criminal <,r»n 
deneii n 1 «no de defèôçSo, por 
»er alte»-.»do uma c^rtidSo e t>ir 
estí fotma t^r obtido o benef-rio 
de indulto, o ex vereador de !rio 
Bernards He C«mt>oS.
HMsSc*-

TOQUIO, 10 (U .F .) — Quar­
ta-feira — Ò general Mac Rrtbut 
anunciou a chegada hoje no Ja­
pão. de duas unidades da 40* Di 
visão dc'Infantaria, que vem dô  
Estados Unidos c fienrá estaciona­
da na grande linha central japo­
nesa de Honsú, afim dc complc 
tar 0 seü treinamento e pai» a sr 
gurança do Japão.

Essa divisão faz parte da T?u?u. 
da Nacional” dos Estados Unidos 
e sesta va na Califórnia.

Recorda-sc que outr* ui/isao 
norte-americana da **Gua**Ja Na 
cional” C esperada no Japao 

Notícias dc YokoUanu dizem 
que hoje, is 16 hoias. chegaram 
«lí os primeiros cUmectos da -40* 
Pivisio norte-americana e qfi# ha­
viam começado a dar embarcar ao 
torto, lendo recebidos *0? umr

Em curta alocução proferida 
nessa oportunidade, 0 geuexai Da­
niel Hudelson, comandante da rh- j 
visão, declarou: "Chegamos 10 
Extremo Oriento para combater j 
Espe-o que nós saiamos bem na | 
Coréia ” . Acrescentou o gena il 1 
que as suas tropas não eram "bi > 
sonhas’’ e sim tropas aguerrida; |

Tnbela dc pagamento a 
vigorar no mês de Abril de 
1951 .

Dia 20 — Repartição dos 
Ministérios da Fazenda e 
JustiÇa. Fiscalização do 
Consumo,

Dia 23 — Repartições dos 
Ministérios do Trabalho, da 
Educação e SaúdC; Viaçno 
(PessOal Perm anente) c do 
Poder Judiciário.

Dm 24 — Repartições do 
Ministério da Agricultura.

Dia 25 Pessoal Extra­
ordinário do Ministério da 
Viação

Dja 2ô — Aposentados 
dos diversos Ministérios.

Dia 27 — Pensões prOví- 
sórfas, graciosas e do Mi­
nistérios da Fazenda- 

28 — Pensões dos Minis­
térios da Justiça, Educação 
c Saiíde e ViaÇão.

Dia 30 — Pensões dog 
Ministérios da Guerra e Ma- 
rjnha. Pessoal de Obras do 
Ministério da ViaÇão.

Os resumos dc frequôn- 
tia deverão ser remetidas a 
esta Delegacia Fiscal até o 
dia 15 Ho jcOi^ente.

O servidor que delxÇr de 
receber no dia marcado na 
presente tabela, só será a- 
tendido ás 3*s. e 6"?. friraí 
da primeira quizena do mês 
Seguinte.

Delegacia Fiscal 19 de 
Abril de 195]

Euclictes S?nlC5 — Detoga-
d ■ F»sc»I.

CARNE ARGENTINA PARA A A! fMANHA
OriOFMTAI

I J.' I ;uU . da AagentiO.» '
BUENOS AIRES. 10 (V P )! r uLuUf« d*qu<L' r-dv 

• - A bordo do vapor mgrrtíe - » j - 'b- ir, çhm ou»«-' Udo. • e
de Outubro", xeguit n-> 1 ’ j " ' ' ' v ' ;if*
íibado ■om destino « Atamaob? *j ••«♦m-e.-. ! - • . '  r  ■
primeira -emem de fárne j •'W£***1'1* d U'- *'**
<h\i. 9 400 r> '' d* ’ ■•■Si'-' elo fc  -w b .à d a . deve»
oferaçïo de vend* de ü  »d - hc'.', *»o V - 4 ’ • - ,
•»eUit., ttíU C U t.- tv ■'-‘•■V -



CONSTRUCÀO OF UMA GRANDE $ASE 
* NAVAL FM POR] ARTHUR
O* roninnislas chineses procurnm eonlcr os Mia
«los Abandonada a eidadc dc Hwachon —  Ls
pera-se a queda da represa em mãos aliadas

Fofíe resisteneia dos vermelhos —  Combale
j aéreo acima de Siimijti

TAIPE\ 10 (U P ) — fontes nacionalistas chinesas 
afirmam que, pelo menos, cem mil soldado*: russos es­
tão distribuídos ao lougo da listrada de cerro. 11O1U.0 
da Mandchuria

TJsNoviêricos estanam também, construindo nnia 
grande base naval r.a área de Fort Arthur e Adrien, 
que foi transformada cm /ona proibida, onde os pio- 
prios comunistas chineses não podem entrar. Contudo, 
dizem que não há foiças russas, perto da fronteira co­
reana
PROCURAM CONTFFv OS A U A 1V K

TOQUIO, 10 (U P) — Os comunistas chineses
continuam lutando, pelo segundo dia, procurando con 

\ (Condúe na 6* fã#.)

‘S k  . t
PATRIMÔNIO DO ESTADO

COMBATE A  EXPLORAÇÃO
Declarações do governador Agamenon iVíaga

Ihães sobre <> discurso do presidente Vargas 
*

RPCI PP, !0 t M ) —  Sobre o discurso de sábado 
do presidente Getólio Vargas, o governador Agamc- 
non Magalhães declarou: O discurso teve grande re­
percussão em Pernambuco, principalmente na parte 
que se refere aq combate á exploração. A verdade é 
a seguinte: "A mIlação concorreu para elevar o custo 
de vida, em 4o por cento e a majoração de preços de­
ve-se á ambição de lucros demasiados, por parte dos 
intermediários. Se náo conseguirmos pelo menos esta- 
bilisar os preços, a exasperação social poderá assumir 
formas agudas, de consequências imprevisíveis ”

q u a l q u e r J t t m b a r d e i o  a e r e o  

d a  C l i i n a
OPINiÃO D O 'G O V ER N O  

SOBRE 0 ASSUNTO
Rn voJ vería as Nações Unidas mima guerra loínl 

com a China —- Cessação da ajuda aliada aos 
comunista chineses

CALIFÓRNIA, 10 (U P )  
—  O Governo britânico é 
contrário a qualquer bom­
bardeio aéreo, ou bloqueio 
naval da China, porque is­
so envolveria as Nações U- 
iiidas numa guerra total 
com a China, cujos resulta­
dos ninguém poderia pre­
ver”. Foi o que declarou a- 
quí, em discurso, o delega­

do britânico ás Nações lí- 
nidas. sir Gladwyín ]c-bb'

Acrescentou que, na opi­
nião do seu Governo, uma 
solução permanente do pro­
blema coreano só era pos­
sível, levando em conta os 
interesses da China 
nista’ naquele país.

(Conclúe ná 6* pag.)

cornu-

Quarta-feira, II de abril de j.951 1 1 0  à  « s u n â o  o É s a p n p a ç ã a  ( t  L I  P B E N S 1

O MAIOR ORCA ; 
j MENTO DA 

INGLATERR\
Será apresentado pe 
Io Ministro da Ku/.oii- 
da, sr. Hugh Gaiíhrll 

á Camara dos 
Coimins

LONDRES, 1C (UP) -  
O sr. Hugh Gairkcli, o Minis­
tro da Fazenda mais moço que 
#• Inulateria icve oeste último 
rtieio século, aorosentará, hoje, 
à Câmara dos Comuns. o maior 
orçamento dos tempos dc paz, 
na historia da Grà-Brclanha. 
Espera-se que as despesas pre­
vistas subam a Quatro biliões 
* Quinhentos m3hões de libras 
esterlinas, nu sejam cerca de 
235 biliões de cruzeiros. 1

T l em ig ra ç ão  ita lia n a  pa­

ra o nosso pa ís
RIO, 10 (M) — Procedente da 

Europa, cheqou aqui o sr. Gcüoc 
Lampreia, Secretário da Embaixa 
da do Brasil na I^plia o qual ciis- 
se que já foram trazklos para o 
Brasil nltflimas centenas de italia­
nos, considerados os melhores.

Diz-nos que sci*ã suprimido o 
consulado brasileiro em Roma, on­
de funcionará a Divisão de Imi­
gração. Este ano, o embaixadoí 
do Br-srl espera mandar dc 10 
a 22 cooperativas italianas, num 
total dc SO famílias. Eles trazem 
iodo n equipamento necessário ás 
suas atividades agro-pecuária. Fa­
lando sobre a política, disse que 
o homem do momento vem com­
batendo cficazmenlc o comunis­
mo/.

TERIA SID O  PO RTA  

DOR DE UM ; MEN 

SAGEM  DE T RU Vt AN 

Poli lira única e n a  re la ­
ção á Coréia  ■—  TVvs/V 

tom os ru m o res  de  (pia 
a Inglaterra  e os EsPnla* 
I nitios chegaran v um  

entendim erU o

t o q u j o , io (U P)
A conlcrencia que st- rc«ui- 
/n ’ '-ture o sr. pjaíikh Pri­
ce. Secretário da Guerra c 
o general Mac Arthur, foi 
rikleada do maior segredo.

Os assuntos di$cutido& 
não foram revelados, mas 
são objetos de especula­
ções por parte dos nhcev- 
vadort?.

Estes inciuem a possibili­
dade de que Pace tenha sr 
do portador de uma mensa­
gem de Truman ao venerai 
Mac Arthur.

: i1

POLÍTICA 
R PLAÇAT) 
r O R lT A

IINICA EM
A '

CANIBALISM O  NO  

SUL D A CHINA  

I árias pessoas foram  
fu ziladas  pelas a u to * 

r id  ((des com  u n ista s
—  4s fam ílias  trocam  

as < rianras para não  
d evo ra rem  seus j)ro ‘ 

pr ios  f i lh os

HONG KONG. io (l v ) 
Notícias dc fontes iiui--- 

pendentes no uil da Ch i. 
di/.em que o> camponeses ! > 
nnntos estão reco-rendo ao 
nihalismo.

V.ínas pessoas já toram xu- 
siladas pelas autoridades comu­
nistas, por terem comido acr- 
nc humana. As famílias che 
gatp a trocar crianças, para 
não devorarem sWs p-óprios li 
lhos.

LAKL SUCESS, 10 (U P) 
~  As Nações Unidas pa­
rca m ter sido postas dc 
Lido ao menos temporaria­
mente, pelas Grandes Pc 
ieneias, * em seus esforços 
para formular uma. política 
única, c/n relação á Coréia.

Pelo menos, os porta-vo 
/£■> da ONU nada sabem 
di/^r a propósito das noti­
cias de entendimentos, en­
tre os chefes de Governo e 
a lto s  diplomatas, sobre o 
assunto. 1

(Conclue na 6* pag.)

/Is decisões tomadas contra o jornaL fazem parte 
de* um plano que tem por objetivo privar o povo 
argentino de ama fonte de informação secura -— 
Relalorio do deputado radical Artur o Frond izzi

BUFNOS AIRES, 10 (U P ) —  A Comissão Parla­
mentar, encarregada do inquérito a respeito do caso de 
’ La Prensa . publicou um relatório submetido ao bloco 
parlamentar peronista, c que será encaminhado ao Con­
gresso nmanb'“

O documento compreende duas parte. A primeira 
parte constitui a opinião ela maioria da Comissão (três 
senadores c Unco deputados); a segunda parte apresen­
ta a opinião da minoria (um deputado radical). Re­
comenda o relatóiio da maioria que o Poder Executivo 
decida que: Primeiro iodos os bens ativos de ’’La Pren­
sa sejam declarados dc utilidade pública e sujeitos á 
desapropriação, de conformidade com o artigo 40 da 
Constituição, estando representados nesses bens os da 
Sociedade Editora, ”Lu Prensa”, bem como os direitos 
de propriedade do idlulo ' La Prensa ; Segundo que 
todos esses bens sejam destinados ás instituições sociais 
argentinas; 'Terceiro, que sejam as depesas da execução 
d' sei decisão cobertas pela emissão dos títulos nacio­
nais

O relatório da minoria afirma que as medidas to­
madas contua La Prensa”, constituem um áto de usur­
pação, tendente a deter a publicação de um jornal inde­
pendente, e pede que; Primeiro, sejam anuladas as me­
didas decididas pela comissão, não somente por serem 
anti-constitucionais, mas também porque nem o Con­
gresso, nem qualquer outro organismo argentino tem 
poderes para por termo á liberdade de imprensa: Se­
gundo, o Poder Executivo seja responsabilizado por 
qualquer medida que vise proibir a circulação de "La 
Prensa’ .

Salienta ainda o relatório da minoria que as cleci-
(Ccnclúc na 6’*pag.)f ile s ' ÍHTli

PROCURADO PELA 
POLICIA SUIÇA 

WERNER HASLKR
Mi! francos suíços 
pela eaplura do acu 
sad o de assassínio c 

roubo
RIO, 10 (M) — A policia 

suiça radiografou à policia da- 
çui, oferecendo rail francos 
suíços pela captura dc Werner 
Hosier, de 22 anos. natural da 
Basiléia, com ! metro e &i 
cuwimctros de altura .olhos 
cinrciitos-azucs c cabelos cas­
tanhos.

W erner c acusado de assas* 
sinio e roubo, tendo desertado 
da Legião Estrangeira Fran* 
césa onde se alistou, dep.-ns dc 
praticar o crime de gue *i 
acusado. Werner Hasler está 
sendo procurado também, ati- 
vamenfe. em Portugal e Espa* 
nh-

Aumentados os impos< 
tos sobre a renda

IONDRES, 10 (UP) -  OCo- 
verno britânico aumentou os im­
postos sobre a renda c sobre 3 
vend? dc artigos de luxo, inc.usi 
vc outomoveis. Tal medida 
adotada para que a Inglaterra 
possa fazer frente ao seu maior 
orçamento dc tempos de paz, ruja 
erç.i parte será dedicada ao 9*' 
jantesco roarmament»* du pais.

VÔO DE BÔA VISÍNHANÇA DA AVIADORA
.b r a s il e ir a  a n e s ia  p in h e ir o  m a c h a d o

BUENOS AfRLS. *o ( i  .P J piloto civil c atualmente ostent; 
'  ■ Depois ut percorrer j ,.2 oo| os diplomas de aviadora eomc-r.- 
Quilômetros e \ j^jtar 13 eida'1̂ . (. instrutora de vôo cégo 
clirgou ontem a 7‘rude, jvlo u> '1 *v: ?2>
o seu próprio avião, a aviadoM Oa-pois de breve estada ,ujuf, 
b/ailrira Anesia Pinheiro Ma< -a aviadora regressará ao Rio d< ía 
do, primeira mulher guc na Ame I nora f.i/cnd0 cscaJas nas lidadrs 
ríca <ío Sul obte\x 0 "brcvei d> I uruguaias c brasileiras

NÃO SE SÀBE S! HOUVE OU HÃO BAIXAS
As recomendações do Governo britânico a respei“ 
to dos incidentes —  Retirada de suas tropas e 

cessação de qualquer operação ofensiva

TEL-A.VIV. 10 (UP) -  For­
ças israelitas e sirias trocaram F- 
ros cm suas fronteiras, ao sul do 
lado 'Tiheriades, segundo se anun­
cia aqui.

Não se «abe si houve ou não
baixas

MAIS IM PORTANTE 
LONDRES, 10 (UP) _  Um 

porta-voz Foreing Ollice revelou 
hoje, que as representações feitas 
pe.o Governo britânico, junto aos 
governos de Israel e da Síria, a 
1 esperto dos recentes incidentes 
ocorridos na zona dcsmilítacisada, 
eram muito mais importantes que

um simples apelo à moderação. 
Precisa-?\ efetivamente, que o 
Governo britanicft convidou os 
dois paísc*. para retirarem as 
siic s tropas c cessarem qualquer 
oocração ofensiva.

INCLUÍDA NÀ ZONA 
ESPECIAL DE DEFESA 
HAIFA, I a (-JP) -  Quasi a 

totalidade da fronteira sefentrio- 
na! dc Israel acaba de ser incluí­
da na zona especial de defesa c 
‘egurança, mediante uma ordem 
do Primeiro Ministro c Ministro 
da Defesa, sr. Sen Gurion, publi­
cada no DIA RIO OFICIA«*

I MELHOR 0 ESTADO DE SAUDE DO cX- 
MARECHAL PETAIN

Noticinvnse çpie o velho cabo de guerra 
sofrendo de pneumonia

PARIS, ao (M) - lníorinjm 
da ilha de Ve 11 que não c um 
Simples resfriado <.!e que ĉ t.* 
atacado o marechal petain, 
de pneumOnb ou congestão pul­
monar. lodavia. essas informaçõe*! 
devem, por enquanto ^ r  xee^huli 
cism reservas.

O preso Ja ilha Jt Vai ostá 
sendo submetido a intenso rratfl 
mento de Penicilina.
MELHOROl' O IsSTVtoo Vj>- 
SAUDE

ÍLHA DE VEU, 10 (França)

Tnfonnaçõts dc fonte oãcioJ 
„ruma hora desta wanM def» 
um que 0 estado do saúd» ' 
.■X marecha! Pt«'» '"ell'or'1" "
tidam^ncc.

A «cnperatura í» -  Aoraí
1 O marechal [' u"ctr.t a 3 / ,•» • 1 Aí* ̂ , t)\*0 ( îfl l v t 1d:/i3 quo espetava •«

u f  sr O m archai como ' '  s£l



Estado da Paraíba (Brasil) João PesBoa, —  Quaria-feira, Ü  de abril de 1951

Q O V E R M O  D O  E S T /1 D O
ATO S DO GOVE&NÂDOM j

jgj pEDI ENTE o o  Dl A 4:

0 Governador do Estado da 
paraíba. assinou o seguinte* 
pto:

Kotneando dc acordo com o 
?ri. lã* ,iem do Decreto. 
]cí n* 202. do 2S do outubro do 
1*141, Asdrubal Nóbrega Mon. 
lanegro para exercer o cargo 
da. clas.se G, da carreira de 
Dentista, do Quadro Úuico do 
Estado, criada pGa Lei «. 412, 
fi„ i7 do janeiro do 1950. com 

TctaÇào dc seu ocupante fi.
*xada na Divisão dos Serviços
Distrital do Departamento dc
Saúde. -<

(Reproduzido por incorre-
ções•)

’ EXPEDIENTE do dia 5,4 51

0 Governador do Esnado a* 
ánou o-s seguintes atos:

EXONERA ADO. a- pedido, 
José Dias Novo, do Cargo dc 
Despachante, junto a Recebe 
doria dc Campina Orando 
criado pela Lei 326. dc 12 de 
Janeiro dc 1949.

REMOVENDO S t o  c s s e 
Vandcrlci de Souza, Agenu 
Fiscsl classe « G \ exercendo ;> 
função gratificada do Coleto* 
de 2*. classe da ColetOria Es­
tadual do Sünta Luzia, para a 
kde Souza, de igual categoria.

NOMEANDO Antonio (jon 
çJtlve.*» de Assis Filho, para 
exercei* <> cargo de Despachan­
te Estadual, junto a Kcccbeflo. 
ria de Campina Grande, criado 
peln Le; n. 326, dc 12 dc Janei­
ro de 1949. ns»

EXPEDIENTE do dia 6:

EXONERANDO o 2 . Te- 
nente da Polícia Militar do Es­
tado. Severino Pias de Souza, 
<lo cargo Je Drogado do Polí 
cia do município do Areia.

EXPEDIENTE DO DIA 7 :

0 Governador do Estado d? 
Paraíba, assinou 03 seguintes
A0$:

Nomeando dc acordo com o 
arl- lã, inciSo TV. do Decreto, 
ieí 202, de 2S do outubro dc 
1941. Silvi.i Glaucia. da Silva 
^°rreg para exercer, interina- 
tneiilê  0 cargo da classe R. da
carreira de Professo*’, do Qun. 
r̂° Enjoo do Estado, lotado no 

Departamento dc Educação, va. 
8° eom  ̂ exoneração ck Maria 

Lourdcs Lins. ,
Designando de acordo com o 

85, do Decreto.lei 202, de 
28 de outubro de 1941, Dionê 

Albuquerque Guimarães 
°cupante do cargo dn classe B. 
fE* 1' ent>\mcia. da carreira dc 
Professo", do Quadi-o Unico do 
-stado, lotado no Departamen- 
0 de EducaOão. para exerce?- 
;i fl,fK:ão gratificada de Dire. 
*0r das Escolas Reunidas «Fe-
* ci£no Dou»*adO:. desta Capi 
tal.
p designando 0. d»s. Ampld 
JOlTle'v da Silva José dc Seixa 
^ a'a 0 Lindolfo Pires dos Sun- 

par.(, no Centro dc Saúd« 
p S-a Capital, inspecionarem < 
‘ fofessor padrão A. do Qua. 
r° Liuco d0 Estado, Alzira 

^  Cosi:, Cunha, lotado no De 
^Kainento de Educação para 
•(ito de aposentadoria.

dispensando %> exlr-*numcrá. 
*  c°nti*at.ído. Cícero Sewri- 

*Souz.i, das funções de 
n xÍ |'ílr de Coletoria, lotado 

ePartamento da Fazenda.

Dispensando o cXtranumCró- j 
rio contratado, José BeUsário 
Dantas W anderlcy, das funções 
do Auxiliar de Coletoria lotado 
no Departam ento da Fazenda.

Designando João Borgor- <le 
Castro mci ecologista padrão 
G. do Quad**o Unico do Estado 
lotado no Departamento do 
Serviço Público, ora á disposi­
ção da Secretaria das FinnnCns 
para ptestar serviços no De­
partam ento de Assistência ao 
Cooperativismo.

Exonerando de acOrdo tom  0 
§ l f, alinea b. a r t .  92, do De. 
creto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941 Robson Duarte Espí. 
nola do < argo de Contado,- pa­
drão F, do Quadro Unico dc 
Estado lotado na Secretaria clr 
Agricultura Viação c Obrar 
Pública*.

Nomeando dc acordo com » 
a r t . 15, inciso 111 do Decreto, 
lei 202, dt* 28 de outubro de 
1941, Robson Duarte Espínola 
para exercer o cargo de Tnspe- 
tor. padrão G, do QuadtO Uni. 
co do Estado, com .1 lotação dc 
seu ocupante fixada no Depar­
tamento dc Assistência ao Coo 
perativismo, vago com a exo­
neração do Morise do M irandi 
Gusm ão.

Dispensando Nanei Anagê dt* 
Novais. Agente Fiscal classe 
V. do Quadro Unico do Estado 
lotado no Departamento da Fa. 
zenda, cia função gratificada 
dc Escrivão dc 1 claSse, com 
exercício na Coletoria Estadual 
de Santa Rii-*.

Designando de acordo cOm c 
art, 85( do Decreto-lc* 202. dc ( 
28 d outubro de 1941 Fran. 
.isco de Holanda Cavalcanti 
A gente Fiscal classe G dc 
Quadro Unico do Estado, lo
ta do no Departamento da Fa 
zenda, para exercer a função 
grat'ficada de Escrivão dc 1 
claS?o, com txcreicio na C<Me- 
tona Estadual d Santa Rita.

Ri admitindo dc acôrdo com 
o art. 7<i do DeCtoto.Ri n 
202 dv 28 d». Outubro dc 1941 
Mb no Càb. i de VasçOncclor
no cargo da classe F. da car­
reira de Guarda Sanitário, do 
Quadro Único do Estado, lo
lado no serviço distrital do De.
partam ento d̂ > Saúde.

Designando EnOck Cay&lcant*. 
dc Fguc-irèdo, Assistente (L 
Pessoal rcferénc»a XIV, lotade 
no Departam ento do Service 
Público. para prestar *i*rviÇc 
no Departam ento da Fazenda.

O Governador do Estado da 
Paraíba, despachou as ?cguin 
tes petições*

De Amélia Henriques, Pro­
fessor padrão A, requerendo 
licença para tratamento de 
saúdo — Concedo 180 dias d' 
licença, com os vencimentos, a 
partir de 7 2 51, na forma do 
lei á vista do laudo c parecer 

Do NunO Guedes Pereira. 
Agionomc classe K. rcquCron. 
do no mesmo sentido — Con 
cedo 3 meses dc licença, com 
os vencimentos, na forma da 
Jo,. á vista do laudo < parecer.

D'T S-PFNS A ND O Luc iano
RíbeírO de Morai. Diretoí cia 
Assistência a Pslcopata?, do 
encargo ck responder pelo e>: 
pedi ente da d iretoria do Depar­
tam ento de Saude.

NOMEANDO, de aiôrdo con 
arl. 7" do Decreto n. 499, de 
30 de Novembro de 1943 
o M . Lumiir Fonseca do Ma * 
chado para exercei1 o cargo dc 
ír,rOmotor Públrco padrão M. 
do Quadro Unico do Estfldo} 
rom cl lotação de seu ocupante 
fiv ada na comarca de São Joã^ 
do Canri, de 2". entr&ncla.

EXPEDIENTE do dia 9*

REMOVENDO o Agente Fis- 
cni classe «G», José Peixoto 
Moreira, da Coletoria Estadual 
de Cuitó para a dc São João 
do Cari ri.

REMOVENDO, a pedido 0 
Agente FLr*a) classe <F(* An­
tonio José Moreira, da Coleto 
ria Estadual dc Umbuzeiro para 
a de* Piancó.

NOMEANDO, de acôrdo cOm 
o n*’t. 47. cio Decreto-Lei 39, 
dc 10 de Abril dc 1940^ Rai-

mumlo Ferreira dc Quclrogo, 
para exercer o cargo do Depo­
sitário Público do Juizo da co­
marca <lc* Pombal, dc 2’. entrãn 
ciu

— -L
E X PE D IE N T # cio dia i0

DESIGNANDO o bacharel 
Antonio Guimarães Moreira, 
Prom otor Publico da comarca 
dc Areia,, para, nas comarcas 
dc Catolé cio Rocha c Brejo cio 
Cruz, proceder obseivnçõcs re­
lacionadas com a ordem pública 
naqueles Munici.p’os.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PUBLICO
EX PED IEN TE DO DIA 7

O Governador cio Estado, 
aprovou o? pareceres emitidos 
pelo D iretor Geral do Dcpar. 
lamento do Serviço Púbbco 
pon seguintes processos:

Em que. 1« Secretaria dc Edu­
cação c Saúde encaminha a prO 
posta do Departam ento de Edu 
cação no sentido de ser desig, 
nada, Dioné de Albuquerque 
Guimarães, Professor classe Tv 
para exercer a função gratifi­
cada dc d iretor da*. Escola? 
Reunidas Feliciano Dourado> 
desta Capital — Opinando f. 
voravelm enic.

Em cjue Abel Barbosa da *Sii- 
va requer efetivação no cargo 
-1<- Secretário, padrão N, lote-, 
do na Escola üe Agrononva do 
Nordeste — Opinando pelo in­
deferimento cio pedido e arquL 
va mento do pioccsso em vir­
tude d<* que Hia situação não 
fCi atingida pelos beneficio a 
contidos nO Decreto n" 159 cu 
.10 dc junho de 1949.

Em que Alzira da Costa 
Cunha, Professor padrão A, lo. 
lado no Departamento de Edu­
cação, solicita aposentadoria. 
— Opinando pela designação 
da «.(»missão médica, afim dc, 
no Ctntro de Saúde desta Capi 
ml. inspecionar o interessado 
para efeito dc aposentadoria.

Em que n Secretaria de 
Educação e Saúde encaminha 
a proposta do Dopaitamento 
de Educação, no sentido dc ser 
admitida, como extranum erá- 
rio diarista, Regina Soares 
de Mélo para no Grupo Escola;

Santa Jubn . exercer «s fun 
cões de Servente Porteiro, desta 
Capital, — Opinando favora. 
velmenie.

Em qur- a Secretaria da.s Fi- 
nanÇtts encaminha a proposta dc 
Departam ento da Fazenda, 130

lotado no referido Departamen­
to. na vaga decorrente da exonc.. 
ração, a pedido,1 de Maria de 
Lourdes Lins. -4- Opinando fa. 
vOravel mente.

Em que Albino Cabral de 
Vasconcelos, pede. readmissão — 
Opinando favoravelmente.

Em que a Secretaria da A- 
gricullura, Viação c Obras Pú­
blicas propõe a exoneração clc 
Robson Duarte p2apíno)ay cOn. 
tador padrão F, c, conséquent, 
mente, r. sua nomeação para o 
cargo, padrão Cr, de Inspetor, 
com a lotação do ocupante do De 
partam ento de Assistência ao 
Cooperativismo, vago em vi riu 
dc da exoneração de Morise do 
Miranda Gusmão, ocorrida rc 
centemeute ~ Opinando favo­
ravelmente .

Em que n Seicreiaria dns F i­
nanças prOjAÕci a  dispensa de 
Nancí Anagê de Noâ ís. agen­
te  fiscal, çlass,ç 1*\ da função 
gratificada dc escrivão de E 
classe, c°»u exercício na/ Coleto 
ria Estadual de Santa R ita, e, 
cm seu lugar, a designação J? 
Francisco dc Holanda Cavalcan 
U, agente fiscal, classe G — 
Opinando favoravelmente.

Em  que Francisco Machadc 
Brindei ro. Auxiliar dc Colcto- 
ria, contratado, requer seja ex. 
pedida a sua ordem de paga 
mento na base de Cr? 1.000,00 
— Opinando pelo arquivamento 
do processo em face da pioposs 
ta do Sr. Secretário das Fi. 
n&nÇas.

Em que Acetino Carlos Sca- 
bra, A gente Fiscal classe G 
pode que seja cancelada sua li. 
cença especial, concedida em 24 
de novembro ultimo e anotado 
a renuncia em sua ficha indi 
vidu&i — Opinando peio seu nv. 
quivam ento.

Divisão de Pessoa!

distrito dc Ibiíira. rniimcipio 
dc Conceição.
1 Tornando sem efeito 0 
ato de 6.3,5 L que nomeou 
o Cabo da Policia Militar 
do Estado N oc Xavier Dias 
para exercer o cargo de l 9 
suplente de sub-de legado 
de policia do distrito de 
Santana, município clc Con 
ceiçao.

Nomeando Sabino Man­
gueira para exercer o cargo 
de l 9 suplente de sub*dele 
gado clc policia do distrito 
de Santana, município de 
Conceição.

Nomeando Francisco Cor 
[ rcia Lima para exercer c 
cargo dc í 9 suplente di 
sub-dclegado de policia do 
distrito de Serra Branca, 
município de São João do 
Carirí. >

Nomeando Josc- Antonio 
Primo nara exercer o cargo 
de 29 suplente de sub-dele* 
gado de policia do distrito 
de Serra Branca, município 
dc São João do Carirí.

Exonerando José Antonio 
Tim o do cargo de 3° su­
plente de delegado de po­
licia do município de São 
João do Carirí, com sede 
cm Serra Branca.

Nomeando Inácio D o­
mingos Alves para exercer 
0 cargo de 39 suplente de 
delegado de policia do mu­
nicípio de São João do Ca­
rirí.
Exonerando Francisco Vi- 

lar Correia Lima do cargo 
de 2n suplente de delegado

de policia do município de 
São João do Carirí, corn se­
de em Serra Branca.

FxoiYerando o 3° Sargen­
to da Policia Militar cio Es­
tado Geraldo Gomes da 
Silva do cargo de T* su­
plente dc delegado de poli­
cia cio município de São 
João do Carirí.

Nomeando o T  Sargen­
to cia Policia Militar do 
Estaclo Manoel Fernandes 
de Oliveira, para exercer o 
cargo de F- suplente de de­
legado de policia do mu­
nicípio de São João do Ca­
rirí.

E x o n e r a n d o  Gerva- 
sio Martins de Araújo do 
cargo de U suplente de 
sub-delegado de policia do 
distrito cie São João do Ca­
rirí, município do mesmo 
nome.

Exonerando Inácio D o­
mingos Alves do cargo dc 
2° suplente de sub-clelega- 
clo de policia do distrito 
de São João do Carirí, mu­
nicípio do mesmo nome.

N o m e a n d o  Gervasio 
Martins de Araújo para 
exercer o cargo de 2° su­
plente de delegado de po­
licia do município dc São 
João do Carirí,

E x o n e r a n d o  Apolo- 
nió Cantai ice de Queiroz 
do cargo cie 3o suplente de 
sub-delegado de policia do 
distrito de São João do Ca­
rirí, município clc São João 
do Carirí.

Petições:
N- 6725!51, de Raimun­

do Alves da Silva. — Inde­
ferido, ã vista dos parece­
res.

7273 de Manoel 
Quinidio Sobral. — Dirija- 
se a autoridade competen­
te« 1

Recebedoria de 
J oão Pessoa

EXPEDIENTE DO DIA 9 : 
O Diretor despachou as

petições:
De C. Rosas & Cia — 

Certifique-se.
De F. Galvão — Igual 

despacho.
De A. F. do Amaral & 

Filhos — Deferido. A' S 
P.A.

De C. Pereira & Cia. — 
Igual despacho.

Dc Genario Pereira dc 
Andrade — Deferido. A* 
S.P.À. c* cm seguida á S.F. 
paia anotações.

SECRETARIA OAS FINANÇAS
r.XPEDII NTE DO DIA 7 : s emu n tes

DEPARTAMENTO DA FAZENDA
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA f D K SP USA NO DIA 9 DO

CORRENTE MÊS

sentido dc $v?rcm admitidos, 
como extvanunierários contra, 
lados, Elias Araújo Silva c Ber. 
lino Eudócio de Medeiros, para 
exercerem as funções de Auxi, 
liai* de Caletoria, em substitui, 
ção a Cícero Severino. dc Souz- 
e José Bclisário Dantas Wan- 
dcrley — Opinando favorável, 
mfente.

Em que a Secretaria de E- 
ducação c Saúde encaminha a 
proposta do Departam ento dc E . 
ducação, no sentido de ser no  ̂
meada, Silvia Glaucia da Silva 
Torres, regente de Classp refe. 
rencia TT, para 0 cargo da Clas­
se B. cia carreira de Professar,

E X PED IE N TE DO Dl A 9:

O Diretor da Divisão do Pos-, 
soai, despachou as seguintes pe 
tições:

De José Acilino dc Carvalho- 
E scritu rário  classe E, requerendo 
licença para tratam ento d«.* saú­
de — Submcta.se» á inspeção 
médica no Centro de Saúde 
desta Capital.

De Anclio Gonzaga do> San­
tos, Agente Fiscal classe F, re. 
querendo no mesmo sentido 
Submeta-se á inspeção médicr. 
no Posto do Higiene de Arn. 
runa.

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PUBLICA

Departam ento da
Policia Civil
F.XPrDll-NTF. DO DIA 9:

o cargo clú 1 suplente de 
sub-delegado de policia do 
distritq dc lbiarn, municí­
pio de Conceição.

r e c e it a .

SALDO ANTERIOR .....................
Recebedoria de J . PeSSoa — Renda do

dia 7 ...................................................
Imprensa Oficial — Renda dos dias ó 

c 7 de abril . . .
Coletoria Estadual dc- (n.e.i - Pic arr 

de março . . . . .
Colfctoria Estadaul de Calçara ldcm
Coletoria Estadual de MamUnguape

ldcm . . .................................
Coletoria Estadual dc Pilar — ldcm . 
Coletoria Estadual de Araruna — ldcm 
Coletoria Estadual de S. Rita Id^m 
Coletoria Estadual de Pombal (S -

bastião A\rc*. Dantas). > rcsponSub»! 
dade

Ist Pisca) de Alhandr.i P<c a 1-r e»*
março

Nivaldo Cavalcanti Garcifl Best te
cão

TOTAl

OE8PRS \

a 48-52330

4 I ’ • 5.OO.OC 

2.260.OO 

V sR.698,10
I 07.-íé»,“*- *

.--..^04 ' O 
1 8-SS2,-0 
69.604 \C
... s28.60

«-o. I a 

. s 000.00

O Chefe de Policia do 
Fstado, assinou os seguin­
tes atos:

Nomeando Pedro Andre- 
lino de Lima para exercer

Fxonerando o ( abo d.a 
Policia Militiu* do listado 
A mon Alves de Vasconcelos 
dò cargo de F* suplente de 
sub-delegado de policia do

rS > I RobcitO i’i 'sOn c « u-’ 
1810 Sue da A.muuUur.i 

Chaves) Pulha •
1701—Pedro TRvatvs Sobrinho

flUs

t K*V s 

l\:V

V'v .00

« K\v' A

; \ 0 "



A UNIÃO ^  Quarta-feira, 11 de aljril de 1931

56- -AlcioOs Pereira doS Srmtos
Idem .................................................. 420,00
- -Idem — Gratificação...................

o—Lourival Ribeiro dos Santos —
200,00

1829—JôSé C. cia Veiga Pessoa — (De­
legacia de Investigação c Capturas)

386,60

Adiantamento......................................
t g33_jc.se Belarmino F. Filho — (Po­

5.000,00

licia Militai) Id e m ............................
1857 —José C Chaves — Pjc de adianta­

3*000,00

mento ....................................................
1832—-Idem (Dcp. de O. Públicas)

30.000,00

Id e m .....................................................
1S24—Cx. Aposentadoria e Pensões de 

Scrv. Públicos na Paraiba ■— ReSt.

5000,00

consignações . .. . •.............................
Cx. Econômica Federal -7 Cta. Movtv

67.834,40 118.413,00

D epósito ............................................... 1.200.000.00
SALDO BALANCEADO.................. 495.533.00

TOTAL ............................................... CrS i.Si3-946,oo

* PITS” 870. Rcl Des Presiden­
te. Impetrante o bei- Rvandro 
Souto, cm favor do paciente Ma­
nuel Galdino Pereira vulgo MA 
NUEL DAHORTA” .

PREUMINARMENTE, NAO 
SE TOMOU CONHECIMENTO 
DO PEDIDO, CONTRA OS VO 
TOS DO RELATOR E DO E< 
MO. DES. SEVERINO MON­
TENEGRO. LAVRARA* O A 
CORDÃO O EXMO DES. 
FLODOARDO DA SILVEIRA.

MOVIMENTO DF. AUTOS DO 
DIA 10 DE ABRIL

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, fem 9 dc iludi 
de 1951.

OVÍDIO GOUVÊA FILHO — Peio Tesoureiro Geral
ROMUALDO ROLIM — Diretor Geral
Visto: JOÀO JURÊMA — Secretario das Finanças

'EM FACE DO ATLVIAOO SOUSAs — Consulta n. 6963

V
AUTOS A* REVISÃO

SECRETARIA OE EDUCAÇÃO E SAUDE
EXPEDIENTE DO DIA 7:

O Secretário de Educa­
ção assinou o seguinte ato:

Dispensando o extranu- 
merário mensalista, Silvia 
Gláucia da Silva Torres, 
das funções de Regente de 
Classe, referência II, lotado 
no Departamento de Edu­
cação e com exercício no 
Grupo Escolar “Epitácio 
Pessoa*, desta Capitai.

EXPEDIENTE DO DIA 9:

O Secretário de Educa­
ção assinou o seguinte ato: 

Tornando sem efeito a 
portaria n9 42, de 6 do 
* orrenre, que designou Ma­
ria das Dores do Nasci­
mento Costa, ocupante do 
cargo da classe “E”, da car­
reira de Escriturário, do 
Quadro Unico do Estado, 
lotado nesta Secretaria, pa­
ra prestar serviços no De 
partamento de Educação.

Departamento de 
Educação

EXPEDIENTE DO 
DIA 30:

O Diretor do Departa­
mento de Educação assinou 
a seguinte petição:

De —  Maria Ribeiro de 
Sousa, concluiu te da 3a Se­
rie Gipasial do Ginásio 
Escola Normal "Nossa Se­
nhora'de Lourdes”, da ci­
dade de Cajazeiras, reque­
rendo transferencia para 3 
Escola Normal Regional 
’Francisca Mendes”, da ci­

dade de Catolé do Rocha. 
Despacho: —  Deferido.

EXPEDIENTE DO DIA 3 :

Petição: —  De Maria cio

APEL. C IV . 2013, Capital.
Rei. Des. Severino Montenegro 
Apte, o Juizo; apdos. Jo*? An­
tonio Marques e sua mulher.

IDEM 2025, Caiçara. Rcl. Des. 
Sevcrino Montenegro. Apte. 0 
Juizo; apdos. Manuel Gomei Pe­
drosa e sua mulher.
AUTOS COM VISTA AO DR 

SUB-PROC.

MEDICO EXIBIDO PELO Rh 
QUERENTE, CONCEDO-LHE. 
NA FORMA REQUERIDA, 2c 
DIAS DE LICENÇA PARA TRA­
TAMENTO DE SAUDE’. 
CONCLUSÃO DE ALOBDAO 
ASSINADO NA SESSÃO DO 

DJA 10 DE ABRIL:
APEL CIV. Maman

guape. Rei. Des. Agri? 00 h. r- 
ros

í  - - Apte. José Gomes te  Ar­
ruda; 2 — apte. João Auguy.u 
da Silvj; apdos. os mé mo.,.

"ACORDA A PRIMEIRA CÂ­
MARA DO TRIBUNAL OÍ- 
JUSTIÇA DA PARAPHA, ^OR 
UNANIMIDADE, NEGAR PRO 
VIMENTO K  APELAÇÃO DO 
RE’U E PROVER, EM PARTE. A 
DO AUTOR, PARA CONDENAR, 
COMO CONDENA. O PRíMEJ 
RO TAMBE’M EM HONORA' 
RIOS DE ADVOGADO, QUE 
FIXA, DESDE JA’, EM VINTE 
POR CENTO (20%) SOBRE O 
QUANTUM DA INDENIZAÇÃO 
E DETERMINAR, COMO DE-

Con.sulenk: o cxmo. Presidente 
da Cotuiôsflo Evecutlva do 
P .S .D .. secção da Paraíba.
Pediu vista aos autos o exmo. 
Juiz Herrpes Pessoa.

DR, SYNESIO GUIMA­
RÃES - - Consulta n. 6964. 
Consulentc: o clr. Juiz eleitoral 
da 35a. zona — PB. — O Tri­
bunal não conheceu da consulta ? 
contra os votos doS drs. Hermes 
Pessoa e José <1© Farias.

DR. HERMES PESSOA 
Canc. de jnsc. n. 6884, proce­
dente da 29a. zona — PB. — 
Ordenada a retificação. contra o 
voto do exmo. des. José de Fa­
rias.

JULGAMENTOS Desig n^

DLS. JOSE' DE PARUS- 
Cane, de Insc. n. 6966. da 3~
zona do Piauí.

DES BRAZ BARACUHY 
— Idem n. c967, da 4a. X
D . F . *°na dr»

Pedido de pagamento do nr 
LRcaça.. n 6911. Reqiw^ ;  
Alzira Gomes da Silva, . s, ri ‘ 
de Gurjão ~  22a. zona. **

DR. MANOEL PAIVA: 
Cancs. dc- insc. ns. 6974 e 696S 

DR. JOAO BATISTA: _
Idem n. 6969.

DR. SYNESIO OUIMA. 
RAES: — Idem n. 6970.

DR. HERMES PESSOA: 
(dem n. 6864 c 6679.

Jurisprudência

Céu Medeiros, diplomada 
pela Escola Normal Regio­
nal ’‘Francisca Mendes”, 
da cidade de Catolé do Ro­
cha, requerendo registro de 
seu diploma de Professor. 
Despacho: —  Registre-se.

EXPEDIENTE DO DIA 9:

O Diretor do Departa­
mento de Educação assinou 
os seguintes atos:

Nomeando José Guedes 
para exercer a função de 
Inspetor Administrativo do 
Ensino na Escola Ruxal de 
Aguiar, município de Pian- 
có. ’’ 3 &

Determinando que Mar­
garida Pessoa Coutinho 
ocupante do cargo isolado 
de Professor, padrão A, lo­
tado neste Departamento, 
com exercício nas Escolas 
Reunidas de Araçagí, mu 
nicípio de Guarabira, pas­
se a prestar serviços na es 
cola elementar mista dc 
São José, do mesmo muni 
cípio, até ulterior dclibera- 

(ção.
Determinando que Eran 

cisca Barbosa Guimarães, 
ocupante do cargo da Clas­
se "B”, de Ia entrânda, da 
carreira de Professor, do 
Quadro Unico do Estado, 
lotado neste Departamento, 
com exercício no Grupo 
Escolar “Presidente João 
Pessoa”, de Tambaú, muni­
cípio da Capital, passe a 
prestar serviços nas Escolas 
Reunidas Noturnas do Gru­
po Escolar “General Wan- 
derley”, desta mesma cida­
de, até ulterior deliberação.

Dispensando Manoel Ca­
valcanti da função de Ins­
petor Administrativo d o 
Ensino da Escola Rural. 
Federal de Aguiar, municí­
pio de Piancó.

REC. CRIM. 96t, Umbuzeiro. ; TERMINA QUE ESTA SEJA PA-

MONTEPIO IÎ0  ESTADO DÂ PARAÍBA
EXPEDIENTE DO DJA r

PrOcesSo n* 156 — João Bor. 
ges de Castro

Despacho: — Deferido, «I< 
acôrdo com o parecer do Con«v 
lho Fiscal.

ProCesSo n7 131 — Renato Jt 
Souza Maciel.

kDespacho: — Deferido, 
acôrdo com os pareceres.

Processo n° 74 — CelSo Man/ 
Despacho: — Indeferido, de 

acôrdo com os pareceras.
Secretaria do Montepio, em 9 

de Abril dc 1951
(Elizetc Macédo) — SCcreta- 

1 ia do M E P

Rei. Des. Severino Montenegro. 
Rectc. o M .P .; reedo Manuel 
Luiz do Nascimento 

APEL. Crim. 2o58, Capital 
Rei. Des. José FloscoD Apte, 
o M .P .; apdo. Arnaldo Tavares 
Sérgio de Melo.

DESPACHOS
EXCEÇÃO DE SUSPEIÇÃC 

56, Caiçara. Rei. Des Agnpino 
Barros. Excipientes Tomaz t  Luiz 
Emiliano do Nascimento

"PARA A INQUIRIÇÃO DAS 
TESTEMUNHAS APRESENTA­
DAS, DELEGO ATRIBUIÇÕES 
AOS SUPLENTES DE jUlZ DE 
DIREITO DE CAIÇARA OBM R 
VADA A ORDEM NUMERIC A 
(REGIMENTO INTERNO DO 
TRIBUNAL, ART. 87).

BAIXEM OS AUTOS".

AUTOS COM PARECER DO DR. 
SUB-PROC. GERAL

REV. CRJM. 820. Rei. Des 
Braz Baracuhy. Requerente Oo 
nario da Silva Guedes.

ACORDÃOS ASSINADOS 
APEL. Crim. 2013, Cajazeuas. 

Rct. Des. José Flosrcdo. Apte. 
José Nicoláu da Silva; zpd.t. a 
Justiça Publica

IDEM 2015, Aiagòa Nova 
Rei. Des. Agripino Barros, Aptes 
José Alexandre c José Alexandre 
do Nascimento; apda. a Justiça 
Pública.

APEL. CIV. 2034, Maman 
guape. Rei. Des Agripi.no Bar­
ros. x — Apte. José Gomes c'< 
Arruda; 2 — apte. João Aagusto 
da Silva: apdos. os memos.

PETIÇÃO DE "HABEaS-COR 
PUS1
te. Impetrante e paciente V.ilde- 
mar Euzébio dos Santos.

IDEM 868. Rei. Dés Presiden­
te. Impetrante 0 bel. José Ara- 
gSo, era favôr de losé Braul Fi­
lho.
DESPACHO DA PRESIDÊNCIA 

DO DIA xo DE ABRIL: 
PEDIDO DE LICENÇA h — 

7, da Capital.
REQUERENTE JOS2* DA COS-

GA DE CONFORMIDADE COM 
O QUE FOR LIQUIDADO, ABS 
TRAÇÃO FEITA DAS NORMAS 
DE EXECUÇÃO TRAÇADAS 
PELA SENTENÇA RECORRIDA 
INCLUSIVE NA PARTE REFE­
RENTE A’ NATUREZA DA LE 
SAO E NUMERO DE HORAS 
DE TRABALHO".

EDITAL N. 65
O EXMO. DES. PRESIDENTE 

DESIGNOU A PRJME1RA SES­
SÃO DA PRIMEIRA CAMARA 
PARA OS SEGUINTES JULGA 
MENTOS:

REC. CRLM. 960, Umbuzeiro. 
Rei. Des. J. Floscolo. Reet«, o 
Juizo; reedo. Antonio Ferreira.

IDFM 938, Bananei ds. Rcl. 
Des. Agripino Barros. Recte, o 
Juizo; reedo. Luiz da Silva.

REC. CRIM. 962, Soledade. 
Rcl. Des. Agripino Barros. Ri-rte. 
t> Juizo; reedo. Antonio Siívino 
de França.

Conselho Penitenciário
EXPEDIENTE DO DIA «> 

Distribuição de procesSoS:
Ao Dr Synésio PeSsoa Guima­
rães, o processo de livramento 
condicional n9 1154, dos Senten­
ciados nft Comarca de Campina 
Grande, Manoel c Francisco Val- 
devino de Santana.

Ao Dr. Tiburtino Rabelo de 
Sá, o processo de livramento 
condicionaj do Sentenciado na 
Comarca de Cruz do Espirito 
Santo, José Lauten ti no Pereira, 
vulgo "Manuel da Virgem'' 

Preparo nu proceSso_ de nidul-
to do çftntcnCiado na Comarca 
de Sapé, José Belarmino GOmOs. 
vulgo "José Bélo".

Oficios expedidos: — Ao Dr

DECISÃO N. 8925

O art. 140 da Constituição 
Federal estabelece a inelegibili­
dade para os parentes consan- 
guineoã ou afins, do prefeito, 
ate o segundo gráu. Sená0 o 
sobrinho parente colateral em 
terceiro gráu, é elegível.

Responde o Tribunal Regional 
Eleitoral pela afirmativa quan­
to ao V  Item da consulta.

Quanto ao 2g item, responde 
o Tribunal oegativamente; isto 
é. aquele que estiver exercendo 
o cargc> de secretario na Pre­
feitura Municipal não é obriga­
do a se ‘clcslncompatibilizar para 
candidatar-se ao cargo dc. prefei­
to A lei não ccvglta de incom­
patibilidade desse cargo pata 
qualquer função eletiva.

João PcssOa 26 de março de 
1951.

S . Montenegro — Presidente, 
Manuel Simplici0 Paiva rela­
tor. João Batista de Sousa, Sy- 
nesio Guimarães, GiacOmo Porto, 
José dc Farias^ Braz Baracuhy.

DECISÃO N. 8928 
A Lcl eleitoral não conce-

de gratificação aos mc-mbr» 
da junta apuradora.

Vistos, e tc ...
O Tribunal Regional Eleito- 

r:.l ,considerando que o Codiqo 
Eleitoral não autoriza a conces­
são cie gratificação aos membros 
da Junta Apuradora, resolve, 
por maioria dc votos, a bomfi. 
cação solicitada pela la. junta 
desta Circunscrição.

João Pessoa 28 de fevereiro 
dc 1951.

S. Montenegro, Presidente -  
Hermes Pessoa — relator de­
signado, JoSé de Farias, Braz 
Baracuhy. Mancei Simpllcio 
Paiva, João Batista de Sousa ~  
vencido^ Synesio Guimarães, 
vencido, de acordo com o meu 
voto em caso anterior.

AUTOS COM VISTA A*S
PARTES, CORRENDO 
PRAZO NA SECRETARIA

Recurso de decisão do T.R.E. 
n. 79. Recorrente: Francisco 
Guedes de Melo. Recorrido, ll- 
defonso Souto Maior.

Com vista ao recorrido, pelo 
prazo legal.

HCTÂ$ ESO FORO

DIÁRIO DA JUSTIÇA
TRIBUNAL DE JUSTIÇA

PRIMEIRA CAMARA

23* SESSÃO ORDINA'RIA, em 
10 de abril de 1951 

Presidência do exmo des

PAULO BEZERRIL.
Secretário : DR. EURIPEDFS 

TAVARES.

LIDA, FOI APROVADA A 
ATA DA REUNIÃO ANTERI­
OR.

FOT SUBMETIDO A JULGA­

MENTO O SEGUINTE 
PROCESSADO:

PETIÇÃO DE HAS1AICQKr

866. Rei. Des. Präsiden-1 Juil de Dirdt0 da Comarca dc
Soledade, solicitando o procfcsSo 
original do sfcntenciajo Francis­
co Mureira da Silva.

Ao Administrador da CaSa de 
Detenção, remetendo o pi-OC6S.Su 
de indulto do sentenciado na Co­
marca de Sapé, Antonio Soarcß, 
vulgo ‘'Nouzinho**.

Ao Dirt-tor do Instituto McdicO 
Legal, rc-metendo a caderneta cie 
liberado do sentenciado José Ca­
boclo, vulgO "José MorCno' aue 

TA MEDEIROS, escriturário, Io- *  cncontra rcCnlhUu a o ;u,n,:,
todo na Secretaria düste Tribunal j jv nal dc Mangabeira. (Glfierlo 
de Justiça. | _  Secretario

RIBüNAL REGIONAL E LEIT O R A L
45a. Sessão ordinarla, realiza 

da cm 10 de abri] de 1951.
Pres Idente: 0 exmo. des. Seve­

rino Montenegro
Secretário: Ildcfonso Souto

Maior

Presentes: os exmos. desembar­
gadores José de Farias, Braz Ba­
racuhy. Manoel Paiva, João Ba­
tista de Sousa Synesio Gulma- 
rãsr e Henacs Pessoa

PROCESSOS SUBMETIDOS A 
JULGAMENTO:
Canc. de insc. n. 6961, da 16a. 

zona — C. Grande. Relator- o 
exmo. des. Braz Baracuhy. 
Ordenado 0 Cancelamento, por 
unammidadc.

OR MANOEL PAIVA 
Idero n. 6962, procedente do juí­
zo eleitoral da 16a. zona ■— PB. 
Idem, idem.

DR JOÃO BATISTA DE

PROCLAMAS DE CASAMENTO: 
No cartório do escrivão Se. 

baSiião Bastos, no Palácio c.» 
Justiça, desta Cidade, corrCin 
proclamas para o casamento dos 
contraentes seguintes:

Manoel Aatonio de Freitas, 
agricultor, viuve  ̂e Maria Augusta 
PtrOira, solteira^ maiores, aa*u. 
rais deste Estado# domiciliados e 
residentes nesta Capital, no pré.
dio 206, á rua Senhor do Bontini 

* * *

Pedro Soares da Silva, auxi. 
JiUr do cOmérCio, natural dc Per. 
nambuco, domiciliado c residente 
neska Capital, á i'ua da Rcpubli. 
ca, 654 e Ana Belaririina dos 
Santos, natural do Município dc 
Ingá, dêste Estado, onde é domi 
ciliada e residente no lugar "Ba 
c.imartc". soljejroS( maiores. P«*i 
copia dopreCada pela vscovã dó 
casamentos daquela Cidade cL 
Ingá.

COM PROCLAMAS JA PU 
BLTCADOS:

Odilen Antonio Gom^s c Cf«u 
sa Firmlno dos Santos, Antonu 
Moreira de Oliveira e M aria Go. 
mes da Penha Silva, Euclide- 
Antonio da Costa e Rosa Domin 
gos da Costa. Serafim Custodio 
de Morais c Antonia Maria da 
Conceição, Ciceio Bento de Oli 
veira e Maria Gemiúno de Oli 
veira# pedro ClemCnte Dintz e 
Ernestina de Miranda Lemos.

tado da Paraíba, tem 0 seguinte 
final: "Atendendo que o calculo 
de fls. 62 reduziu ditos honorá. 
rios de quatrO mil cruzeiros para 
mil c trezentos cruzeiros c no. 
venta e quatro centavos, 
Cumprindo, pOrtanto. a precitada 
decisão que déverá ser exccutad» 
fielmente, julgo procedenté a im. 
pugnação dc fls. 66 a 67, formu. 
lada pelo exequfcnte e, asSlm, 
mando que os honorários recla. 
mados sejam calculados na for­
ma expressa na Sentença voltan. 
do os autoS ao Contador para 0 
fcüficação necessária. Intime.se 
J. P. em 7I4I 1 - Batista df 
Souza”. E nos termo  ̂ do art. 
168, § i* do C. P. C tenho
intimados todos os interessados 
dó referido despacho.

Rodrigo Maciel, i* Escrevente.

MONTEIRO DA 

DE AUTOS

CARTORIO 
FRANCA 

MOVIMENTO 
DO DIA 10 :

FaçO conStâr aos íntcrcSsadof 
que o despacho proferido pelo Pi 
Juiz de Diicito di 2* Vara deSt!̂  
C.omarCa n3 execTtçáo da sentença 
que ora se procede nos autos do 
ação ordinária movida por José 

dc Nascimento contra o F-?

CARTORIO "PEDRO UL15SJ 
para conhecimento 

latercssajo.'. nos autos da aí'“  
executiva movida pelo ®3ncí>,. 
Brasil S|A, contra a Comp«1“ 
<le Produtos Minerais Cabo Dv _ 
co S|A, 0 despacho do dr. J“ '  
dv Direito da a- Vara, d® 
te<5r: -Visto», etc. -  
a que as conias constam s _ 
relações de fls- 86 a 1,1 c ^  
comprovadas pelos recibos 4*  
instruem. Atendendo a 
correu o praso legal Seín ^  ^
vesse contestação P°r . igj

in te ressad o s .^qualquer dos
boas as referidas contas Pr 
pei0 depositário Alf«u ^  
Intime.se. Em 3Il3l1̂ ^1 |l0j
Batista de Souza " As>,n/e ^

iados t0;

dos os interessados oi
causa. . . .  j- x9>i

]oão Pessoa, 9 de abr« ^  ^

termo» do § ■' do aH.
C P C , dou oomo inUnU' aí;s..-

O Escrevente
o»* de v -is~Î1 íjlton



PREFJTÜRÀ MUNICIPAL DE SUMÍ;
SUMÉ -  PB -

LEI N° 1 DFI DE DE

ORÇA a Receita c fixa a Despesa para o exercício financeira 
do período de 1 de Abril a 31 de Dezembro de 1951.

O Prefeito Municipal de Sumé, usando das atribuições que lhe confere o art. 3 da Lei

t f i A R i ú  O i -í G a T  ♦  Î Î  *$© 'a E r f Í  a o  1 9 * 1

Jsl-' 513 de 9 de Fevereiro de 1951. decreta.
Art. 1° — A Receita do Município de Sumé. para o exercício financeiro do periodo de 

j  de Abril a 31 de Dezembro de 1951 é orçada na importância de Cr$ 238-850.00.. (Duzentos 
c trinta c oito mil oitocentos e cincocnta cruzeiros) e será arrecadada cie conformidade com a 
legislação em vigor, obedecendo a seguinte classificação:

Codigo

Geral
DESIGNAÇÃO DA RECEITA

i 1
Efetiva Mut. Pat. TOTAI 

1

R E C E IT A ‘ ORDINÁRIA
i

1 Receita Tributaria í ;

a 1 Imposto: •

QUI 
0121 
0171 
01 S3
027-3

Imposto Territorial . . . .
Imposto P re d ia l ...........
Imposto Sjlndustrias c Profissões . . . .
Imposto S Licenças .................
Imposto S Jogos e D iv e rsõ es .............
Total dos Im postos.....................

3OC.00
22.500.00
62.500.00 
20.000,00 ,

1.000,00
106.300 00

i
» 1i b) Taxas

1134
1234
1234
1241

1

Taxas de E sta tís tica ................................
Taxas de Expediente ............................
Taxa de Fiscalização c Serviços . .
Taxa de Limpesa P u b lic a ......................
Total das T a x a s ........................... ..........

10.400.00 
800.00

52.200.00 
2.000.00

55.000 00

1 RECEITA PATRIMONIAL 1

2010
2030
2020

Renda Im obiliária.....................................
Renda de Serviços E lé tr ico s .................
Serviços U rb a n o s .....................................
T o ta l' . . . T  . . . . 77 . .7 . /:.**

1.200.00
23.590.00

5.200*00 * * • — ”  *
- ' * - 29t99ö-G0 -1 

______ _ !

1
2 -  RECEITAS DIVERSAS 1 j

' ! i
4110
4120
4130
41-10

4150

1

Rendas de Feira c A çougue................
Rendas do Cemiterio .............................
Cotn tio Fundo Rodoviário Nacional 
Cora Prevista, art. 15, $ 4" da Const
F e d e ra l .......................................................
Cota Prevista, art. 20. da Const. Fe­
deral ...........................................................
Total .............. ....................  .................

22.000.00 
800.00 

10 000.00

j i 
2.000.00

34.800 00

1
1
1

3 -  RECEITA EXTRAORDINÁ­
RIA

i

\

6120
6210
6230

1

Cobrança da Divida Ativa
Multas . . .  ..............................................
E v en tu a is ...................................................
Total ...........................................................

'

360,00
2.000.00

2.360 00

»
TOTAL DA RECEITA 238.85000

Ari. 2" — A Despesa do Município de Sumé. paia o exercício financeiro do pericxlo de 
r  de Abril ã 31 de Dezembro de 1951. e fixada em Cr$ 238.850.00 (duzentos e trinra e oito 
mil e oitocentos c cincocnta cruzeiros) e será realisada obedecendo a seguinte classificação:

Codigo 1 

Geral
DESIGNAÇÃO DA DESPESA

i »
Efetiva Mut. Pat TOTAL

' f LEGISLATIVO
i

801 — Câmara Municipal •

8000
8001
8003
8004
* 1

Pessoal F ix o ............................... ..............
Material Permanente ..............................
Material de C o n sum o.............................
Despesas D iv e rsa s ............................ •

i fc
1

. -----
! 11

EXECUTIVO i

802 — Governo i i

8020 Pessoal Fixo ............................... i 13.500,00 '
8014

i
Despesas D iv e rsas ................................... 1.000.00

'1
803 — Secretaria ' i * * *. 1. .1

8020 " 
8022
8023
8024 

J5 0 2 l_
" Y

Pessoal F i x o .............................................
Material Permanente . .
Material de C o n su m o ............................
Despesas D iv e rs a s ..................................

Variável ........... *

4.500.00 !
1.000.00 !

8.000.00
1.00Q.Q0 -  - - ■ >
1.200.00 > ' l •

803 — Tesouraria

------ i ;
i ! T

1
8040 Fi vr» ...................... 5.400,00 1
8044 Despesas D iv e rsa s ................................

Total .....................................................
600 00

36.200,00

804 -  RXAÇÃO E FISCALISA- 
ÇAO FINANCEIRA

Hill
HIM

H120 
812-1

Pessoal Vanovel . 
Despesas Diversas

I Físcahsaçae» V

Pessoal Fixo 
Despesas Diversas 
Total

5.000. 00
1.000. 00 I

I

4.050,00
1,000.00

*15 -  r.ECURANÇA PUBLICA P
ASSIStTNCIA SOCIAII

1 ~  Assistência Social(

8294 Despesns Diversas
i

2 — Educação Publica 

I — Biblioteca Pública

10.000.00

Pessoal Fixo ............
Material Permanente

8340 
8342
r,344 • Despesas Diversas 

I
II — Instrução Pública

8381
8.384

8491
8493
8494

4494

Pessoal V a r iá v e l .................................
Despesas D iv e rsa s .............. ..

III — Saúde Pública

Pessoal V a ria v e l...................................
Material de C onsum o................  . . . .
Despesas Diversas ................................

IV — Auxilio n Maternidade e à In­
fância

Despesas Diversas 
T o t a l .....................

300.00

18.000 00 
5.200.00

1.800.00 
3.000.00 
1.500.00

5.500.00

806 -  FOM ENTO 

— Fomento Economico em Geral

8511
8513

Pessoal Variavel *. 
Material de Consumo . 
Total .........................

2 .000.00
500 00

807 -  SERVIÇOS INDUS­
TRIA ÍS.

I — Iluminaçfío Pública

(Explorada pelo Município;.

§

1.000,00

46.300.00

2.500 00

8631 Pessoal V ariavcFw . v  - . • 2.700:00.......
8632 Material P erm anen te..............................
S633 Material de Consumo ........................... - 13.500,00
8634 Despesas D iv e rsa s .................................. 4.000.00

T o t a l ...................................  < .............. 1

» 808 -  SERVIÇOS DE UTILI­

1
DADE PÚBLICA.

I — Construção c Conservação de
. 1 Logradouros Públicos. » 1

8811 . Pessoal V a r ia v e l ..................................... 7.800,00
8812 Material Perm anente............................... • \
8814

1
Despesas D iv e rsa s .................................. 1.000.00

f II — Conservação de Estradas J

8821 . Pessoal Variavel ..................................... 5.000 00
3822 Material Permanente ............................. 1
8823 1 Material de C o nsum o........................... 2.000,00
‘8824 1

I
Despesas D iv e rsa s .................................. ; 9.500 00

1
t Ill — Limpesa Pública.

8851 Pessoal Variavel ..................................... 2.700,00
8852 1 Material Perm anente..................... . . . .
S853 Material de Consumo ........................... 4 400.00
S854 i Despesas D iversas................................... 2.50C.00
. 1 T o t a l ...................................................... !

! * 1 —̂--------

* 809 -  ENCARGOS DIVERSOS
1

11i
1 — Cai.ta de Aposentadoria e

1
1

i
1i

Pensões 1

8914
1

Despesas Diversas . . . .  .......................
1

200.00

i
II — Indenisações e Restituições

• (
•1
*1

8924
i

Despesas D iv e rsa s .................................
7

1.500.00

» III — Acidentes de Trabalho (i

8944 Despesas D iversas..................................
,

500.00 '

1
IV — Auxílios Diversos

11

8984
I

Despesas D iv e rsa s ................  ............ 1.000.00
1
t ■ i V — Eventuais

»

8994 Despesas D iv ersas ...................................
1

2.000.00
_ '*V

1 810 -  FUBEIGAÇÕGS ATOS • - • -
i
i

OFICIAIS 4 1
i

8994 Despesas D iv ersas .............................. 1.500.00
j
1

T o ta l ........................................» •

« Total Geral das Despesas
i I

80.000.00

100. 200.00

2. 000.00

2 . 000.00

1 000.00

35.900.00

Cr$

ú. 700.00

?>8.s:o,oo

11.050 oo

Art. 3* -  Fica o Prefeito autorisado a abnr crédfcos suplementares as dotações orça 
mentarias.. no segundo semestre de 1951. até a importaram de ",s { U l ‘

 ̂Art. 4" — As tabelas de cobrança feitas de acordo con. >" t.». d*» 1 ' • ,k lll‘ 1
Municipal de Monteiro, e as taxas impostas serão cobrados de -coroo com as M o . . ,  «...* 

Art. 5Ç — Revogam-se as disposiçõeç. cm contrario.

Prefeitura Municipal de Sumé cm 2 «de Abril de 1951

■1RINEU SEVERO DF MACEDO Prefeito
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E D I T A I S  E A V I S O S
ADM INISTRAÇÃO DO PORTO DE 

CABEDELO
AVISO n* I

A ADM INISTRAÇÃO  
DO PORTO DE CABEDE- 
LO. de abordo com as prer­
rogativas concedidas pelo 
item 12, da Clausula II, do

ESPECIFICAÇÕES 
Io) —  Os guindastes de 

1,5 toneladas serão do ti­
po de portal, com giração 
por meio de cremalheiras, 
com equipamento elétrico

------ —. — --------------- , -- .co m p le to , inclusive tambor
Edital de Concorrência Pú-J guarnecido com 30 (trinta)
blica número l|4 8 , publica 
do no Diário Oficial de 30 
de setembro de 1948, tor­
na público, a quem interes­
sar possa, que resolveu anu­
lar a citada concorrência, 
na parte referente ao Gru­
po A, alusivo a 3 guindas­
tes de portico, chamando 
novos concorrentes na for­
ma do Edital número l|51 , 
abaixo publicado.

Administração do Porto 
de Cabedelo, 28 de março 
de 1951.

TARG INO  PEREIRA D A
COSTA: —  Eng9 Civil —  
Administrador.

EDITAL DE CONCOR­
RÊNCIA PUBLICA N U ­

MERO 1151

\  ADM INISTRAÇÃO  
D O  PORTO DE CABE­
DELO, do qual o Govêrno 
do Estado da Paraíba é 
concessionário da execução 
das obras e da exploração

FÍGADO RINS —  BEXIGA

SOIUTIQN SCHOUM
C O N C E N T R A D A  

INDISPENSÁVEL NOS CLIMAS QUENTES
Importado diretamente do Laboratório Schoum — 
França. Distribuidor exclusivo para c Brasil: — 
Jacques Pacheco — Caixa Postal 2562 — R. de Janeiro 
Representantes: — Dio&enes D. de Andrade — Rua 

Duque de Caxias, 424 —  Toão Pessoa.

metros de cabo de alimen­
tação dos motores elétricos 
e 2 (duas) rodas sobresa- 
lentes que serão emprega* 
dos no serviço de carga e 
descarga em navios de alto 
mar, devendo poder operar 
tanto de ou para armazéns, 
como de ou para vagões, 
nas condições abaixo discri­
minadas:

a) —  Capacidade de ele­
vação normal ao raio má­
ximo 1,5 toneladas;

b) —  Capacidade de ele­
vação ao raio máximo em 
experiência 1,875 tonela­
das;

c) —  Raio máximo me­
dindo do eixo de giração
15.00 metros;

d) —  Raio mínimo me­
dindo do eixo de giração
6.00 metros;

e) —  Altura total de 
elevação acima do nível dos 
trilhos 15,00 metros;

f ) —  Profundidade total 
de abaixamento sob o nível

comercial ex-vi do Decreto, dos trilhos 10,00 metros;
Lei n? 3.197 de 14 abril de 
1941, que autoriza a nova­
ção do contrato de conces- 
•ão. toma público, que no 
escritório da mesma Admi­
nistração. em Cabedelo, se­
rão recebidas ás 14 horas 
do dia 27 de maio de 1951, 
pela Comissão Julgadora 
que fôr designada, propos­
tas para a aquisição de 3 
guindastes elétricos de por 
tico, devendo acompanhar, 
nmo accessório, 3 balanças 

Je gancho ou suspensão, 
900 (novecentos) metros 
de trilhos para guindastes 
e 3.000 (três m il) Tire- 
fonds para fixação dos tri­
lhos, que se destinam ao 
reaparelhamento do Porto 
de Cabedelo, no Estado da 
Paraíba, de acordo com as 
condições estabelecidas no 
presente Edital.

CLAUSULA V  —  Os 
materiais a serem forneci­
dos deverão obedecer as es­
pecificações abaixo discri­
minadas: —  um guindaste 
de 5 (cinco) toneladas e 2 
(dois) guindastes de l . l |2

g) —  Bitola da linha 
medida entre as faces inter­
nas dos trilhos 4,00 metros;

h ) —  Velocidade de ele­
vação da carga (metro por 
minuto) 72,00 metros;

i) —  Velocidade de ro­
tação (rotações por minu­
to) 1,5 metros;

j) —  Velocidade de mo­
vimentação da lança (m e­
tro por minuto) 36,00 me­
tros;

k) —  Velocidade de 
translação de guindaste 
(metros por minuto) 20,00 
metros.

2 -) —  A linha de trans­
lação dos guindade é 
constituída de trilhos espe­
ciais de 44 (quarenta e 
quatro) quilos por metro.

a) —  Distância do cen­
tro da linha de translação 
do guindaste á borda do 
cáis 4,40 metros;

b) —  Distância do cen­
tro da linha de translação 
do guindaste ás amarras de 
atracação 3,40 metros;

3*) —  A estrutura do 
portico dos guindastes obe-

t0,nelada\  l rdecerá as seguintes dimen- 
(uma) balança de gancho1 sões:
ou suspensão que permita 
leitura á distância, com ca­
pacidade para 6.000 (seis 
m il) quilos e 2 (duas) ba 
lanças nas mesmas condi­
ções, com capacidade para
3.000 (três m il) quilos, . . 
900 (novecentos) metros 
de trilhos de aço, perfil es­
pecial ou seja 175|75|65|38  
mm, cujo desenho será for 
necido por esta Adm/ms 
tração, com o peso aproxi 
mado de 44 (quarenta e 
ouatro) quilos por metro, 
de aço "THOMAS" espe­
cial, tendo no mínimo 60 
(s^ sen ta ) auilos de resis- 
'eneia e 10 | l 2 de alarga­
mento, comprimentos de . .
? 18 metros, com até 5%  
»n comprimentos menores,

• 3.000 (três m il) Tire* 
fonds para fixação dos tri­
lhos, 26x 130 mm, pesando 
^da unidade ca. de 725 

grs. (peso total ca. de . .  
2.200 kgs).

a) —  Altura interna do 
portico (m ínima) 4,20 me­
tros;

b) —  Largura interna 
do portico 3,50 metros.

4°) —  O guindaste de 5

(cinco) toneladas obedece 
as mesmas características 
indicadas para os dois guin­
dastes de 1,5 toneladas, 
com as seguintes excessões:

a) —  Capacidade nor­
mal dc elevação ao raio 
máximo 5 toneladas;

b) —  Capacidade de ele­
vação ao raio máximo em 
experiência 6,25 toneladas;

c) —  Velocidade de ele­
vação da carga (metro por 
minuto) 30,00 metros;

d ) —  Velocidade de ro­
tação (rotações por minu­
to) 1,2 metros;

e) —  Velocidade de mo­
vimentação da lança (m e­
tro por minuto) 30,00 me­
tros;

f )  —  Velocidade d e  
translação do guindaste 
(metro por minuto) 15,00 
metros.

59) —  A estrutura deve­
rá ser de aço de primeira 
qualidade proprio para tra­
balhar em clima úmido e 
tropical, sem perigo de cor­
rosão imediata.

6°) —  Os aparelhos de­
verão prever uma pressão

demarragem brusca e será 
munido de interruptores de «
CP^nnnro n^c «nnínc An .1- SindlCallZadaS;

rão aceitas as propostas de 
material de fábrica especia­
lizada e de reconhecida 
idoneidade técnica, as quais 
deverão obedecer aos se­
guintes quesitos:

l 9) — Serão feitas em 
vernáculo sem emendas ou 
razuras, em três vias, escri­
tas a tinta ou datilografa­
das, de modo bem legível, 
seladas devidamente, com a 
declaração de que o con­
corrente se submete as con­
dições do presente edital: 

29) —  Em igualdade de 
condições terão preferência 
as Empresas ou Instituições

segurança nos pontos de al 
tura máxima de elevação e 
profunidade máxima d e 
abaixamento.

1 3 )  —  A cabine de co­
mando deverá ser de ma­
deira, bem ventilada, com 
janelas para permitir ao o- 
perador a perfeita visão da 
carga a qualquer posição. 
As engrenagens existentes 
na cabine elevem ser blin­
dadas e as resistências elé­
tricas colocadas normal- 
mente.

14) —  A corrente elétri­
ca é contínua de 500 volts, 
fornecida ao guindaste por 
meio de caixas de tomada 
de 2 pinos, espaçada de 40 
metros.

15) —  Os guindastes 
deverão possuir iluminação 
suficiente para permitir o 
trabalho à noite.

16) —  Os motores terão 
a capacidade nominal de 
meia hora e possuirão en- 
r o l a m e n t o s  impregna­
dos próprios para clima 
quente e úmido notando-se

de vento até 250 quilos por que a temperatura ambien- 
metro quadrado. - t e  pode atingir a 40? C . Os

79) —  As rodas motri­
zes devem estar dispostas 
simetricamente cm relação 
ao eixo da linha de trans­
lação e serão acionadas por 
motores distintos ligados 
em paralelo um de cada 
lado do portico.

8,?) —  A parte giratória 
dos guindastes deverá as­
sentar sôbre uma base de 
roletes cônicos circundada 
por uma cremalheira de pi­
nos que engrenará com o 
pinhão de rotação.

99) —  O mecanismo de 
rotação terá uma união de 
escorregamento para evitar 
choques na estrutura.

10) —  A lança será mó­
vel, contrabalançada, acio­
nada por um sistema de 
manivelas e terá dispositi­
vos automáticos que a im 
peçam de ultrapassar os 
raios máximos e mínimos.

11) —  Os guindastes se­
rão projetados de maneira

motores de elevação, rota­
ção c translação, serão do 
tipo série, o motor de mo­
vimentação da lança será 
do tipo "Compound”.

17) —  O abaixamento

39) —  O preço deverá 
ser dado em moéda nacio­
nal ou estrangeira, escrito 
em algarismo e confirmado 
por extenso, sem razuras 
nem entrelinhas;

49) —  O prêço compre­
enderá as despêsas do for­
necimento, transporte, ta­
xas portuárias e entrega do 
material devidamente mon­
tado no local a que se des­
tina, em perfeito funciona­
mento para os fins que lhe 
são reservados;

59) —  As propostas indi­
carão os prazos dentro dos 
quais serão entregues os 
materiais no local a que se 
destinam, e em perfeito 
funcionamento;

69) —  Influirão no jul­
gamento das propostas o 
prazo de entrega do mate­
rial e as condições dc paga­
mento, que não poderão 
ser omitidas pelos concor­
rentes;

7V) —  As propostas de­
verão indicar por aparêlho 
o consumo provável de 
energia elétrica por hora de 
trabalho efetivo;

8°) —  As propostas de­
verão ser acompanhados de 
todos os esclarecimentos, 
tais como desenhos, foto­
grafias ou outras indicações

da carga deverá ser contro- 9u.e Penrdtam 0 seu dev*do 
lado por freio dinâmico, julgamento;
N o eixo de cada motor de 
elevação, movimentação da 
lança e translação, deverá 
haver um frêio magnético. 
Além disso, os movimentos 
de elevação e rotação serão 
guardados por frêios ma­
nuais convenientemente dis­
postos.

18) —  Os guindastes se­
rão equipados com um qua­
dro geral de proteção, con­
tendo rei a is de sôbre carga 
distintos para cada motor.

19) —  D e um modo ge­
ral serão obedecidas na fa­
bricação dos aparelhos to­
das as exigências • impostas 
pela fiscalização para ga­
rantir o emprêgo de mate-

que a carga fique segundo~rial cJe Prinl eira qualidade, 
um plano horizontal ao se 20) Os proponentes
fazer o movimento da lan- 
ça.

12) —  O movimento de 
elevação da carga terá -dis­
positivos que impeçam uma

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

DRS. LUIZ BRONZEADO E JOACIL 
PERFIRA

ACADÊMICO CELSO NOVAIS
(Solicitador de Causas)

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais e Trabalhistas

9") —  As propostas de­
verão especificar os prazos 
de garantias de funciona­
mento dos aparelhos, den­
tro do qual será o propo­
nente responsável por to­
da as reparações descorren- 
tes imperfeições ou defei­
tos de construção;

10) —  As propostas de­
verão ser entregues em en­
velopes fechados com os 
seguintes dizeres:

Edital de concorrência 
número l|51 , para o for­
necimento de Materiais á 
Administração do Porto de 
Cubcdeio;

11) —  Fica reservado a 
Administração do Porto o 
direito de comprar todo ou
parte do material ofereci -

deverão apresentar os d e -/d a  ^ nu]ar a presente ^cha- 
senhos, especificações e de- manc'°  a nova concorrência

Atendem chamados para o interior do Estado

Praça Antenor Navarro n. 15 
JOÃO PESSOA — --------------------

l 9 andai 
-  PARAÍBA

talhes necessários ao per­
feito conhecimento das ca- 
racteristicas dos aparelhos 
que oferecem.

21 ) —  Os proponentes 
indicarão as peças sabresa- 
Icntes de substituição mais 
f r e q u e n t e  e respectiva 
q u a n t i d a d e ,  apresen­
tado proposta para esse ma­
terial em separado da pro­
posta dc guindastes bem co­
mo para os trilhos e as ba­
lanças acima indicadas.

22) —  Os proponentes 
indicarão quais as ferra­
mentas e utensílios que for­
necerão junta men te com os 
a pa rê lhos.

23) —  Os proponentes 
deverão declarar a marcai 
tipo e demais característicos 
dos motores a serem em­
pregados nos guindastes.

CLAUSULA ?a —  Só se-

se assim julgar necessário;
12) —  O concorrente 

cúja proposta fôr aceita, 
terão o prazo de 10 (dez) 
dias da data em que fôr 
dada a ciência, para a assi­
natura do competente con­
trato com a Administração 
do Porto de Cabedelo, me­
diante prova de recolhi­
mento da caução de 5% 
(cinco por cento) sôbre o 
valor do material. Essa 
caução reverterá em favor 
da Administração do Pôrto 
de Cabedelo, caso não cum­
pra o concorrente as condi­
ções do contrato e só po­
derá ser levantada 6 (seis) 
meses depois do perfeito 
funcionamento do maqui- 
nárío;

13) __ Os concorrentes, 
deverão fazer provas de
quitação com os !mpostec

SANFONAS «Todeschlni», 
'Tupy» e «Herinh» de 12, 
24 e 48 Baixos -  Recebeu
grande quantidade o ARMA- 
ZííM  MIRANDA.

estaduais, venda e consig­
nações, com os impostos 
municipais, licença e indus­
tria e profissão, com os im­
postos federais, de renda, 
patente da Alfandcga, sin­
dical, lei dos têrços, Insti­
tuto dos Industriários dos 
Comerciários ou Caixas de 
Pensão a que por lei este­
jam obrigados a contribuir. 
Depois do que serão abertas 
as propostas referidas.

CLAUSULA 3* — Para 
os efeitos de isenção de di- 
reitos aduaneiros de que 
gosa o Estado para o ma­
terial destinado a apare­
lhagem do Pôrto, o mate­
rial de procedência estran­
geira, deverá ser importa­
do sem seu nome, devendo 
em todos os documentos de 
embarque e nos necessários 
ao desembaraço aduaneiro, 
figurar como consignatário 
o GOVERNO DO ESTA­
DO DA PARAÍBA, para 
as obras do Pôrto de Cabe­
delo;

§ único — Os direitos 
que tiverem de ser pagos 
por inobservância des s a  
prescrição, correrão por con­
ta do proponente.

CLAUSULA 4* — A 
montagem será fiscalizada 
por uma comissão especia­
lizada nêste trabalho, desig­
nada pela Administração 
do Pôrto de Cabedelo e ás 
suas expensas. Somente de­
pois de serem expedidos 
pela citada Comissão o cer­
tificado de que o material 
se encontra em perfeitas 
condições de fabricação e 
funcionamento e obedece 
as epecificações respectivas, 
será êle defenitivamente re­
cebido pela Administração 
do Pôrto;

, § único — Fica reserva­
do à Administração do Pôr­
to o direito de recusar o re­
cebimento caso, de acordo 
com o certificado referido 
nesta clausula, não corres­
ponda às especificações do 
presente edital, ou não sa­
tisfaça às exigências de fa­
bricação e funcionamento.

CLAUSULA 5* -  No 
diá e hora marcados para 
o recebimento das propos­
tas, cada proponente deve­
rá apresentar os documen­
tos que comprovem a sua 
indentidade e satisfaçam 
plenamente as exigências do 
presente edital.

CLAUSULA 6* — As 
propostas serão abertas às 
15 (quinze) horas do dia 
27 de maio de 1951, dian­
te dos proponentes ao ato, 
devendo cada um rubricar 
fôlha por folha as propostas 
dos demais lavrando-se, em 
seguida, uma ata em que se 
relacionarão as propostas 
apresentadas e abertas com 
as especificações, por ex­
tenso, dos respectivos pre­
ços e demais condições ofe­
recidas. O concorrente dei­
xar de rubricar as propos­
tas nada poderá reclamar 
contra a validade da con­
corrência.

CLAUSULA V -  A 
classificação das propostas 
será publicada no Diário 
Oficial do Estado, no pra­
zo máximo de trinta dias 
após a respectiva abertura.

CLAUSÜLA 8* — À te- 
cisão do contrato dar-se-hi, 
de pleno direito, salvo mo­
tivo de íôrc:? maior devi
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JOAO PESSOA

damente justificada, á juizo 
da Administração do Por­
to dc Cabedelo, quando:

a) — Pela falta de cum­
primento dos prazos con­
tratuais;

b) — Pela inobservância 
das especificações do mate­
rial;

c) —-S e  o proponente 
transferir o contrato sem 
prévia autorização do Por­
to de Cabedelo, ou se falir;,

Nos casos da recisão aci­
ma prevista, o proponente 
perderá a caução a que se 
refere o número 12 da 
clausula 2*, em favor da 
Administração do Porto de 
Cabedelo.

CLAUSULA 9a —  A ’ 
classificação das propostas 
que será feita pela Comis­
são que para tal fim fôr 
nomeada só se tornará efe­
tiva depois de aprovada pe­
lo Governo Estadual.

CLAUSULA 10 —  Fica 
estabelecido que o foro pa­
ra quaisquer questões que 
possam surgir na aplicação 
do contrato e que não fo­
rem resolvidas por arbitra­
mento, na forma prevista 
no Código Civil, é na cida­
de de João Pessoa —  Esta­
do da Paraiba.

Administração do Porto 
de Cabedelo, em 29 de 
março de 1951.

TARGINO PEREIRA DA  
COSTA —  Eng‘> Civil — 
Administrador.

EDITAL DE VENDA EM 
HASTA PUBLICA — 4. Cartorio

COMARCA DE PILAR CO­
PIA: — Edital dc citação a het- 
deiròs ausentes com o prazo dc 
30 dias. O Dr. Mario Moura 
Rezende, Juiz dc Direito da co­
marca dc Pilai*, cm virtude da 
lei, etc.

FAÇO saber aos que o pre­
sente edital de citaçã0 virem e 
interessar possa que néste Juizo 
foi iniciado o arrolamento dos 
bens deixados por falecimento de 
João» Borges da Costa e sua mu­
lher Senhorinha Borges, domici­
liados e residentes que foram 
no lugar <ORATORIO>' des*a 
Comarca, e que pela arrolante, 
Maria da Conceição Borges foi 
declarado acharem-se ausentes 
os seguintes herdeiros: Ana Sou­
to Camilo, solteira, maior, Pedro 
Souto Ca-milo, casjdo, Ernani 
Souto Camilo, solteiro. maior, 
Maria Souto Camilo, maior, sol­
teira. Gcntila Souto Camilo,
maior, solteira, Emerson Souto 
Camilo, maior, solteiro, Orlando 
Souto Camilo, maior, solteiro,
Maria Dalva Souto Camilo,
maior, casada com Eurlvaldo 
Queiroz de Pauta, Lindalva 
Souto Camilo, maior, cjsada com 
JoSé Bernardino cie Lucena, to­
dos residentes na cidade dc Ila- 
baiana déste Estado; Antonio
Rodrigues Barreto, maior, resi­
dente em Pedras de Fôgo déste 
Estado; José Rodrigues Barreto, 
maior, casado, residente no mu­
nicípio dc També do Estado de 
Pernambuco. Juao Rodrigues 
Barrerto, maior, c&sadc, residen­
te na cidade de Santa Rita dês- 
te Estado; Antonia Rodrigues de 

10: Ci-adi CPm Er­

nani Sampaio de Aguiar, resi 
Jcnte na cidade dc João Pessoa. 
R»ta Rodrigues de Albuquerque, 
maior, casada com Manuel Lins 
de Albuquerque, residente m  
cidade de Santa Riia, déste Es 
fado; Helena Rodrigues Falcão, 
casada com Osvaldo Marinho 
Falcão, residente na cidade de 
Santa Rita, néste Estado: A íto- 
n'o Bispo dc Sousa. solteiro, 
residente no município de Tam 
bé do Estado de Pernambuco; 
Maria das Dôres Bispo, soltei­
ra. maior, residente no municí­
pio de Cruz do Espirito Santo, 
néste Estado: João Bispo dc 
SOuSa, solteiro, maior. resider*t<' 
no município de També do Es­
tado de Pernambuco e Pedro 
Bispo de Sousa, maior, solteiro, 
/esidente no município d0 Es 
pinto Santo, néste Estado, cm 
virtude de que ordenei a cita­
ção dos referidos herdeiros por 
edital com o prazo de 30 dias, 
pelo qual cito c tenho os mes 
mOs como citados, para no pra 
zo de cinco (5) dias que c o t c - 

fá em c&rtorio, apoz a ultima 
citação, comparecerem a éste 
fuizo a-fim-de dizerem sobre a 
declaração de herdeiros, bens c 
valor provável dad0 aos mes­
mos, ficando ditos herdeiros 
desde logo citados para todos c 
d demais termos do arrolamento 
até partilha, sob pena de revelia 
E para que chegue ao conheci 
mento de todos mandei o pre­
sente edital qut. será afixado 110 
lugar do costume c publicado 
uma só vés no orgão »»Dcial do 
Estado. Dado o paSsado nesta 
cidade de Pilar aos cinco (51) 
dias do mês dc abril do ano dc 
mil novecentos c cinquenta c um 
(1951) Eu, Eloi Emidio de 
Paiva escrivão o escrevi las.) 
Mario Moura Rezende-'. Con­
forme 0 original. Eu, Elol Emi­
dio dc Paiva, escrivão o datilo­
grafe^ subscreví Data supra 
O Escrivão: -  ELOI EMIDIO 
DE PAIVA

2* CARTORIO COMARC A 
DE GUARABIRA. Edital de 
arrematação com o prazo de 
vinte dias (20) dias. O bei, Ju- 
randyr Guedes Miranda dc- A- 
zevedo. Juiz dc Direito da co­
marca de Guarabira, do Estado 
da Paraiba, cm virtude da lei. 
ctc.

FAÇO saber aos que o pre»
sente edital de arrematação com

o prazo d» vinte diftS virem, ou 
dJe  conhecimento tiverem e lo 
teressar possa. que. no d ‘a doze 
(12) dc Maio vindouro, ás ca 
torre (14) horas, na sala das 
rnidiencia.s déste Juizo, o pOrtel- 
ro dos auditórios trará a públi­
co pregão de venda c arremata­
ção n quem mais der c maior 
lance oferecer, uma parte dc te r­
ras medindo duas emeoenta bra­
ças em quadros, situada na pro­
priedade <j MARCà TE> no dis­
trito dc Araçagi. desta comarca, 
avaliada em dois mil c duzentos 
cruzc’ros (Cr’h 2.200,00), limi­
tando sc dita propriedade ao 
norte com terras dc Apolinário 
Pereira: ao nascente, com terras 
de Joaquim Amaro: ao sul. com 
terras de Luiz Ribeiro da Silva 
c ao poente, com terras dc An­
tonio Rosas, separada para pa­
gamento de imposto e custa do 
inventario dos bens deixados 
por folccimento dc Rosa Maria 
da Conceição. E, para que che 
que ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presente edi­
tal, com o prazo de vinte dias 
(20) o qual será afixado e ou 
bPcado legalmente. Dado e pas 
Sado nesta cidade dc Guarabira. 
aos cinco dias do mês de Abril 
do an0 de mil novecentos e
cfncoenta c um. Eu. Geralcl«» 
Queiroz de Miranda, escrevente 
autor-zado o datilografei e subs­
crevo. (as.) Geraldo Queiroz
de Miranda e Jurandvr Gued< s 
Miranda dc Azevedo Está con­
forme com o original: dou fé.
Data supra. O escrevente: •— 
GERALDO QUEIROZ DF
MIRANDA
■ | -------

ESTADO DA PARAIT,A 
COMARCA DE PICI I CAR- 
rO R IO  IIÍPACIO. Edital dc 
Aviso com o prazo dc 30 dias 
O Dr. Manuel Pereira do Nas­
cimento Juiz dc Direito da Co­
marca de Picuí, do Estado da 
Praíba. na forma da lei, e tc . . .

FaÇo saber a todos quantos o 
presente edital dt» aviso, virem 
ou dele noticia tiverem e inte 
ressar possa que neste Juiz0 está 
se processando o PEDIDO DE 
REAJUSTAM ENTO a requeri­
mento do pecuarista J O S P, 
FR ANKl .IN DE M ACEDO. 
bristleiio, casado, criador c a- 
gricultor residente no sitio Tan- 
quinhos. desta comarca, natural 
deste estado, o qual, pleiteia os 
benefícios da lei, n9 1.002 de 24 
de dezembro de 1949. uSando cia 
faculdade legal que lhe conEve 
o artigo 2, alinea 1. artigo aç e 
seus parayrafOs a r t  6 § 1°, tu­
do da mencionada lei indicando 
como seu único credor o Banco 
do Brasil S]A. agenein cie João 
Pessoa Pb, capital deste Estado. 
E para que chegue ao conheci­
mento dc todos os interessadas, 
mandei afixar o presente ecUt.il 
e publica-lo no orgão ofictal Jo 
Estado a A União» a fim dc 
que o acusado o credor a habi­
litar se no prazo de trinta d'»as, 
Dad„ c passado nes*a cidade de

Picuí, do estado cia Paraíba aos***, 
vinte c oito (28) dias do més dc 
fevereiro do ano de mil nove­
centos c cinquenta c um (1951) 
Eu, Paulo Hipacio dc Araújo 
escrivão 0 datilografei c subs­
crevi (as.) M. Pereira do Nas­
cimento. Nada mais sc continha 
cm dito edital que bem c fielmen- 
ce datilografei do proprio origi­
nal o qual mc rcpOrto; dou fé. O 
Escrivão interino (as.) Paulo 
llipacio cie Araújo. Data supra.
-  PAULO HIPACIO DE A- 
RAÚJO

«EDITAL.*» — O Doutor An­
tonio do Couto Cartaxo, Juiz 
dc Direito da Comarca de Cajn- 
zdras, em virtude da Ici etc.

NOTICIA DE ARRECADA- 
CAO DE BENS E, CITAÇÃO 
DE INTERESSADOS:

Faço saber aos que o prescu 
te edital virem ou dele conheci 
mento tiverem^ que tendo Sido 
feita por estc Juizo e Cartorio
cl0 Escrivão que este subscreve a

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE
DIVISÃO DE IMPRENSA OFICIAL

AOS
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A V I S O

CARTÓRIOS H REPARTIÇÕES PUBLICAS DA 
CAPITAL L DO INTERIOR DO ESTADO

Dc acordo com as normas recem adotadas pela direção 
deste Departamento, todas as publicações contratadas ou so­
licitadas por oficio, inclusive is procedentes de Cartórios 
desta Capitai c das Comarcas do Inferior $ó serão estampa­
das mediante prévio pagamento.

Ern relação aos editais, e> cção aberta para os que de­
vam ter divulgação liberada dc ônus, cm face da: lei, adota­
ram-se providência' no sentido cie serem resumidos os res­
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A CrJURENCf A

iirrecadaÇão dos bens pertenceu 
tes aos auzc-nte$ Enoque ROgci- 
ro Pereira e João Rogeiro Pe­
reira, os quais são: Oito partes 
de terras no sitio Caiçara, data 
dc Cachoei rinha, desta Comarca, 
sendo duas de Cr$ 9,75 cada 
uma. nas trinta e nove braças 
que foram de Joaquim Martlnla- 
n0 de Alencar e Miguel Dias e 
sua mulher, do valor de um cru­
zeiro a braça, duas dc Cr$ . . .  
12.50 nas braças do lugar Agua 
Fria, do mesmo sitie, do espi­
nhaço para o sul, terras que fo­
ram de José Bernardino e do 
valor de uni cruzeiro, a braÇa; 
duas dc Cr!$ 120^00. cada uma, 
nas quarenta e quatro braças, 
que foram Serafim Martinian0 c 
José Bernardo, do valor de dc?. 
cruzeiros, a braça: duas partes 
dc Cr$ 15.00  ̂ cada, no cercado 
de vinte tarefas c mais uma 
braça do valor dc dez cruzei­
ros havidas por herança dc 
Maria Lins de Albuquerque 
Rogério Pereira Martins c em 
permuto com Manuel Henrique 
Pereira, conforme ccrtidõfeu dc 
partilha e escritura registradas 
sob números 6860, 6S6T, 6862.
6863 e 1026 excetuando destas 
terras a áiea compreendida den­
tro do cercado c!c quinze tare­
fas, correspondente a duas par- 
tes na casa que foram dadas etn 
permuta a Manoel Henrique Pe­
reira, contendo nas mesmas ter­
ras como posSe um ccrcadc de 
madeira, com uma área dc vinte 
tarefas, mais ou menos». Pelo 
presente e nos termo? do art. 
581 d„ Codigo do Processo Civd 
e Comercial Brasileiro, chamo e 
cito aos referidos ausentes para 
entrarem na posse dos ben? arre­
cadado». E para que chegue ao

de dois em dois mêses. Dado e 
passado nesta Cidade de Caja 
zelras, ao5 vinte c quatro dias 
do mês de janeiro de 1951. Eu^ 
Carlos Holanda de Moura, Es­
crevente o escrevi. As.) Anton<0 
do Couto Cartaxo, Juiz de Di­
reito. Está conform"' o original; 
dou fé. O escrevente autorisado: K 
~  CARLOS HOLANDA DE 
MOURA.

ESTADO DA PARAIBA CO­
MARCA DE PICUÍ. CÀRTC- 
RIO HIPACIO. Edital de Cita­
ção de herdeiros auSentes com 
o prazo de 30 dias. O Dr. Ma­
nuel Pereira do Nascimento Jiur 
do Direito da Comarca de Pi- 
cui, do Estado da Paraiba, na 
forma cia lei, etc. ..

FAÇO saber a todos quautos 
o presente edital de citação» de 
herdeiros ausentes virem, ou 
deles noticia tiverem, ou interes­
sar possa que, neste Juiz0 e no 
cartorio do escrivão que este 
Subscreve, estão correndo os fei­
tos de arrolamento dos bens 
deixados por falecimento dc Pe­
dro Julião de Moura e sendo 
declarado pelo arrolante José 
luiião de Moi*a achar-se au­
sente residindo fora desta co­
marca os seguintes herdeiro?: A- 
na Maria da Conceição, brasi­
leira, solteira, residente em Brc- 
jui da Comarca de Currais No­
vos d0 Eistado do Rio do Norte, 
Francisco Julião de Moura tam­
bém residente no lugar acima 
mencionado. Sebastiana Mar-a 
da Conceição solteira re>idon'o 
em Carnaúba da Cornarei de 
Acarí do estado do Rio Grande 
do Norte. Luzia Mana da Con- 
cciÇã0 solteira residente cm !a- 
gar ignorado do Estado de Mi­
nas Gerais, c Scvcrina Maria

conhecimento de quem inferes- _ . . ., 1 da Conceição solteira resideuíc
sar possa e dos aludidos auSen-1 ^ ...... ^  tifs
tes. mandei expedir o presente.
que será afixado no lugar cio
costume c publicad0 no Dia rio 
Oficial do Estado, durante o 
prazo de um ano, reproduzido

-a )w «isbh jrir.-, 
ÍT/Tl
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j cm Currais Novos do Estado üo 
Rio Grande do Norte. Pelo que 
ordenei se passasse o presente 
edital com o praz0 dc trinta 
dias com o teor' do qual 1 ito c 
hei por citados os herdeiros a.i 
ma, para no prazo de cinco (5) 
dias a contar da ultima cifacão 
para dizeUm sobre as decla­
rações de herdeiros bens e va­
lores apresentad0 pelo icferido 
inventariante, valendo a citação 
presente para todos os termos 
do referido arrolamento até fi­
no! sob as penas da lei. E pjivt 
que chegue ao conhecimento de 
todos os herdeiros acima man­
dei expedir o presente que sdá 
afixado no local do costum. < 
publicado no orgão oficial do 1 s 
tado da Paraiba «A União.» na for 
ma da lei. Dado e passado nesta 
cidade dc Picuí, do Estado da 
Paraiba aos doze (1?) T ís do 
mês de março do corrente er»> 
dc m.‘! novecentor e cinquenta

ra do Nascimento. Nada mais 
se continha cm dito original que 
bem e fielmente datilografei uo 
proprio original o qual nv> r**- 
porto: dou fé. O Escrivão interino 
fas.) Paulo Hipacio de Araújo 
Data supra. — PAULO HIPA­
CIO DE ARAÚJO Escrivão

ESTADO DA PARAÍBA C O ­
MARCA DE PICUÍ CARTO­
RIO HIPACIO. Edital de Ci- 
taÇào de herdeiros ausentes com 
o prazo de 30 dias. O Dr. M a­
nuel Pereira do Nascimento Juiz 
de Direito da Comarca de pi­
cuí, do Estado da Paraiba, na 
forma da lei, etc. . .

FAÇO saber a todos quantos 
o presente edital de citação de 
bordeiros ausentes com o prazo 
Jo trinta (30) dias, virem ou 
dries noticias tiverem e interes­
sar. que tendo se iniciado do 
Inventario, digo. iniciado neste 
Tuizo o inventario dos bens dei­
xados por falecimento Jc Eva- 
rísto Gonçalves Chaves. 3 sen­
do declarado pela inventariante 
Cicilia de Albuquerque Chaves, 
acharem-se ausentes residindo 
fora desta comarca os seguintes 
herdeiros: Clotildes de Albuquer­
que Chaves, maior, casada com 
José Casado, residentes em Barra 
cie Santa Rosa da Comarca de 
Cvi’té. Pelo que ordenei se passas­
se o presente edital dc citação, 
com o teor do qual chama e ci­
to os referidos herdeiros p a u  
no prazo comum de dnco dia» 
que correrá em Cartório depO\s 
cia ultima citação para dizerem 
sobre as declarações de herdei­
ros bens c seus valores, valendo 
a citação parq todos oS terinos 
do inventario até final sob as 
penas cia lei. E para que cheque 
ao conhecimento de todos man- 
del passar o presente que será 
afixado no local do costume» e 
pubMcaclo n0 orgão oficiei do 
Estado a A Uniáo:> na forma, 
cia l< i. Dado i» passado nesta 
c»dnd*' de Picui, <lo Estado da 
Paraiba aos vinte e um (71) 
dias do mes dc fevereiro do ano 
d»’ nu! novecentos e cinquenta c 
um (1951). E u , P a u l o  H i 
p.icio do Araújo. Escrivão o da­
tilografei ç Subscrevi (ásô M . 
Pereira do Nascimento. Nada 
mais se continha ora dito ed’tal 
que bem e flelmente datilografei, 
c subscreví. Data supra O 1-s- 
crvfio Interino PAULO
HIPACIO DE ARAÚJO

COPIA. Edital de CitaÇâo de 
herdeiros ausentes, com o pr^zo 
dc Sessenta dias. O cidadão Jcsé 
EIorcntin0 Lima. 1° Suplentu dc 
Imz dt' Direito da Comarca de 
í r̂inie.'.,» Isabel, Estudo da P«J- 
i-aiba. ei»» virtude da lei. etc 

F jço saber a todo» guante»
um (1951). Eu. Paulo Hipacio <» presente edita! de citação vi
dç Araújo escrivão o datdogra- ou delt. nohci«i tiverem u

. fe) fr. iubscTiv; M. P e u l - : c . E sv-ú ^  gee c.if
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Kadie«di«gn6itico 
D R . NELSON CARREIRA

8 1« 11 h*. — Ru* Peregrino de Carvalho, 94 
Jo io  Petto*

«1,..- r.p«. > .1 p1 * ( ««benção no Or-
qào Ol ÍCiiTI (ui Estado A U
NÍAO dizerem Sobre as dec Ia-
iações prestadas pelo arrolante

nssrstimn aOs demais t(‘rmos

?-s=

tui.:o corre o .nvcr-uv *o cíc c s - i Maria da Conceição, o qual vai á I 
polío do Joaquina Maria co Cs I praça para atender o paqamento do 
pirita Santo e constando da imposto da herança e custas co
relação apresentada pc'« ioven- 
riante Manuel Tom ai d<>s San 
tos. achar-So ausente em lugar 
ignorado o herdeiro Odilon 
Florentino dos Santos, em vir­
tude do que ordenei sc passasse 
o prcstníe edital de citação com 
o prazo de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito o referido 
herdeiro para dentro« do prazo 
acima, neste Juiio e Cartório do 
Escrivão que este subscreve, 
cita á rua Tenente Oliveira n" 
53. nesta cidade, dizer sobre as 
declarações da inventariante t 
pítra assistir os demais temo. d<» 
feito, sob pena de revelia. Da­
do e passado nc^ta ddadc de 
Princesa Isabel, aOs vinte , e se 
te dias d0 n:ês do Fevereiro de 
1951. Eu MarÇal Lima Neto. 
Escrivão o subscreví, (as.) José 
Florentino Lima. Está confor­
me com 0 original; dou fé. Prin­
ces«*'. Isabel 27 de Fevereiro dc 
’1951. Eu Marçal Lima Neto, 
Escrivão, o subscreví.

COPIA. Edital de Citação dc 
herdeiro ausente cOm o pr.tro de 
aessenta dias. O cidadão ]osé 
Florentino Lima 1" Suplente de 
fulr de Direito da Comarca de 
Princesa Isabel, Estado da Pa 
falha. em virtude da lei etc.

Faço saber a todos quanto : 
premente edital di citação cir^
0« dele noticia tiverem e ‘nt~- 
lessor possa que por este ]i.u:0 
corre o inventario do c «lio cP 
]ose Pereira de Mar-a, cons 
tando da relação aprcstMtaJa 
pelo inventariante Scvcrino P 
reira dc Maria achar-se ausente 
em lugar ignorado o herde;ro 
lcrqe Pereira de Maria, em v r  
tutu* do que ordem» i se passa*.• 
** 0 presente edital d- ctação 
com o pi‘;,2o dc sebenta dia$> 
pelo qual chan.a c dt.i i ref.'- 
ride herdeiro para ciem“o do 
prazu ocima, neste iu*z.» e C r  
tório do Escrivão qik cste subs 
creve, cita á rua Tçnenv Oli­
veira nA 53 nesta cidade dizer 
Sobre as declarações do inven­
tariante ,. para assistir os demais 
termos do feito, sob pena de 
revelia. Dado e passado neSta 
cidade de Princesa Isabel. aos 
VÍntc o sc-te dias do mês de Fe- 
f*crçiro de 1951. Eu Marçal Li- 
f»ia Neto Escrivão o Subscrevi. 
fa$.) José Florentino Lima. 
Está conforme ccr.i o original: 
dou fé. Data supra Eu Mar- 
çaJ L ma Neto, Escrivão, o 
subset evi

COMARCA DE SOLEDA- 
DF Edital de venda e arrema­
tação, com o prazo de vinte 
dias. O Dr. lOãc Batista Lourei 
ro. luiz de Direito da Comarca 
dc Soledade Estado da Paraíba, 
ra  forma da lei, etc.

Fac-) sabei* aos que o pres«*:r..*

proccssdo do respectivo arrola­
mento: «— Uma CaSa de t«jo..v% 
coberta dc telhas, situada na 
Rua Marechal Floriano P a O d  
sem numero, c o respectivo >■ 
reno em quc está edificada. cs 
te com dezoito' palmes dc freme 
por cem de fundo, c a caSa cc m 

'd c z oi t o palmos d e front* 
com uma porta c uma j me­
ia na frente, contendo um cju ti ­
lo. uma sala dc frente, uma sa- 
ltnha dc Jantar e uma coshma. 
confrontand0 ao norte, com o 
a inhamento da rua acima r fe­
nda. a0 sul cOm terrenos de Jor- 
qe da Silva e outros, a lésíc 
. m uma casa de Jorge da Sil­
va e a oéste com terrenes do 
mesmo Jo)*gc da Silva, avaliad 
por Cr5 1.100.00. E quem d tu 
bem Quizer arrematar, deve» a
comparecer no dia, hora c legai 
acima mencionados, ciente d: 
que o preço e as custas da *•ri' 
mataçào deverão ser pagos no 
ato desta, podendo, entrcMnlo.

I dar fiança-idônea por três Aas 
E para quc chegu(. ao conhcc' 
mento de todos, mandei pass.o 
o presente edital o.iu será «ihvi- 
do no lugar do costume e m 
meado no jornal A Lbv.«
Orqãc. Oficial do Estado Da 
a: e paSsad0 nesta cidad^ t.o 
Soledade, aos vinte e oito t'.as 

méi de Março dc mil e n< - e- 
centos c cinquenta e um Eu. 
Pedro Fcrcira de Souza Es.rl 
\ào  do- Pmneiro Oficio, c dati 
I .graft-l JOÃO BATLS TA 
LOUREIRO Juiz dc Direito

d,, Armlamc-mn e Partilha, n.é 
Ima! sentença, sob pena da lei. 
E para que chegue ao conheci­
mento de todos os interessauos 
mandei que sc passasSc o pre* 
sente Edital que será publicado 
c afixado dc acordo cOm a iei. 
Dado e passado nesta cidade 
Sousa, acs 29 de Março dc . 
j 051. Eu, Teresinha GonQalvcs 
Sarmento. escrcVcnte autorisad.t 
o datilografei e subscrevo. A 
escrevenU: (as.) Teresinha
Gonçalves Sarmento. Luiz Sil­
vio Ramalho Juiz dc DüVto. 
Está cOnforme com o original, 
dou fc. A escrevente: — TE- 
RES1NHA GONÇALVES SAR­
MENTO.

DRA, FUSABFTH FIGUEIREDO DÊ
SOUZA

CLINICA DE SENHORAS

Ex-interna cia Maternidade de Afogados do Serviço dc 
Clinica Médica do HOSPITAL CENTENÁRIO e do 
SERVIÇO nr GINECOLOGIA do p io f . Monteiro

do (Víorais
CONSULTÓRIO: Rua D. dc Caxias n. 290. —  Terrco 

CONSULTAS: Das 15 ás 18 horas 
RF.SIDF.NCIA: D . àe Caxias, 290«

edital com n prazo d( vintc cii.i.
virem. dcl<L* notícia :tiveirem c
int^rçssar p<»sSa que. no d G so­
te dt Maio proximo vindou rc«,
ás ouatOrze horas, no edficto
da Prefeitura Municipal d :>ta
cidade, onde funciona O I\>rum,
o Porteiro dos auditórios le ví rá
ti públic0 pregão de vén ia e
,«rrematjçã o a quem mais der e
malrX lance oferecer ac im 1 cio
preço da avaliação, 0 .'scg'«i«'f
hem perteiricente ao <spobo d( i
xa.do pelo falecimento de . 1 « 1 « a

:*• CARTORIO DA COM AR 
CA DF. SOUSA -  ESTADO 
DA PARAÍBA -  Edital de Gi 
itÇíio de herdeirOs au ■ . o 
com o prazo dc trinta (30' enas.

FAZ SABER aos que o p*. - 
senq EdUal com o praz-» co 
trinta (301 dias virem, »«u d«.'1« 
ntoicia tiverem, que no Cartocu 
dc 2" Oficio da referida comar­
ca, corre o* processo de Ac.oja 
mento e Partilha dos hens do 
xados por falecimento de JOSf 
PEREIRA DIAS. E residi* 5 
fora da comarca dc Sousa, <*s 
herdeiros — FRANC1SCA PE­
REIRA LIMA. casada com An. 
tonio dos Santos Lima, residen 
tes em Fortaleza, Estado io 
C e a r  á: MARIA AMERICA 

I DIAS, casada com Anísio Al­
ves da Silva, residentes em F‘. 
tos, deste Estado: FELIPE PE > 
REIRA DIAS, residente cm 
Fortaleza, Capital do E sta i .« 
do Ceará; ANTONIO PERU  
RA DIAS, resident^ em C“ .!;•«, 
do -Estado do Ceará: MARÍA 
PAULINA DIAS. casada <cm 
Sevenno Vieira d<5 Nascinjc*« 
to. residentes cm Cedro, do F.s- 
t.iel,, do Ceará. cOnforme conda 
das declarações do arrolente 
JOSf* DIAS FILHO, no ten o 
respective«, cita-js ( os chan a 
para no prazo de trinta (3 *.

COMARCA DE CAM PINA 
GRANDE — Terceiro Cartó­
rio — EDITAL de cuaçáo de 
ausentes c J^sconheiido--1 eom 
o pra«zn de 30 dias. O Dr. Ma­
no Moacyr Porto, juiz de 
DírUto da Vara de Comarca 
cl*'* Campina Giande. na fôrma 
da lei etc.

EA 7 saber a lodos quantos 
o presente edital de citação de 
ausentes c desconhecidos, com o 
prazo de trinta dias virem, dele 
noticia tiverem e interessar possa 
que por este Juizo e carlo- 
r ’«o correm os term os de uma 
ação Ordinária de usucapião re­
querida por D. Fclismina- Fran- 
cisca da Conceição, cuja pc-tt- 
çáa é cV teor seguinte PEíTl- 
ÇÀO: TIm°. Sr. Dr. Juiz de 
Direito desta ‘Comarca, por dis­
tribuição D^z Felismina Fran- 
c i.sc.i da Conceição. brasileira, 
viúva domestica residente no 
lugar TRES IRMÃOS, deste 
Município, p»*r seu assistente 
|udiciári0 infra-.issinado. o se­
guinte: — 1 ) — Que a supli­
cante, desde o ano de 1918 o- 
cupou no sitio de terras, no lu­
gar Catolé, distrito da séde des- 
t.i Comarca, medindo, onze qua­
dros de cincOenta braças, mais 
ou menos, todo ccrcádo dc* ave- 
le.z, com os seguintes limites c 
ce:i! ront.iÇões: ao norte. com 
terras de Sebastião Paulo de 
Oliveira: ao sul, co.ni ditas de 
Antonio Minervino Barbosa a«> 
nascente, com as de Lucindo 
Pereira Cavalcanti: c, ao po­
ente. com terras dc Àntoni0 Mi- 
neiviiu» Barbosa; 2") — Que. 
desde o ano referido de 1918, a 
suplicante explora a gleba de 
terra em apreço, onde fez cons­
truções e faz plantações, e com 
exclusividade a vem possuindo, 
como legitima dona, mansa c 
pucificaincme, sem interrupção 
nem oposição« alguma, ccmo a su 
plicante possuc o aludido sitio 
tal como sc acha acima descrito, 
pagando o imposto territorial di 
vicio, cujos recibos foram tirados 
com o nome de Fclismina Lopes, 
Fclismina Barbosa c* Fclismina 
Lopes Bezerra, c<nno também c 
conhecida (doc. 1 a 6). ha mais 
de trinta anos, sem opOsiÇão 
nem embargos de cspccic algu 
m>. quer legitimar a sua posse, 
nos termos do art. 550 do Cod. 
Civ 1. Para o dite fim. rrquer a 
designação d0 dia hora e lugar, 
para a justificação exigida pelo 
art. 451 do Cod. dc Proc. Civil^ 
na qual deverão ser inquirida.*

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
unz DE OLIVEIRA I.IMA 

ANTONIO DE OLIVEIRA LIMA

Rua Maciel Pinheiro, 74, Tel. 19̂ 14 
João Pessoa. — Pb.

Atcnd<r-$e chamados para 0. interior

as testemunhas constantes do 
rol abaixo, que comparecerão 
independentemente de notifie* 
çãc. . Requer, também, depois da 
justificação, 0 citação' pessoal 
dos atuais confrontantes Sebas­
tião Paulo dc OUveira. Antonio 
Minervino Barbosa. Lucindo Pe­
reira Cavalcanti e Antonio Mi­
nervino Barbosa e respectivas 
mulheres dos que casados ícr-.m 
bem como' o Representante cio 
Ministério Público e por editais 
dc 60 d1 as. dos interessados au­
sentes e desconhecidos, todos j'a- 
ra acompanhar os termos da pre 
sente aÇào de usucapião, ciepeis 
da terminação do praz0 dos edi­
tais de conformidade com o dis­
posto no art. 455 do Cod. de 
Proc. Civil, por meio da qual de­
verá ser conhecido e declara:1o ^ 
deminio da suplicante sobre o 
aludido terreno, ficando citados, 
muda, para no prazo legal, apre­
sentarem contestação c para sc*** 
guirem a causa até final sentença, 
sob as penas da lei. Prcva o ale­
gado com os documentos inclusos 
, m número de seis, com os depoi­
mentos pessoais dos interessados, 
s.'b pena de confissão, de teste­
munhas e vistorias, provas es­
sas que desde já ficam requeri­
das. Termos c-m que dando ao 
feito o valOr de Cr$ 3.000.00 
para os efeitos legais, D. c A.. 
P. deferimento. Campina Gran­
de. 13 dc fevereiro de 1951. as) 
Claudio Agra Porto — AssiS- 
tentp judiciário — Autuada a 
petição acima transcrita c feita 
a justificação previa, vieram-me 
os os autes conclusos c neles 
proferi o seguinte despacho; 
O  tem-se os interessados, bem 
con:ç> os confinantes do 1 inovei, 
para contestarem o pedido, dentro 
dc 10 dias, contados da citaÇão. 
A citação dûs confinantes deve­
rá ser feita por mandado, e os 
interessados # incerto por edital, 
com 0 prazo dc 30 dias^ publi­
cados os editais 3 vezes no «O 
Rebate» c 1 vez no Orgão O fi­
cial deste Estado. Intime-se o dr. 
Promotor Público. C . Grande, 
27.3.951. as) Mario Moacyr 
Portov Pelo que é o presente 
expedido, quc será afixado a 
porta do edifício do Forum, ncs. 
ta cidade e nos jornais acima 
indicados, pelo qual cito e tenho 
como citados tcdOs os interes­
sados ausentes e desconhecidos, 
para contestarem a ação no pra­
zo legal de 10 d ias contados da >
última citação c para todos os 
termos da mesma açá0 até fi­
nal. Dado e passado nesta cida­
de de Campina Grande, acs vin- 
tê e sete dias do mês de março 
de mil novecentos «. cincoenta e 
um. Eu. José Chagas Brito, E s­
crevente. c datilografei c subs- 
cie-vo. O Escrevente: as) José 
Chagas Brito, as.) Mario Moa- 
cyi Porto — Juiz da' 3a. V a ra -. 
Conforme ao original; dou fé 
Data supra. O Escrevente: 
JOSE' CHAGAS BRITO.

Comarca de M amanguape. cm 
virtude da lei etc.

FAÇO s^ber a quantos o pre. 
sente edital, que por este Juizo 
c cartório Silva RamOs se prô. 
ces^a o inventário dos bens eom 
que faleceu em MAR1 do 
Cuilé. d istrito  de ItaporOrOca,, 
desta comarca, LudgerO Ca- 

1 bral de Vasconcelos, tendo o in. 
ventariam e, João Batista Ca-

Pii 1 Mnrir-1 Pinheiro, n 
II ' J 'a Pftssba. Pane 1317 

I *A Phi. IMPERMIAVEL
R.’Cebeu< rambám, grande 

quanfldade o ARMAZÉM 
MIRANDA.

Estado. Conclusos 0« autos, 
proferido pelo Suplentof despa, 
cho que mandou publicar cd»tal 
de citação aos herdeiros auzcii- 
tes para dizerem acerca da>* 
declarações do inventariante. 
Em virtude do que c- o presente 
editnl que com seu tcôr cito e 
«hamo aos ditos herdeiros, fican 
do o herdeiro Antonio Campos, 
menor de 11 anos, na pessoa dc* 
seu representante legal, para no 
prazo acima referido falarem 
sobre as mencionada*, declara, 
çõe^ do inventariante. tudo na 
forma e sob as penas da lei« digo 
falar sobre a* declarações do 
inventariante Francisco Conra 
do de Almeida Neves, e para o* 

[demais termos do inventário o 
subsequente partilha, sob penabral. declarado achar^m.sc au­

sentes, sCm endereço certo, no ' de revelia. Dado e passado nfista 
Rio de Janeiro, os herdeirOs ‘ cidade de Piancó^ aos 17 dias do
Josefa Cabral de Vasconcelos 
e C esposo; José Cabral dc 
Vasconcelos c s esposa; Tere­
sa. Cabral de Vasconcelos c es. 
pOso; Claúdio Cabral de V as­
concelos; José Cabral de Vas. 
conceloá (vulgo .Cunha ) e es­
posa; c José Cabral de Vascon. 
celos, vulgo 'Z uzú . . Dctcrmi- 
neii assim, ^ua citaÇão por cdi. 
tal. com o prazo de 80 dias, 
afixado á porta do Forum  e 
publicado no orgão oficial 
«A União,.*, pelo qual ficam 
citados a- comparecer em car­
tório até cinco (5) dias anóg 

-■o término daquele prazo, para se 
m anifestarem  sôbro n relação 
de herdeiros c bens d eserto s 
em primeiras declarações pelo 
inven tarian tc( valendo a citação 
para todos ps demais têrmOs do 
feito até partilha final e s£u 
julgam ento. Passado nesta cida, 
dc de M am anguape, aos dois dv 
abril de 1951 (a) Eu Antonio 
da Silva Ramps. escrivão, fiz 
datilografar, (a) Moací** Nobre 
ga M ontenegro

Conforme o origm al; dou fé.
M am anguape( 2 cie abril cR 

1951.
Antonio da Silva Ramos.

CÓPIA — JUÍZO DE D IR EI. 
TO DA COMARCA DE PTAN 
ZÔ.

Edital de citaQão de herdei­
ros auzentes com o prazo d * 
trin ta  (30) dias.

O cidadão João Cavalcanti da 
Silva, r  Suplente de Ju iz  dc 
Direito da comarca de Piancó 
em pleno exercício, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de cuação d<* 
herdeiros auzentes virem, dele 
not'eia Uverem c interessai 
possa, que foi requerido polo 
dr. Prom otor Público da Co. 
marca o inventário do falecida 
Jo?6 CampOs Dias^ c pelo inven­
tar'ante Francisco Conrado de 
Almeida Neves. foi declarado 
acharem.Se auzentes os herdei* 
)os segUMUes: Antonio Campo« 
Dias( digo. Antonia Campos* 
casada cOm João Valdevino Je. 
ronimo. residente em Recife, 
Capital do Estado de Pernam­
buco; Cicero Silvino Campos, 
residente na cidade de Ca jazei* 
*as deste Estado; Scverino For. 
reira Campos, cagado com Eliza­
bete Soat*e> José Ferreira Cam 
pos. A lzira Campos, o Antonio 
Campos, estes últimos Vcsidi-n- 
tes em Campina Grande deste

mês dc MarÇO dc 1951. Eu. 
Franeisca' Loureiro Topes, Cs. 
crevente autorizada^ datilogra­
fei e assino. A escrevente auto. 
rizada, Franeisca Loureiro Lo­
pes. João Cavalcanti da Silva, 
r  Suplente de Juiz dc* Direito, 
em exercício. Era o quc se con 
tinha em dito original do qur* 
copiei fielmente: deu fé. Data 
supra E u( Franeisca Loureiro 
Lopes, escrevente autorzada. 
datilografei c subscrcvO: A cs* 
crovente autorizada — Fran- 
cisca Loureiro LopcN.

(CARTORIO D0 2° OFICIO)
O Dr. Mario Moacyr Porte- 

Juiz de Direito da ÍF Vir'' J* 
Comarca dc Campina Orandr 
Estado da Paraíba, cm VirliuP 
da lei, etc.

FAZ saber n lodos quantos 
o presente edital de venda cm 
hasta publica, com o pra2o do 
vinte (20) dias virem ou dele 
noticia Gverem interessar pos. 
sa, que no dia trinta de abril 
p. vindouro, ás 10 horas, no 
prédio da Recebedoria digo, no 
predio do Fórum sito no 3" 
andar, da Recebedoria Estadual 
desta cidade ú Avenida FL- 
riano Peixoto, o porteiro dos 
auditórios deste Ju;zO, trará ao 
publico piegão a quem ma;ev 
der ou lance oferecer, além da 
avaliação, uma casa de tijolos e 
telhas, com poríu de frente e 
duas janelas. Cui achão foreiro 
pertencentes a José Bcntejo de 
Aiaújo, sita na Vila de Mas. 
sarandiba, construída pelo in­
ventariado, avaliada por O T .. 
2.500,00. Dita venda e feita 
pa.a o pagamento das custas, 
do referido inventario cujo 
bem pertence ao espolio de Jofm 
GünÇalves Carneiro. E paira que 
chegue ao conhecimento de todo*, 
mandou o M. Jmz. expedh*o pre 
s mte edital, quc será afixado 
>i noria dos avditorjcs dcsic 
Juizo. no lugar do Custunp 
publicado no Orgão Oficial do 
Estado, o publicado no Reba- 
to . jornal local, na forma da 
lei. Dado «. oassado nesta eida. 
<1 de Campina Gran<L\ 24 de 
março d«. 1951. Eu, Eumee Gu; 
ma rã es dos Santo«?. cSerevenn 
autorizada, o datilografei <.■ 
assino. A Escrevchte. Rtinicc 
Guimarães dos Santos. Mario 
Moflcvr Porrn. Está conforme 
c*om o originaj .io qual mc re­
porto; dou fé. — A Escrevem 
te. Kunice Guimarães dos San.
tOs.

COMARCA DE MAM AN- 
GU A PE ( F .Canoi ioJ - E<U. 
tal de (taçào de herdeiros ausen. 
tc$ O Dr. Mó&cir Nobreca 
Montenegro (\o. Diéeito -d.»

APMAZFNS FRIGORÍFICOS DA 
PARAÍBA

TOUGINHO D r FUMEIRO a CrS 16,00 o quilo 
Produto cio Rio Cirande do Sul 

em armazéns frigoríficos da Paraíba 
Rua-Santo Elias,-377;-Tcl. 1008,- • -•
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Departamento de 
Saúde

TOTAL

Pelo presente edi'M, fie* 
Dionwr Maria d a Conceição, 
Servente rcfercfncia V ., lotado 
na Divisão dos Serviços Dis­
tritais o <<»ni excrclcjo no Vos- 
to de Higiene dc Cruz do Tis. 
pirito Santo, convidado a apre­
sentar, no piü/o dc ao dias con 
thdos da primeira publicação 
deste. defcSa justificando o 
motivo pelo qual vem faltan­
do ao serviço pttr mais de 30 
dias consecutivos sob pena de 
dispensa da fuivrão por aban­
dono de empi-epro. dc confor­
midade com o artigo 252, pn 
rágrafo único. do DocrctO-Loi 
202 dc 23 110! 10jl.

JOALHARIA E ÓTICA CARIOCA
Rua Duque de Caxias, 144 —  Fone: 1799

AVIAMENTO DR RECEITAS DOS SRS. MÉDICOS OCUUS 
TAS COM LENTES GENUINAMENTE AMERICANAS EM 

DUAS HORAS COM A MAXIM A PERFEIÇÃO 
COLOCA-SE VIDROS EM QUALQUER TIPO DE OCULOS

EDITAL

Pelo presente edital, fica <• 
P t. Manuel Cabral de Andra' 
<(e médico con tira t ado. lotado*1 
na Divisão dos Serviços Dis. 
trilai» c com exercido no POs- 
to de Higiênc de Araruna, con­
vidado a apresentar, no prazo 
de 20 dia? contados da primei, 
ra publicação dc-ste, defesa jus­
tificando o motivo pelo qual 
yem faftando ao sei*viço por 
mais de 30 dias consecutivos 
sob pena de dispensa da fun­
ção, por abandono de emprego, 
de conformidade com o artigo 
252, parágrafo único, do De. 
ereto-lei 202 de 28! 1011941.

Sindicato dos Emprega­
dos no Comercio Hote­

leiro1 e Similares de 
João Pessoa

E D I T A L

Convoco os associados deste 
Sindicato para a sessão de As­
sembléia Geral, extraordinária, 
que Será realizada no próximo 
domingo, dia oito dêste mês, 
na sóde social, nesta Capital, 
á rua Visconde de PO.otas n. 
289, segundo andar, cm duas 
convocações, ás dezenove e vin­
te horas, para o fim único de 
elegerem, em escrutínio secro- 
to e demais formalidades pre­
vistas nn Portaria M inisterial 
n. 338, de 31 dc Julho de 1940, 
Os associados que deverão voir., 
pôr a lista tTiplice destinada 
a escolha do vbgat e do suplen­
te de vogai da Ju n ta  dc Con­
ciliação c Julgam ento dc João 
Pessoa, para o biênio dc 1951 
a 1953.

João Pessoa, 5 dc Abril (k 
1951.

Antonio Franklin do.s S a n to  
— Presidente do Sindicato.

sentou a» serviço no pcazo k 
30 dias consecutivos, sob pen.t 
de demissão do cargo por aban. 
dono dc emprego, na confuomda. 
dc do art. 252, parágrafo único 
do DcL-eto l.ci n. 202, Jc* :8 
dc outubro dc- 1941.

Serviço dc Administração da 
Secretaria das Finanças, em loão 
Pessoa. 29 dc março dc 1951 

(JOÃO ClRlLO SOARES DA 
SILVEIRA) — Diretor do Ser 
viço de Administração.

DEPARTAMENTO DO 
SERVIÇO PUBLICO 
Divisão do Material 

Aviso n.° 1
Crgntifico aos intereSSado? que 

fica prOrrogado. para ás 16 lio- 
ras do dia 16 de abril CorrGnte

vias, devidamente selada a pri­
meira apresentadas dentro do 
envelope fcchad0 c lacrado, t* 
dirigidas ao sr. dr. Procurador 
do Domínio do Estado.

João Pessoa, 6 de abril de
1951. •

JOAO TEODOSIO DE SOU­
ZA — Fiscal. 4

Visto: -  HOMERO LEAL 
— Procurador do Domínio do 
Estado.

Departamento de Saude
Precisa-se para o Departa­

mento de Saúde do material a- 
baixo descriminado^ devcnd0 os 
interessados apresentarem os 
seus pre-cos, em envelopes fecha­
dos dentr0 de cinco dias, na

DR JOÃO COÊLHO
Partos —  Doenças dc Senhoras —  Cirurgia

AVISO: — De volta <le sua viagem aos Estados Uni. 
dos acha-se a disposição de seus clientes c amigos na Ma­
ternidade Candida Vargas.

RESIDÊNCIA: Parque Solon de Lucena, 324

vo. á rua das Trincheiras n. 28S.
Nãe. sendo o material entre­

gue, dentro de quinze dias (15), 
depois do recebi m>'nt0 do pedi­
do. será o mesmo cancelado.

O pagamento será efetuado 
contra a entrega do material.

1000 — Ainpôlas de Extrato 
de R;m LPB.

3000
nica

1000
pa.se

5000
ron

— Vacinas Ant'-piogS-

— Ampolas de Botro
< | « | t

Ampôlas de Ascobi

Edital n.° 1

Pelo presente edital, fica o sr. 
Vasco de Carvalho Toledo, ocu. 
paute do cargo da classe "K", da 
carreira dc Oficial Administrativo 
do Quadro Unico do Estado, lo»i 
do na Secretaria das Finanças, 
convj‘dado dentro dc 20 dia-», con. 
tados da primeira publicação dês. 
te, para oferecer /defesa justifican 
do o motivo po-que não se apre.

o julgamento Ja concorrência pu- Direotria do citado Dopartamcn- 
blica instituida com o EJital nv 
6 e que, primitivamente, fôra dt- 
terminado para 0 dia 5 do atado 
mês, devendo as propostas se. 
r&m apresentadas nesta Divisão 
até ás 15 horas daquele dia.

Divisão do Material do Depar­
tamento do Serviço Público, cm 
2 de Abril de 1951 .

José Teixeira Basto — Chefe 
da Secção de Compras

Visto: GraCiano Medeiros 
Diretor.

Secretaria das Finanças

Procuradoria do Doiní 
iiio do Estado

EDITAL N 5

T — De ordem do sr dr. Ho- 
mero Leal Procurador d0 Do­
mínio do Estado, e de confor­
midade com o oficio n. 211 
dc 5 de' corrente mês c ano, do 
Departamento de Classificação 
de Produtos Agro-Pecuários, fa 
ço público para conhecimento 
de todos a quem interessar pos­
sa que esta Procuradoria roce 
berá. até ás 13 horas do dia 23 
fvinte três) deste mês e ano,
propostas para a primeira coai- 
correncta pública de:

10.000 (dez mil) quilos dc a- 
paras de algodão ar> preço mí­
nimo dc Cr$ 17 j00 (desessete 
cruzeiros), por quilo.

1.500 (um mil e quinhentos) 
quilos de agave, aG preÇo mini- 
mo de Cr$ 8.50 (oito cruzeiros 
e cincocnta centavos) por qui­
lo.

II — Os interessados poderão 
examinar o* rcfer’dos produtos 
no Departamento do Classifica­
ção de Produtos Agro-Pecuários,
Secção de Campina Grande, e 
as propostas deverão ser feitas 
por escrito, com nome, natum 
lidade, número do edital e resi­
dência do concorrente, cm duas

rrGINÁSIO "SOLON DE LUCENA
Rua dag T rincheiras, 554

Estão abertas, na respectiva Secretaria, diariamente 
com excessão dos sábados, das 9 á» n  e das 14 ás 16 ho­
ras, as matriculas para o? cursos primário c de admsissão.

CORPO DOCENTE SELECIONADO

MENSALIDADJ3 — Dt> 1* ao 4» ano -  
Curso de admissão - 70 00

PAGAMENTO ADIANTADO  
— Durante o corrente ano não será exigido 

damento.

50,00.

fir-

1000 — Ampôla.n dc Agar 
iêra

10.000 — Ampõla> de Oxio-
det0 de Bismuto

10.000 -- DrageaS de Asco
biron

3000 Ampôja* do Emetina 
de 0.0-1 (indicar e> fabricante)

1000 - Ampôlas de Vitamina 
A (Indicar o fabricante)

2000 — Ampolas de Armnn. 
Esplénica

2000 — • Comprlmidc« dc Lu 
tasol

10.000 — Drageas de Sulfato
FerOsso

100 — Quilo» de Algodão 
100 — Galões d( Oleo dc Rí­

cino
2 -  Kilos dc Camfora Na­

tural
3 KUos de Fcrr,, Reduzido 

pelo Hidrogênio
3 — Kilos dc Oxiedeto d:

Bismuto
3 —- Kilos dç Hipcssulfito de 

Sodio
1 — Kilo de Todoformio 
1 — Kilo de Mercúrio Cromo 

500 — Gramas de Calomcla- 
nos

12 ■— Duzbis dc Dedeiras 
1 — Kilo de Mustarda Col-

maus (latas pequenas)
500 — Gramas de Gomenol 
500 — Gramas de Tumenol 
200 — Gramas de Oleo de 

Cade
12 — Vidros dç Mercúrio

Metálico
50 — Gramas de Fosfato de

Codeina
1 — Litro de Extrato íl. ck 

Opio
10 — Kilos dc Cloreto de

Cálcio puro plinjeções
2 — Kilos dc Acido Salicllico 
5 — L'U*os de Extrato fl. dc

Grlnde ba
10 Litros d«? Amoma Li

quida
50 — Latas de Soda Cáustic 1 
30 ~  Litros <5c Álcool Abso­

luto

l.ÜUU — Latas de 1000,0 p|
Pomada

24 — Termômetros Clínicos
200 — Seringas de 5 cc.
2UU — Seringas de 3 cc.
100 — Seringas de 10 cc.
30 — Dúzias de Agulhas 

25x7 e 25x8.

O dr. Manoel Simpluio Paiva, 
Juiz dc Direito da 1. Vara des­
ça Capital, em virtude da lei, etc.

FAÇO saber aos que 0 presen 
te edital de venda em hasta pu­
blica com o praso de 10 dias vi­
rem. dele noticia tiverem ou in­
teressar possa, que ás 14 horas do 
dia 17 do corrente, no Palacio 
da Justiça, Sala da 1. Vara desta 
Capital, o porteiro dos auditórios 
Luiz Eurides Moreira Franco, ou 
quem suas vêses fizer, trará a pu­
blico pregão de venda em arre­
matação a quem mais der c maior 
lance oferecer além de sua ava­
liação ao bem adeante descrito o 
qual foi penhorado pelo Banco L 
do Povo S|A a Comercio Indus- 
(rias de Redes Doces e Conservas 
Limitada, e é 0 seguinte: Uma 
maquina denominada "Agrafadei- 
ra" marca "Gaiünan” 1712, tipo 
320, com o respectivo motor, em 
perfeito estado de funcionamento, 
avaliada por Cr$ 40.000,00. E 
para conhecimento dc todos e cie 
quem mais interessar possa vai 
publicado este edital pela impren­
sa c afixado no local do costume 
na forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa aos 
2 dias do mês de abril de 1951. 
Eu, Juracy Lacet Porto, escrevente 
autorizado o datilografei c subs­
crevo. Juracy Lacet Porto. Ma­
noel Sirnplicio Paiva. Conforme 0 
original; dou fé.

João Pessoa. 2 de abril de 195*. 
JURACY LACET PORTO — 

Escrevente autorizada.

çÕes constantes desta nota fi­
cam sujeitos aos rigores da lei, 
Sem exceção inclusive a multa. 

Dr AJexandr<? Seixas Maia —
Inspetor

VISTO. Dr. Luciano Morais 
- Resp. pelo Diretor Geral

SECRETARIA DE EDUCA. 
ÇAO E SAÜDE

EDITAL dc praça com o pr^z° 
de 20 dias. — Dr. Jutfo Rique, 
juiz de Direito da 4* Va/a da 
'»marca desta Capital, em vir. 
iide da Lei, etc. — Faço Sabor 
os que 0 prcSente edital de pra 
a com 0 prazo dc vinte dias vi. 

r m ou ele noticia tiverem e ín. 
UrcSsar possa, que, no dia 23 d« 
Abnl p. vindouro, ás 14 horas, 
o 1 alácio da Justiça, sala da 4* 

V ira, 0 Porteiro <lus Auditórios 
Ou quem suas vezes fizer levará 

público o pregão de venda e 
rrematação a quem mais der « 

tuior lance oíc-recer além do va. 
Oi- da avahoção, os seguintes b^ns 
o espólio de- José Mincrvino de

Esc. Enéas Chacon Costa. ' ‘aú|0’ 1“' v5° á h»sta P“blica
' ^  jra pagamento de dívidas pas.

ivas

do cie entregue na forma supra, 
após pagos^ no áto, o prêço c 
as custas legais-, pedendo, en 
tretanto^ dar fiança idónea por 
três dias. O presente será afi 
xado no lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa, na forma 
da lei. Dado e passado nesta 
cidade de João Pessoa^ ac« 17 
dias do mês cie Março do ano 
de 1951. Eu, Enéas Chacon 
Costa D. Escrevente, fiz dati- 
lografar. (a) João Batista de 
Souza. Ccnfornjc com o origi­
nal, dou fé. Data supra. O D

EDITAL —- de Praça com o
orazo ele vinte (20) dias, para
venda em arrematação de bem
imóvel penhorado á Francisco
Lemos de Carvalho nos autos *
da ação executiva que lhe move 
a firma KTJHNI TECIDOS S A.
-  O Doutor João Batista dc 

Souza, Juiz de Direito da Ter­
ceira Vara da Comarca de J< ão 
Pessoa, Capital do Estado da 
Paraíba em virtude da Tel, etc.
— FAZ saber aos que o presen­
te edida virem, dèle conheci­
mento tiverem ou interessar p̂ os- 
sa que^ no próximo dia 27 de \ 
Abril p. vindouro, ás 14 horas 
na sala das audiências dêste 
Juízot no Palácio da Justiça, á Pra 
ça João Pessoa ̂  o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas vezes 
íizer^ levará a público pregàu 
dc venda era arrematação, a 
quem mais der e maior lance 
oferecer acima da avaliação de 
Cr$ 20.000,00^ o seguinte bem: 
— «Um lote de terras próprias 
medindo ISnî OO oor 46ra,00 <ie 
fundos, contendo várias frutei­
ras c uma casa dc tijolos^ taipa 
e coberta de telhas, estilo cha- 
let com porta e janela dc fren- 
• e, dois quartos^ «alas dê visi­
ta c jantar coslnha% etc. ccr-a- 
do de arâme farpado, limitan­
do-se de um lado com terreno 
de Esteliano Guedes c do outro 
com terras dos herdeiros dc Nò
dd Uri a *■ situado á Travessa >
Floriano Peixoto, 328 «E quem 
o dito bem quizer % arrematar 
deverá comparecer no lugar, dia
c hirta ar ima mencionado;

SECRETARIA DE EDUCA­
ÇÃO E SAÚDE DEPARTA­
M ENTO DH SAUDE — Inspe- 
toria de Higiene da Alimentação 
AVISO. — Fiscalização Sanita­
ria do Leite.

Nota da ínspetoria de Higie 
nc de Alimentação do Departa­
mento de Saúde.

De acordo com as normas do 
Regulamento Sanitario em vigor 
o Inspetor de Higiene da Ali­
mentação do Departamento de 
Saúde, faz ciente aos interessa­
dos das recomendações abaixo:

a) *A condução do leite so­
mente será permitida em carro­
ça, respeitadas as exigências da 
Saúde Pública,.

b) A distribuição a domicilio 
será feita, exclusivamcnte, emb-

-•«tros e meios-litros brancos, do 
tipo já padronizado^. *

c) E ’ permitida a entrega d- 
leitc em baldes, nos hospitais 
casas de Saúde, maternidades, 
bars cafes, pensões desde qut* 
os interessados possuam vasilherae 
proprio para êsse fim.,

d) Exccpcionalroente será ad­
mitida a condução de leite em 
caixões, de madeira, com tampa 
e em condições satisfatórias dc 
higiene, com a capacidade ma 
xima de quinze (15) litros do 
padrão mencionado no intem b),

e) E* vedada a pratica do en­
chimento dos litros dentro das 
próprias cocheiras ou estábulos,.

f) Não será^ outrossim, admi­
tida a permanência ou o acumu­
lo dc (fezes estrume) dentro da 
cocheira, devendo as mesmas 
permanecerem afastadas do refe­
rido local, de cérca de vinte 
(20) metros:

Os infratores ás recomenda

impostos e custas do in. 
Pntario do mesmo eSpóbo: Unr» 
erreno forcirO. situado á av. 
Vasco da Gama, desta Cidade, 
medindo 3« metros de frente por 
o d-ros de fundos, avaliado em 
'r$ 17.000.00; a casa n. 122, s;tj 

rua S«*nto Elias, desta Cidade, 
avaliada cm C\$ io-ooo.oo; na 
asa nç 177, Sita av. Senador João 
Ura, desta Ciuadc, avaliada em 
Cr$ 18.000.00, uma parte dfc 
Cr$ 11.975,06. E para que che. 
ue ao conhecimento de todos or. 
enei se passasse o presente edi. 

tal dc praça, cOm o pra-z0 de 
o ihas. que Será afixado no lu. 

pnr do costume e tres vezes pu. 
]ii ido pela impreca, de acordo 
om a Lei. Dado o passado n€*U 

cldnde de João Pessoa ;>0, v ntc 
i.ove d as <lo n.cs dc M^rça tio 

m- de mil novCcentOs e cinqu^n. 
a c um Eu, H raldo Monturo, 
1<> rivão, o fiz datilografar e o 
ulvrevo Haroldo Monteiro

#

Loj:. Mar:. Sinib:. “Rea 
generação do Norteu 

N.° 10
Assembléia Geral

PRIMEIRA Y SEGUNDA CON. 
VOCAÇÕES

Dc ordem do Resp:. Ir:. Ven:- 
Mc-str.., ficam convidados todos 
os RResp: llr.. desta Loj:. para 
a ScsS- dc Assembléia G^ral que 
terá lugar ás 13 horas do dia is 
do Corrente, em sua séde á rua 
Duque' de Caxias, 260. nesta ca 
pitai, afim de St- trarar da fuzão 
das LLOj-. deste Or..

João Pessoa, 10 de abril de 
1951.

Julio PCreira da Costa — - Sc. 
creta ri o.

DR. GENEBALDO ÂVEILÂR
CLINICA DENTARIA

Curso tlt* aperfeiçoamento no Rio de Janeiro — Con* 
sultas: das 13 J {2 ás 18 horas, diariamente. — Con­
sultório: — Rua Duque dc Caxias, 558 — l rt andar. 

Telefone: — 1995.
João P e s s o a ------------------------------ Paraíba

DR. V A M LM í PESSOA
CLINICA DE DOENÇAS INTERNAS

Coração, Vasos, Rims, Baço e Sangue 
Tubagein Duodenal, Meta boi ̂ mo Basal, 

Oxigenoterapia
E X - IN TER N O  DA C L IN IC A  PROPEDÊUTICA M ÉDICA  
!pA F A C U LD A D E DE M E D IC IN A  DO RECIFE, E X - IN -  
TERNO DA C L IN IC A  DO PROF. A R NA LD O  MARQUES  
NO H O S P IT A L  PORTUGUÊS DE PERNAMBUCO t DO

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO DO RECIFE, MÉDICO 
DA ASSISTÊNCIA M U N I C I P A L  E DO HO SPITAL

SANTA ISABEL
CONSULTÓRIO: RSSIDÊNCIA:

R. Vlscond® d« Pelota*. 189 1 * Dr. Joio d» M*t*. 450
Consult** d** 16 às 18 Fan« 1S7J
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FACUIDADE DF DÍREITO DA PARAIBA
r s o  v e s t i b u l a r

a  V1/ ( Ons<

l ) lK 'IO I  d .l
omparucer 

ùVnait os 
•■vstihal-ir

ibi

\ X- óiJvm do \ \mo. LXscnibaTgadu: 
í -v.i• de D utdo da Paraíba defera.' 
so edihcio da escola á A \. Beu- ’ y;.i ** 
alunos devidameitc inscritos <ivi vo ar?«, 
rom o diploma dc curso técnico b. comércio, no se­
guinte horário: \

FILOSOFIA — Prova P.scriia 
»'rn , ás 7 horas.

H1ST. DA CIVILIZAÇÃO -  
9 de abril dc 19M. ás 10,10 horas.

FILOSOFIA — Prova Oral 
1951, ás 14 li roas.

HIST. DA CIVILIZAÇÃO 
9 de abril dc 1951, ás Li horas.

Graàcvu) Gonçalves <U Medeiros — Secretário.

*.>va I-.senta

d 2— 9 cie ;•! rj 1 

Prova Oi d —.... P

I N D I C A D O R  ' A L F A B É T I C O

CLINICA DR, RODRIGO ULISSES
AV. MIGUEL COUTO, 166

João Pessoa — Paraíba
CLINICA M ÉDICA. DOENÇAS NERVOSAS E M EN­
TAIS. FISIOTERAPIA. ELETROCHOQUE. PSICOTE- 
R A PIA . FEBRE ARTIFICIAL. QU ÍM ICA . CONVUL-

SOTERAPIA
Aberta diariamente, das 8 horas, ás n  horas e das 14 

horas ás 17 horas, exceto aos sabados.

A o s  Sic*~ 1 c p r i c t R i i C s

• 1 < t s í â t ü l í »

v ENDE-SE -  M andic.:. .
ni.) I > rrnlv»tq;uloi Bi*it*»( d *l29 
T ra ta r com o Ncstor Aotonio 
‘«Irq Santos.

Sua MA*QUINA FOTOGRA 
PICA tira retrato«* perfeitos?

1 ) obturador t«*ra• a veiOcida
r.L’ iifccr^ária pflPa instatanços «

I ’
1 N SANTi )S
Conserta suhstiuie p.-Ç.o e 

ajusta. *
STUDIO r.YRA -  Pereqrino 

clr Carvalho, Hf» - João iLsso.»

CAMINHONETE VCna.Sc 
oma caminhonete Ford V —s mo 
lOlo 1946, rodagem nova. pintu 
«n nova. jmquinn com bom fun 
•. lonamento. queimando óleo 40. 
placa dc 195;, por pi'cço de 
ocasião.

Ver e tratar na C.iSa l.eáo 
Auto. Peças Limitada, á Praça 
Álvaro Machado. S t.

B A D iO -TECN ICA  de J  S .
£  MIRANDA. «v der Jcse
Peregrino Saião ond? <??rá 
nront-aTn^r.tr- atendido

Serviço f\arantido, jiiProj 
mínimos.

VEND F-SE — O tirao neqo- 
rio com o respectivo ponto. Tra- 
Iflr á rua da República, 76V

VENDL SE .\ propriedade 
T.dj.U 1 ng.r , rm  Mila-vodomla, 

na estrada elo Rocifc, c divcVsa 
fruteiras, coqueiros; c a s a s  
dc m oradia, eic. traÇado p ’. um 
jíW.n de ‘flgijn doce. medindo 
2-50 hectares Tratar cl Manoel 
Gomos ela Silva, á. Av. Sala- 
tiel n. 20. cm Cruz cias Armas.

DE
lYI I  S .N Cl ti í ‘ . l ít .

PIRES
*lni

Antônio Pires Bezerra e filhos, Benedito Mi* 
cucl dc Morais c família, ainda profundamente 
compungidos pelo falecimento dc sua querida e 
inesquecível NAIR, convidam seus parentes e ami­
gos para assistirem à missa que, em sufrágio de 
•.lia alma, mandam celebrai na Catedral ívíetropo- 
litana ,no dia 12 do corrente, ás 6 hora«

Anlcopadamentc agradecc/n aos que tompad 
rccerem a cssc áto de piedade'crista.

COOPERATIVA DE 
CREDITO AGRÍCOLA 

DE SAPÉ

deliberado .«obre tndr» o qualquer 
asSunto d.* interesse soei I

VENDEUSE -  Um Eandn. 
lim. %*m pc-iToito estado, ver
I ralar
244.

Run d;\ Republica n.

SEVERINO ÂEVES DÂ SILVEIRA
ADVOGADO

Justiça do Trabalho — C:\cl —  Crime — Comércio 
FscritAric: Rm Maciel Pinheiro, í.jS — tv andar -  

fone T j \ f >2

Rcsidtr.cia: Aw Pedro I, 54}

10 A O PESSOA -  - PARAIDA

r c i N Ê S Ã Õ P E D R Õ "
■4

♦ HOJE —  A’s 19,30 hs. —  HOJE
X Toda beleza shakespeareana, num 
X fiíme que você não dev<* perder!
X MACBETH, REINADO DE SANGUE 
f salienlando Orson Welles e Jeanette Nolan
4 -------------------------------------------------------------------- — --------------
f
í  Sexla feira —  NO \ ELHO COLORADO 
+ Mais tuna empolgante historia dos velhos 
X oéste e de seus bravos homens! Com Glenn
♦ Ford e William Holden
4 ____,--------------------- .--------------------------- ------------------------
I  Aguardem —  SONHO DE MUSICA —  TAR 
7 DE DE MAIS —  NA CÔRTE DO FARAÓ' —  + 
I  CANÇÃO DE DUAS VIDAS *
444-4-4 44 4 4 4 4  4 4 4 4  -444 4 4 4 -4-4-4 4 4 4 4 4 4  44 4 4 O 4 4 4 4 44  F

E L  ARDA TJVROS. com (F- 
plomn registado t longo tirocí­
nio. membro de tradicional fa­
mília destn capita l? chegado 
»•oecntenicnlc do Sul d*o país. 
nroha escritas avulsas ou qual­
quer serviço inhere nu tom a 
profissão. Atende chamado 
para o interior do' Estado.

Cartas para Leopoldo • - Rua 
Snnlo Elias, 228 nesta capital.

OFICINA* RA Dl OTECNIC A 
-  Se o seu Rsulio cMou-se^ está 

com-pouco voluhie, Ou defeituo­
so, não perca tempo nem vá 
de mão em mão. evi;c .1 expio- 
ração procurando a OFICINA

VENDE.SE um piano mUrCa 
I.ux, com pouco uso. Ver e tra . 
lar na av. Rui Barbosa 198 
bairro Santa ]ulia.

Loja Maçónica Sete de 
Setembro tle 1911

] . •  Convocação ter c eir a  c o n v o c a ç ã o

Convido os SB.. Associados l FDITAL ~  Dc orJem vt" : 
desta Cooperativa, para uma rc-u. ATcstr-;- l‘cam convidados todos 
nião dc Assembleia Geral Extra! o,s Irmãos «pulares do quadro

desta oficina, para a sessão de

CuffiMron
E. S. FERREIRA 

Máquinas de Escrever, 
Numerar, Calcular, 
Mtmiografoa, etc

Fonel — 18X1 
I)B 7 A S 12 HORAS 

PEÇAS E ACCESSORIOS 
Acompanha a máquina utu 
cartão GARANTINDO seu 
perfeito fanclonamento por 

6 tnêaei

VF.NDE.SE uma ca>;n. tom 
ir^s quartos  ̂ gala única, cOsinha. 
sanitário, terraços, á rua Fnncesa 
Jsahel 2Ui. Preço comodo. A tra 
iar no csCriloriO da Agua Mine 
tal Santa Rica a rua CaiV.oso 
Vieira n. 25S.

Esporte Clube União

Assembléia Geral 
Extraordinária

1* c 2* CONVOCAÇÃO

O Presidente do Espore.* Clube 
Cotão ao u>o de suas autbuições 
e uc acôrdo com a lei estatuária, 1
<.onvov.a todo*> os associa los desta 
agremuçào, em pleno goso d.c 
u-us direitos sociais, paia assi t' 
tem a uma Sessão de ÄNsembRi-i 
Gerai Extraordinária, que te*á lu. 
gar no dia 15 de abril Jo corrente 
ano, ás S horas, em >ua sed: >0. 
ciitl á av. Conceição, n ]ii,  
nesta capital,' afim de eí-gc:cm a 
di.-etoria que regerá os destinos 
deste sodalicio no biemo 1951 — 
1953, ficando ainda convocada 
nova sessão para ás 9 horas do 
fnc>mo dia e local, caso n*o ha. 
ja numero legal para a 1 .  cou 
vocação.

Diretoria do E. C. U ., em 
Toão Pessoa', 9 de abril «ie 1 ; 5 1 .

ANTONIO FERNANDES DA 
SILVA — Presidente.

ordinária, que deverá realizar.Sc 
no dia 17 do corrente âs T4 ho. 
ras na séde social desta CoOpera. 
tiva á avenida G^tulío Vargas 
s'n dcSfca Cidade pat*a o fim fc$. 
pecial de ajustamento do Deere to 
lei n. 5S9Ã de 19 de OutubrO de 
194v  pelo qual Csta Cooperativa 
vem sc regendo, para o Decreto, 
lei n. 221321 hoje cm vigor.

Podendo também str ttatado c

Assembléia Geral, a realisir.se ás 
20 hocas do dia 1 1  do corrente, 
no Palacete da Loja Simb . ‘’Br.m 
ca Dias" sito a avenida General 
Osorio. 128, afim de v. ‘-atar de 
assuntos que , interess?( a un.sa 
ofddm.

João Pessoa. 7 de abrí dc ?osi 
J. MEDEIROS — Se«.:

iC IN E M A  GLÓRIA
IIOJR —  A’s ]9,3Q lis. —  HOJE

Tim H o Il o vãlente cow boy dos filmes do X
açao mais uma vez neste cinema, em 

MONTANHA PERIGOSA 
jimtameiile a i/iiinla série do filmo

O CAVALEIRO FANTASMA 
Complemento —  A Voz do Mundo

Sexta-feira —  Dorothy Lamour e Ra y Mi- 
land9 no film e  

A PRINCESA DA SELVA
t

❖
f
❖
❖
♦♦♦

SABADO! NO PLAZA EM MATINÉE E SOIRÉE 
\ li'aior coniedia da quei-ida dupla Bud Ahboll o Lou Costello 

ABBOTT E COSTELLO NA

4
f
TV,
f
t
V  
❖
f
ftt
■ t
TfV-t
V

PLAZA —  Hoje em Soirée ás 19,30 lis. —  Hoje —  PLAZA 
A maior criação do grande Walt Disnev 

ALBIM DE RECORDAÇÕES 
Pato Donald —  Zé Carioca —  Mickey Mouse — Minnie Pateta

rasm  im m m  t
yiHHB CHI8SQTSQ9

(St lVKIH A)
Oft ANDE t On i c o

CINE METRÓPOLE
HOJE —  A‘s 19 ,30  lis. —  HOJE 

Atenção —  Haverá farta distribuição de Ba- 
|  las Tesouro, aos nossos frequentadores —  
5 Pragrama monstro, 3 filmes: 6.a série de 
♦ ZORRO; 3 .a série de Fox Granger e* mais 

Fronteira Indómita

BEX

5 .a feira —  ALEGRE MEXICANA

\  partir de sexla feira —  O orgulho do 
cinema nacinal

K AT. li C II A
4 4 4 -4 -4- 4-f 4-4-4 44-4-4 44

❖  
f
♦Î4

lloje, Lançamento Extra —  REX 
ÍMara\flhosa opereta tpie focalisa um grande romance de aventuras^

CANÇÃO DE DUAS VIDAS
❖  

❖
Pedro, o correio —  indio Hiawatra__Os três Porquinhos, cie.

f
- t
T  ❖
f
T• f
Tt
T- f
Tt
T  
Tf4> 
4 . 
4f

Salientando Nelson Eddy  __  Ilona Massey

PLAZA —  Hoje, Matinée ás 16 lis. —  “Album de Recordações” .

Amanhã no PLAZA —  Uma palpitante historia de amo.*
e paixão com um desenlace drainai tco . . .

HISTORIA DE UM A MULHER 
Ann Todd —  Claude Bains —  Trevor Howard

Domingo! -Na Matinal do PLAZA —  3 filmes: I.° —  O Pim do 
Mistério. O Gato Chines; 2.° —  Segunda série de A Sombra

HOJE —  Matinée ás 16,15 lis. _  DANÚBIO VERMELHO

Destemida ; 3.° —  Aguardem uma surpresa V 9 V V

BRASIL —  Hoje, Matinée e Soirée —  VOANDO PARA O RIO

\STORIA Hoje, Soirée —  Por Seus Heróis e mais I *' série

♦> ♦>  v  ♦>  ♦:* * t1 '‘t* * t* *****

SOMBRA MISIEIUOSA
♦. A A A A A > .  A A .V A

♦  ♦  * V  V  V  V  V  V  % ♦  V

 ̂ ELI PEIA —  Ho je. Sessão Popular —  Dois filmes —  FELIPFIA

X  A eomedia inexieana NA CORTE DO ‘ e a 5." série
A     TEXGRANGER

f  "  ..........= ..................... “f  f  
T  
?  ff
T
Tf
v

JAOUARÍBE —  Hoje ás 19 .50  lis. —  JAOUVRIBE

Alan Lane no f  ar-1 ve st 
A PROCURA DO ASSASSINO 
Sábado —  TARDE DEMAIS

DOMINGO —  Matinal ás 9 ,3 0  hs. —  Inicio do seriado O CHI 
* OTh DO 70R R O ;  Continuação de A LEGIÃO DO ZORRO e 

Bel> Hoppe em O GATO E O CANÁRIO e mais um filme

f❖
Sew'aTeira —  Festival pró campanha Napoleao Laureano. 

com o filme SONHO DE MUSICA

r
V
❖
ft
T
Tt♦♦♦
❖
• f
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X
❖
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f
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